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ORGANO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA BADANA 
R e a l L o t e r í a do l a I s l a de C u b a 
gorteo ordinario número 5..—Lista tomada 
al oido de los números premiados en el 
sorteo, celebrado en la Habana el 13 
de Febrero de 189(). 
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Ai>roximacioncs con 100 pesos á hi centena <lcl pri-
mor premio. 
Del número 13001 al número 13100 
AproxiraacioaM «on 100 pesos la centena del se-
gundo pretirió. 
Del número 2001 al número 2700 
Aproximaciones con 100 pesos.i la centena del ter-
cer premio. 
Del número 3101 al número 3200 
Aproximaciones Á los números anterior y posterior 
del primer pn-raio. 
13000 1000 | . . 13008 1000 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del secundo premio. 
2091 . . 4 0 0 I 2093 . . 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del tercer premio. 
3195 . . 200 I 3197 . . 200 
E X T R A N J E R O S . 
Xetc York 13 de febrero. 
A M B R O S I O T H O M A S . 
Anuncian de P a r í s el fallecimiento del 
gran cempositor Ambrosio Thomás , D i -
rector del Conservatorio de Mús ica de 
aquella ciudad y autor de Mignon y otras 
obras notables. 
C O N V E N C I O N . 
S e g ú n notLIas de Viena, Eusia y B u l -
garia han celebrado una convención m i -
l i t a r . 
L A G O L E T A W A R N E R . 
E l cap i t án de la goleta Warner, en-
trada en Lewes, Delaware, dice que al 
salir de Manzanillo fuá detenida durante 
24 horas por un crucero español y regis-
trada. 
T E R R E M O T O E I N C E N D I O 
Anuncian de Colón que ayer ocurr ió en 
Guayaquil un fuerte temblor de t ierra, 
destruyendo un incendio causado por la 
caida de ediñeios, propiedades por valor 
do des millones de pesos. L a catedral y el 
convento fueren pasto de las llamas y 
hasta ahora se sabe que ha habido 30 
muertes y un s innúmero de heridos. 
E N V I A D E A R R E G L O 
Se cree que Venezuela e n t a b l a r á recla-
maciones con Inglaterra para el arreglo 
definitivo de la cues t ión de l ími t e s con 
Guayana. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Nnera-York, Fehrero 13, 
á las 5 i de la tarde. 
Onzas españolas, á $15.00. 
Oufeues, :í $4.85. 
Uesenento papel comercial, CO d^v,, de 7 á 
í) por ciento. 
CanO)ios sobre Londres, (50 d¿v., banqueros, 
ti $4.8Gi. 
Idem sobre Par í s , 60 djr . , banqueros, A 5 
IVancos 2Ci. 
Idem sobre HaiuburgO) 00 d/v., banquero0; 
áOÓ. 
liónos rocristrados de los Estados-Luidos, 4 
por ciento, .1 121, ex-cjipón. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, costo j flete, á 2 
13/1(;. 
Idem, en pbua, 3?. 
Regular .1 huen retino, en plaza, ú S|. 
A/úcar de miel, en plaza, i t3§. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
Vendidos 2,900 sacos de azúcar. 
Manteen del Oeste, en tercerolas, A $8.70 
nominal. 
Harina palent Minnesota, (Irme, ¿i $1.40 
Londres, Febrero, 12. 
Azíicar <le remolncba, firme, tí I 2 i . 
Azrtcar eenlrífiifra, pol. ÍM>. firme, :í 10/6. 
Itlem regnlar refino, Ci 14/6. 
Consolidados, A 10;j 7/16 ex - in t e r í s . 
Oescuento,Rauco Inglaterra, Si por 100. 
Cuatro por 100 español, A 66¿, ex-iutorás . 
P a r í s Febrero 12. 
Renta 8 por 100, A 103 fraucos 12* cts. ex-
inferís . 
T e l e g r a m a s por e l ca"ble. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DKL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A!. DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y 
N A C I O N A L E S . 
Madrid Í 3 de febrero. 
A C C I D E N T E 
A l embarcarse en Alicante el ba ta l lón 
de la Princesa, una inmsnsa muchedum-
bre, áv ida de contemplar y despedir á las 
tropas, quiso entrar en el buque con el 
elemento oficial, hundiéndose el puente de 
tablas. 
De resultas de este accidente, cayeron 
al agua cincuenta personas, incluso el 
gobernador, así como varias señoras y n i -
ños . Afortunadamente todos pudieron sal-
varse, a u n q u o á costa ¿ ; graadM esfuer-
zos. 
E L C O N D E D E L A M O l i T K R A 
Desde hace tiempo el Conde do la M c r 
tera no ha conferenciado con el señor Cá-
novas. Por consiguiente, t a m b i é n es falso 
que haya indicado nada sobre eleccio-
nes. 
M K V O A L C A L D E D E M A D R I D 
Ha sido nombrado Alcalde de Madr id el 
Conde de Llontarco. 
E L G E N K U A L ÉRTABBZ T A L D E S 
Se dice que se rá nombrado Segundo Ca-
bo de la Capi tan ía General de Puerto E i -
co el general Suá rez Valdés . 
E s l a v i r t u d c u l m i n a n t e de nnes -
t r a ra/.a y , sob re t o d o , d e n u e s t r a 
p a t r i a . 
E l de sa l i en to , I j i i n d i f e r e n c i a y l a 
d u d a , que son los pecados cap i t a l e s 
(p ie e n c u b r e ba jo su m a n t o de m a -
t e r i a l e s esp lendores l a c i v i l i z a c i ó n 
m o d e r n a , y que c o r r o e n l a c o n c i e n -
c i a de todos los pueb los , e n e l nues -
t r o n o han t e n i d o bas ta a h o r a fuer -
za a l g u n a p a r a d e s t r u i r ó s i q u i e r a 
p a r a a m i n o r a r e l c u l t o i d o l á t r i c o á 
la p a t r n i , la te en sus des t i nos y el 
p r o p ó s i t o , r e a l i z a d o s i e m p r e q u e l a 
neces idad lo e x i g e , de sacr i f icarse 
p o r su i n t e r é s ó p o r su g l o r i a . 
E n m e d i o de sus ho r ro re s , d e l o s 
d a ñ o s g r a v í s i m o s (pie p r o d u c e y d e 
los sacr i t i c ios (pie i m p o n e , l a i n s u -
r r e c c i ó n c u b a n a ofrece u n a h e r m o -
sa c o m p e n s a c i ó n íí n u e s t r a p a t r i a , 
pues ha s e r v i d o para d e m o s t r a r a n -
te e l i n u n d o a d m i r a d o , m a s q u e a d -
m i r a d o , abso r to , (pie E s p a ñ a n o so-
l o c o n s e r v a i n t a c t a s las v i r t u d e s 
q u e l a h i c i e r o n g l o r i o s a e n t r e las 
m á s g lo r io sa s de las nac iones , s i n o 
(p ie ha d a d o y e s t á d a n d o g a l l a r d a 
m u e s t r a s de u n a pu janza q u e o p o n e 
c a t e g ó r i c o m e n t i s á la o p i n i ó n , u n á -
n i m e has t a a q u í e n t r e los e x t r a ñ o s 
y m u y g e n e r a l i z a d a e n t r e sus m i s -
m o s h i jo s , d e q u e e r a v í c t i m a d e 
i r r e m e d i a b l e decadenc ia . 
E x í g e s e l e e n u n p r i n c i p i o q u e 
e n v í o á es ta A n t i l l ^ u n n ú m e r o 
c o n s i d e r a b l e de so ldados , h a c i é n d o -
l e e n t r e v e r l a e spe ranza de que , 
a u u q u e d u r o , ese s a c r i í i c i o s e r á e l 
ú n i c o que neces i t e r e a l i z a r p a r a so-
f o c a r l a r e b e l i ó n , y E s p a ñ a se p res -
t a gus tosa á é l , c o n l a m i r a p u e s t a 
n o t a n t o e n su i n t e r é s , c o m o e n c o n -
se rva r y acrecer los p r e s t i g i o s de s u 
h i s t o r i a y l a g l o r i a do s u b a n d e r a . 
P e r o a q u e l s a c r i f i c i o n o f u é bas-
t a n t e : p í d e n s e l e o t ros , y o t r o s m á s , 
y l a M a d r e P a t r i a á t o d o s accede 
gus tosa . D .epouen los p a r t i d o s sus 
d i f e renc ia s p a r a n o r e c o r d a r s i n o 
q u e e s t á e n p e l i g r o l a s o b e r a n í a es-
p a ñ o l a en u n a p a r t e d e l t e r r i t o -
r i o n a c i o n a l , y se of rec^ e l espac-
t á c u l o g r a n d i o s o de q u e c a d a vez 
q u e u n a p o b l a c i ó n p r e s e n c i a l a sa-
l i d a de Refuerzos p a r a C u b a , e l e n -
t u s i a s m o y e l a r d o r p a t r i ó t i c o a u -
m e n t a n en l u g a r de dec rece r . 
C i u d a d e s c o m o V i t o r i a , d o n d e 
l a t e n t o d a v í a poderosos e l e s p í r i t u 
t r a d i c i ó n a l i s t a y la e n e m i g a a l m o -
d e r n o l i b e r a l i s m o , y c o m o B a r c e l o -
na , V a l e n c i a y C á d i z , e s e n c i a l m e n t e 
d e m o c r á t i c a s , hacen a l a r d e a l s a l u -
d a r y de sped i r á las t r o p a s q u e sa-
l e n p a r a C u b a , de u n m i s m o s e n t i -
m i e n t o ; y s i n t e n e r p a r a n a d a en 
c u e n t a q u e l a o r g a n i z a c i ó n d e l Es -
t ado no se h a l l a ca lcada en sus ideas , 
i n d e n i u i e a n s e u n o s y o t r o s c o n e l 
P o d e r p ú b l i c o a n t e l a s u p r e m a y 
u n á n i m e a s p i r a c i ó n de c o n s e r v a r 
p e r d u r a b l e m e n t e l a s o b e r a n í a espa-
ñ o l a en l a g r a n A n t i l l a . 
E l d e s a l i e n t o y l a i n c o n s t a n c i a 
t r a t á n d o s e d e los in te reses ó de l a 
g l o r i a de l a p a t r i a , n o son p a l a b r a s 
e s p a ñ o l a s , p u e s E s p a ñ a c u a n d o 
j u z g a c u e s t i ó n de h o n r a a c o m e t e r 
u n a empresa , p a r a l a n o t i c i a de u n 
fracaso ó p a r a e x p r e s i ó n de u n a d i -
f i c u l t a d e v i d e n t e , t i e n e es ta con tes -
t a c i ó n i n v a r i a b l e : N O I M P O R T A . 
Esa S i g n i f i c a c i ó n t i e n e l a despe-
d i d a ' ' d e l i r a n t e " s e g ú n n u e s t r o s t e -
l e g r a m a s q u e M a d r i d y o t r a s c a p i -
ta les han hecho á las t r o p a s (pie ' 
d e n t r o de a l g u n o s d í a s se h a l l a r á n 
e n t r e noso t ros . 
Pensa r « q u e c u a n d o c o n t a l e s 
a l i e n t o s y c o n t a l c o n s t a n c i a p e r s i -
g u e n u e s t r o p u e b l o e l p r o p ó s i t o de 
pac i t i ea r l a i s l a de C u b a p u e d e l l e -
g a r u n d í a e n q u e e l c ansanc io l o 
r i n d a , ó s i q u i e r a (pie su fe se a m i -
no re , s e r á u n a p r u e b a de c e g u e -
d a d de e s p í r i t u y de d e s c o n o c i m i e n -
t o de los e j e m p l o s (p ie á m i l l a r e s se 
e n c u e n t r a n e n n u e s t r a h i s t o r i a . 
P o r eso, es dec i r , p o r c o n v e n c i -
m i e n t o de l a i n u t i l i d a d de sus es-
lue rzos , y a que no p o r a m o r á E s -
p a ñ a , l a r e f l e x i ó n aconseja e l some-
t i m i e n t o á los e n e m i g o s de n u e s t r a 
bande ra . 
P e r o e l o d i o n o r a z o n a : es c i e g o y 
l o c o . 
Y s ó l o p o r l a f ue r za y p o r e l cas-
t i g o s e r á n cu rados de su c e g u e r a y 
r e d u c i d o s á l a r a z ó n los h i j o s e s p é -
reos de la m a d r e E s p a ñ a . 
A s í l o q u i e r e n y a s í se h a r á . 
P O R B U E N C A M I N O . 
L a s m u y f a v o r a b l e s i m p r e s i o n e s 
q u e h a n p r o d u c i d o e n l a o p i n i ó n es-
p a ñ o l a los ac tos y p a l a b r a s d e l g e -
n e r a l W e y l e r , r e v e l a d o r e s t o d o s de 
las serenas e n e r g í a s c o n t a n t a u r -
g e n c i a r ec l amadas p o r el s e n t i m i e n -
t o p ú b l i c o , h a n i d o e n p r o g r e s i v o 
a u m e n t o desde que e s a o p i n i ó n se h a 
d a d o e x a c t a c u e n t a de l o se lec to , 
c o m p e t e n t e y v a l i o s o d e l p e r s o n a l 
q u e a c o m p a ñ a a l n u e v o g o b e r n a n -
t e . 
N o p o d í a , en efecto , h a b e r e l e g i -
d o e l g e n e r a l W e y l e r c o n m e j o r a-
c i e r t o á los q u e h a n de a y u d a r l o e n 
e l a r d u o y n o b i l í s i m o e m p e ñ o q u e 
ha t o m a d o sobre sus h o m b r o s . E l 
g e n e r a l A h u m a d a , n o m b r a d o 29 C a -
bo de l a C a p i t a n í a G e n e r a l , es u n a 
l i g u r a p r e s t i g i o s í s i m a q u e g o z a de 
g r a n d e s s i m p a t í a s , n o s ó l o en e l 
e j é r c i t o , s i n o t a m b i é n e n t o d a E s -
p a ñ a , p o r su v a l o r , p o r su i n t e l i -
g e n c i a y p o r el e s p í r i t u c a b a l l e r o s o 
q u e t a n t o s a d m i r a d o r e s h a n c o n -
q u i s t a d o a l d i s t i n g u i d o m i l i t a r 
d o n d e q u i e r a q u e h a e j e r c i d o m a n -
d o . 
L A A C R E D I T A D A A B A I T I Q U E E I A 
ESTABLECIDA E N HABANA 1 0 0 , 
S E H A T U A S I L A D A I > O 
A L A C A L L E D E S A N R A F A E L N . 1 3 . 
M. C A R l i A y Z A . 
E l j e f e de E s t a d o M a y o r , g e n e r a l 
O c h a n d o , es o t r a figura uo m e n o s 
p r e s t i g i o s a , pues su i l u s t r a c i ó n y 
p e r i c i a , u n á n i m e m e n t e r econoc idas , 
l e h a n v a l i d o u n a e n v i d i a b l e repu-
t a c i ó n . E l g e n e r a l B a r g é s , q u e p r o -
b a b l e m e n t e i r á á p r e s t a r sus s e r v i -
c ios a l d e p a r t a m e n t o O r i e n t a l , t i e -
n e u n a b r i l l a n t e h i s t o r i a , h a b i é n d o -
se d i s t i n g u i d o e n t odas las c a m p a -
ñ a s e n q u e h a t o m a d o p a r t e , a s í co-
m o los gene ra l e s de B r i g a d a s e ñ o -
res A r ó l a s y M e l g u i z o , t a n p o p u l a -
res y q u e r i d o s e n n u e s t r o E j é r c i t o . 
P o r ú l t i m o , p a r a l a S e c r e t a r í a d e l 
G o b i e r n o G e n e r a l , c a r g o q u e j a m á s 
se h a d e b i d o m i r a r con i n d i f e r e n c i a , 
h a s ido d e s i g n a d o e l s e ñ o r M a r q u é s 
de P a l m e r o l a , q u i e n , n o o b s t a n t e 
s u j u v e n t u d , h j j d e s e m p e ñ a d o y a 
c o n l u c i n i i e n t o y c o m p e t e n c i a m u y 
e l evados ca rgos , t a n t o e n l a P e n í n -
s u l a c o m o e n F i l i p i n a s . 
T o d o esto d e m u e s t r a c ó m o e l Ge-
n e r a l W e y l e r , c o n p e r s p i c a c i a d e 
c o n s u m a d o p o l í t i c o , c o m p r e n d e q u e 
las personas q u e h a n d e r o d e a r l o y 
q u e h a n d e c o m p a r t i r c o n é l las 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l m a n d o , n o 
p u e d e n m e n o s de i n f l u i r poderosa-
m e n t e en los r e s u l t a d o s de l a e m -
presa q u e con t a n t o s b r í o s y ba jo 
t a n fel ices ausp ic io s acome te . D e s -
c u i d a r esospuestos i m p o r t a n t í s i m o s , 
ó con f i a r l o s á qu ienes e n vez de re -
p r e s e n t a r u n a u x i l i o s i g n i f i c a r í a n i n -
s o p o r t a b l e r é m o r a , h u b i e r a s ido l i g e -
reza de g r a n b u l t o , en l a q u e n o po-
d í a de n i n g ú n m o d o i n c u r r i r g o b e r -
n a n t e t a n p r e v i s o r c o m o e l G e n e r a l 
W e y l e r , e n t r e c u y a s sa l i en tes cua -
l i d a d e s d e s t á c a s e e n p r i m e r t é r m i n o 
l a de f o r m a r s e u n p l a n y t r aza r se 
u n c r i t e r i o q u e r e s p o n d a n á las e x i -
gencia-s de l a r e a l i d a d , s i n q u e a l 
l l e v a r l o s á l a p r á c t i c a p e r m i t a ba jo 
n i n g ú n c o n c e p t o e x t r a ñ a s i n g e r e n -
cias . 
A l g o m á s d e m u e s t r a esa b r i l l a n -
t e c o n j u n c i ó n de g r a n d e s p r e s t i g i o s 
y de b i e n a d q u i r i d a s r e p u t a c i o n e s : 
d e m u e s t r a l a c o n f i a n z a q u e ha s a b i -
d o i n s p i r a r e l g e n e r a l W e y l e r , y e l 
s u n e r i o r c o n c e p t o que m e r e c e á los 
q u e v i e n e n á c o m p a r t i r c o n é l las 
p e n a l i d a d e s de la c a m p a ñ a , c u a n d o 
p e r s o n a l i d a d e s t a n e l evadas c o m o 
u n m a r q u é s de A h u m a d a , u n P a l -
m e r o l a , u n O c h a n d o , u n B a r g é s , u n 
A r ó l a s y u n M e l g u i z o se h a n a p r e -
s u r a d o á p e d i r u n p u e s t o de h o n o r 
a l l a d o y á las ó r d e n e s d e l g e n e r a l 
W e v l e r . 
C o n s i d e r a c i o n e s son las expues t a s 
q u e ap rec iadas en l o q u e v a l e n p o r 
e l p ú b l i c o , c o n t r i b u y e n m u y eficaz-
m e n t e á l e v a n t a r los á n i m o s , c a l -
m a n d o lo s anhe lo s de l a o p i n i ó n , 
q u e cada v e z c o n t e m p l a m á s cerca-
n o e l c o m p l e t o c a s t i g o de los r e b e l -
des. 
m D I M I T I M O S 
" C o m o e l D i a r i o — e s c r i b e L a 
U n i ó n Const i tucional ,—no es o t r a 
cosa que u n c o m p a ñ e r o e n la p r e n -
sa, t e n e m o s i n c u e s t i o n a b l e d e r e c h o 
á d i s c u t i r sus ac tos desde n u e s t r o 
p u n t o de v i s t a" . . . . 
Y noso t ro s u o n e g a m o s e l i n c u e s -
t i o n a b l e de r echo de l co l ega ; p e r o 
t a m p o c o este h a b r á de n e g a r n o s e l 
q u e t e n e m o s n o s o t r o s p a r a e n es tos 
m o m e n t o s n o a h o n d a r v i e j a s r e n c i -
l l a s , da r de m a n o á t o d o e m p e ñ o d e 
p a r t i d o y s u j e t a r n o s e x t r i c t a m e n t e á 
l a r e c o m e n d a c i ó n de n u e s t r a p r i m e -
r a a u t o r i d a d de no r e c o r d a r a h o r a 
s i n o que somos e s p a ñ o l e s ; u o s o l o 
p o r v e n i r de q u i e n v i e n e ese conse -
j o , s i n o p o r q u e c o i n c i d e e n a b s o l u t o 
c o n n u e s t r o m o d o de pensar , e x -
p u e s t o con b a s t a n t e a n t e r i o r i d a d á 
l a l l e g a d a á es ta i s l a d e l s e ñ o r g e -
n e r a l W e y l e r . 
E l Sr. Feniáf leez Losafla 
D e s d e a y e r se h a l l a i n d i s p u e s t o , 
á causa de l i g e r a a u n q u e m o l e s t a 
d o l e n c i a , n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o 
p a r t i c u l a r , e l i l u s t r a d o S u b i n s p e c t o r 
d e S a n i d a d M i l i t a r G e n e r a l l ) . C é -
sareo F e r n á n d e z L o s a d a . 
D e todas veras deseamos su p r o n -
t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 
L o s s i icesas í Í G a i É i i . 
Por Tos interesantes detal les que 
contiene acerca de ios sucesos de Can-
de la r ia desde que los insuiTectos l e 
pusieron cerco hasta que l l e g ó la co-
lumna del general C a n d í a , y de. la b r i -
l l an t e defensa que l i i c ie ron los v o l u n -
tar ios de aquel la "va lerosa v i l l a ' , p u -
bl icamos la car ta que nos r e m i t i ó nues-
t r o c o m p a ñ e r o s e ñ o r A y a l a , fechada 
el mismo d ia C, y que acabamos de re-
c i b i r con el retraso que o b s e r v a r á n 
nuestros abonados. 
í í o s induce t a m b i é n á dar le p u b l i c i -
dad el que a ú n no son conocidos l a 
mayor par te de los pormenores quo 
contiene, entre ellos l a copia í n t e g r a 
de las car tas d i r i g i d a s por Maceo y 
M i r ó a l Coronel de V o l u n t a r i o s y al se-
ñ o r Cura P á r r o c o , respect ivamente . 
C E N T R O ( ¡ A L L E G O 
SKCRKTAUIA 
El ilomingo 23 <lnl •f. tendrá efecto en el 
galón princiitai |J«» «-•• Luid las 12 eu punto 
del dia la ST JUN ' .RAL ORUINAUIA 
correspondiente a' .«ara d»r cumplimiento 
á lo preceptnaii'- •• 34 del Reghimento 
social y ijiie s- Uación ,'dcl acta de la 
Junta anleri.- litutos si ocurriere al-
guna vacanh l.i nueva Junta Direc-
tiva y disfús; la Comisión de glosa 
y déíáa dos i. • litadas eu la referida pri-
iner Junta. la.> ... an en cita Secretaria á 
disposición de lo.- »-uc'ios quo deseen estudiar-
las. 
Dicha Junta srg'in determina el Heglamento so 
constituiró, cualquiera que sea el número de concu-
rrentes, los enfiles acreditarán sus derecbos j perso-
nalidad con la presentación del recibo correspondien-
te al meii de In fecba. 
Lo que «le orden del Sr. Presidente se hace póldico 
por este medio para general conocimiento de los se-
ñores socios. 
Habana 13 .le febrero de 1896.—El Secretario, Ri -
cardo Rodríguez. 
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$ i s e t o d o s l o s e p a n ! 
l i l i É l ! 
I h h i t m t m d e C u b a ! ! ! 
L a F í s i c a A á o d e r n a o s i n v i t a á q u e l a v i s i t é i s d e s -
p u é s «le l a s g r a n d e s r e f o r m a s l l e v a d a s á c a b o . 
H o y se i n a u g u r a n l o s a m p l i o s s a l o n e s J&LZVÍI 2 T o c I i e f 
n u e v o e s t i l o e n l a H a b a n a . 
A d m i r a r e i s l a s p i n t u r a s d e l a f a c h a d a m o d e l o G r e c o — J t o m a -
n o — B i z a n t i t i O f l i e d l a s p o r e l r e p u t a d o p i n t o r O v e t e n s e 1 ) . A u -
r e l i o M a r t í n e z , y a l m i s m o t i e m p o e o n t e m p l a r c i s l a s l á m p a r a s 
d e l s a l ó n , e s t i l o F l o r e n t i n o l i e c í l a s p o r e l a r t í f i c e I > . P e d r o 
V i l l a v e r d e . 
L a s c o l u m n a s d e l m i s m o , e s t i l o Mozárabe t a m b i é n s o n d i g -
n a s d e v e r s o y r e c u e r d a n a l g o d e l a A l h a m b r a d e G r a n a d a . 
H a y t e l e f o n o p i t b l i c o . 
H a y í i g n r i n e s d e M o d a g r a t i s , p a r a q u e l a s s e ñ o r a s v e a n l a s 
Ú l t i m a s m o d a s . E s t o s se r e c i b e n p o r t o d o s l o s v a p o r e s . 
L a F í s i c a n o c o n o c e r i v a l e s . 
E l l a i n v i t a á s u s c o l e g a s l a v i s i t e n , y s e y á n a t e n d i d o s g a l a n -
t e m e n t e . 
2 0 , 0 0 0 v a r a s o l í í n p i n t a s p r e c i o s a s í í c t s . 
5 , 0 0 0 „ p e r c a l c o l o r , a n c h o , f r a n c é s , á m e d i o r e a l . 
2 0 , 0 0 0 „ g é n e r o s d e s o r p r e s a , á 5 c t s . 
G , 0 0 0 „ l i s t a d o h i l o , A m e d i o r e a l . 
6 , 0 0 0 „ s e d a floreada, íí 1 r e a l 
5 0 0 c a p a s d e f r a n e l a , íí S O c t s . 
5 , 0 0 0 v a r a s r a s o d e s e d a , d e c o l o r e s , í í 2 r s . 
3 0 , 0 0 0 „ O r g a n d í d e c o l o r e s , á 1 5 c t s . 
A 3 0 , 4 0 I T 5 0 C T S . 
8 , 0 0 0 v a r a s V i c l i y «lo c o l o r e s , i l 8 c t s . 
¡ O ! . ! L a » f r a n e l a s y v o ' . o h ele v a r a , l e a n c h o . l l a m a n . . . u c h o 1 » 
a t e n c i ó n , á 1 n a l . t í o n o i i 
E l s u r t i d o d e n o v e d a d e s r e c i b i d a s ú l t i m a m e n t e , n o t i e n e n 
r i v a l c n l a H a b a n a . 
S A N T O S e s t á s i e m p r e á l a a l t u r a d é l a c r i s i s a c t u a l . 
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Kueva York o de febrero. 
Golpe diplomático 
L a d ip lomacia e s p a ñ o l a l i a dado u n 
apabul lo á la a r roganc ia norte-ameri-
cana. E l Sr. C á n o v a s de l Cas t i l l o ba 
puesto á l a C o m i s i ó n de Relaciones 
Ex t ran je ra s del Senado en una p o s i c i ó n 
desairada, por no deci r r i d i c u l a . 
Y a saben ustedes, porque se lo h a 
d icho el cable hace algunos d í a s , que 
esa C o m i s i ó n recomendó a l Senado por 
medio de uu l a r^o é imper t inen te i n -
forme, que acordase recomendar a l Pre-
sidente que, de una manera c o r t é s y 
o ü e i o s a , recomiende a l gobierno de Es-
p a ñ a que t r a t e á los insur rec tos de 
Cuba como bel igerantes . 
•El informe de la C o m i s i ó n y los 
acuerdos propuestos por l a misma que-
daron sobre la mesa p a r a d i scu t i r l a s 
cuando les toque e l t u r n o . E n t r e t a n t o , 
y a pueden ustedes suponer t j t i e a lgu -
nos Senadores r s t a r á n p reparando en 
1 su m a g í n fu r ibundos discursos para 
5 a n a t e m a t i z a r á E s p a ñ a por las cruel -
dades que p rac t i can sus t ropas en las 
• inocentes é i no Tensivas personas de los 
1 insurrectos. 
• Pero cata al i í que el Presidente de l 
; Consejo de M i n i s t r o s l ia ten ido la en-
; ' d i a b l a d a ocurrencia de contestar antes 
de que le p regun ten , con lo cua l ha 
desbaratado el .juego de los Senadores 
que s impat izan con l a causa separatis-
t a . Por acuerdo del Consejo, e l minis-
t r o de Estado ha enviado i n s t i acciones 
a l m i n i s t r o de E s p a ñ a en AVashington 
para que comunique a l Gobierno Eje-
c u t i v o que lo que quiere ped i r l e el Se-
nado es precisamente lo que se e s t á 
Laciendo, es decir , que E s p a ñ a condu-
ce la gue r ra en Cuba s e g ú n la p r á c t i c a 
adoptada x)or todos los paises c i v i l i z a -
dos. 
Parar el golpe 
E l World es el ú n i c o p e r i ó d i c o que 
l i o y da la no t i c i a , en u n cab legrama 
fechado en P a r í s , que dice a s í : " A n o -
che se r e c i b i ó a q u í por conducto fide-
d i g n o la no t i c i a de que e l gobie rno es-
p a ñ o l ha dado u n golpe maestro de 
d ip lomac ia con respecto á los recientes 
acuerdos presentados en el Senado de 
los Estados U n i d o s con referencia á 
Cuba. E n dichos acuerdos se p r o p o n í a 
ped i r amistosamente a l gobierno de 
E s p a ñ a que reconozca á los insurrec-
tos de Cuba como beligerantes. E s t a 
peregr ina i n d i c a c i ó n , ú n i c a en los ana-
les de l a d ip lomacia in te rnac iona l , fué 
na tu ra lmente m u y d i scu t ida en l a Cor-
te. E l gobierno del Sr. C á n o v a s com-
p r e n d i ó perfectamente los mot ivos que 
La ten ido la C o m i s i ó n de l Senado para 
proponer esos acuerdos, y en una se-
s ión de gabinete se a c o r d ó contestar 
p ron tamente y mos t ra r una a c t i t u d 
amistosa y c o r t é s hacia e l gobierno y 
e l pueblo de los Estados Un idos . 
" C o n este fin, el m i n i s t r o de Es tado 
l i a enviado a l Sr. D u p u y de Lome, mi -
n i s t ro de E s p a ñ a en W a s h i n g t o n , d á n -
dole instrucciones x ^ r a que manifieste 
á M r . Olney, Secretario de Es tado , que 
lo que pide la C o i u i s i ó n del Senado en 
sus acuerdos es precisamente lo que ha 
hecho el general M a r t í n e z Campos du-
ran te su gobierno de l a is la de Cuba . 
T a n t a l en idad m o s t r ó hacia los ^insu-
rrectos que por ello le han censurado 
los mi l i t a res en todas partes. H a s t a el 
mismo pueblo de los Es tados Unidos 
se hace lenguas de su benevolencia. 
E n cuanto a l nuevo Gobernador Gene-
r a l que v a á sus t i tu i r l e , e l general 
"Weyler, a s í por i n c l i n a c i ó n p rop ia co-
mo por las instrucciones que l leva , 
h a r á lo mismo que el g e n r r a l M a r t í 11 cz 
Campos, siempre que los insurrectos 
e s t é n á l a r e c í p r o c a y c o n t i n ú e n t ra tan-
do con h u m a n i d a d á los pr is ioneros y 
heridos. Pero es preciso que dejen de 
incendiar y des t ru i r por s is tema las 
propiedades de los pac í f i cos , pues este 
modo de hacer la gue r ra es con t ra r io 
á las ideas de c i v i l i z a c i ó n que preva-
lecen en Europa . E s p a ñ a ha asumido 
la o b l i g a c i ó n mora l de acabar con l a 
i n s u r r e c c i ó n por los medios que la c i -
v i l i z a c i ó n cohonesta, y espera que los 
insurrectos adopten igua lmente medios 
que n o u í s t é n r e ñ i d o s con l a c i v i l i z a -
c i ó n . 
A g r é g a s e que la nota de l gobierno 
e s p a ñ o l e s t á concebida en t é r m i n o s d ig-
nos y amistosos." 
Ilusiones perdidas 
E s m u y posible que esta o p o r t u n a 
c o m u n i c a c i ó n haga el electo de u n ta-
pabocas y meta para adent ro el resue-
l l o á algunos Senadores que se dispo-
n í a n Vi destapar su elocuencia para 
cuando se d i scu ta ra los propuestos 
acuerdos. X o f a l t a r á , s in embargo, al-
g ú n s impat izador r á b i d o , como el Se-
nador Ca l i , que suelte la s in hueso y 
lance mi l desatinos. E l Senado de los 
Es tados Un idos ha deeaido t an to de 
su p r í s t i n a d i g n i d a d , que hasta los 
mismos p e r i ó d i c o s del p a í s hacen bela 
y escarnio de algunos de los hombres 
que hoy se sientan en sus e s c a ñ o s . De-
c í a e l World hace pocos d í a s , como co-
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(CONTIXFA 
—Entonces todo corre por m i cuen-
ta, r e s p o n d i ó Teodosia con v iveza . ¿ E s 
rico? Q u é aire tan ra ro t iene con esos 
guantes verdes. A h í t iene u n b r i l l a n t e 
inuy l ino en la corbata! ¿ E s rico? repi -
t i ó con el mismo tono con que o t r a ha-
b r í a d icho: ¿ t i ene talento? 
— S i yo tuviese su car te ra , respon-
d i ó B lomleau , conozco yo á una mujer 
encantadora á qu ien r e g a l a r í a m a ñ a n a 
una ber l ina con cuatro caballos. 
Teodosia no quiso saber mas. y d i r i -
g i é n d o s e á la chimenea, con t ra la cual 
estaba apoyado bl sus t i tu to , e m b a í a 
todo en medio de aque l la sociedad, en 
que nadie le d i r i g í a l a palabra , enta-
b l ó con él una de esas conversaciones 
t an comunes cuando se conoce poco á 
una persona. 
—•Toca usted, s e ñ o r a ? le p r e g u n t ó 
Dcslandes al ver u n m a g n í í i c o p iano 
colocado entre dos ventanas. 
— E n otro t iempo sí , r e s p o n d i ó Teo-
dosia con c o q u e t e r í a ; adoro l a m ú s i c a , 
poro produce t a l electo eu mis nervios , 
ro la r lo de u n a r t í c u l o d o c t r i n a l : "no es 
de esperar que el p a í s respete a l Sena-
do, cuando el Senado no sabe respetar-
se a s í mismo. 
L a acuñación de la plata 
E n pugna ab ie r t a con e l gobie rno 
E jecu t ivo , el Senado de l a r e p ú b l i c a 
desoye el c lamor del p a í s y d i c t a las 
m á s disparatadas medidas e c o n ó m i c a s , 
con l o cua l aumenta l a desconfianza y 
malestar que hace t iempo r e i n a n en 
todo el p a í s como resul tado de l a des-
cabellada l e g i s l a c i ó n que emana de l 
Congreso. E l Senado acaba de aprobar 
u n proyecto de ley que au to r iza la l i -
bre a c u ñ a c i ó n de l a p l a t a . L a prensa 
ha censurado la a c t i t u d de l Senado: 
pero, como haee observar el Herald , no 
hay m o t i v o para alarmarse, pues l a 
C á m a r a ha demostrado ser m á s c o n -
servadora que el Senado y no es posi-
ble que confirme esa a b e r r a c i ó n , y en 
todo caso es seguro que el Pres idente 
Cleveland le n e g a r í a su í i r m a . Pero 
queda en p i é e l hecho deque , lo mismo 
en mater ias e c o n ó m i c a s que en po l í t i -
cas) el Senado de W a s h i n g t o n no d a 
p i é con bola. 
Bolas y m á s bolas 
Por mas que c i r c u l a n rumores do que 
los laborantes t i enen y a p reparada o t r a 
e x p e d i c i ó n í b r i n i d a b l e , y se s e ñ a l a n los 
vapores Vcaseyy Kcptano como los des-
t inados á l l e v a r l a á Cuba, yo creo que 
en estos momentos no e s t ^ e l horno 
pa ra bollos. E n t r e e l desal iento y fa l ta 
de a r m o n í a que hay en la J u n t a , cuyas 
sesiones han sido ú l t i m a m e n t e borras-
c o s í s i m a s , l a escasez de d inero que 
siente l a t e s o r e r í a , l a v i g i l a n c i a de los 
agentes de E s p a ñ ^ y de l gobierno fede-
r a l , y el temor de que á los expedicio-
narios del I lawkins se les forme proce-
so, no es probable que en estos d í a s se 
haya organizado una e x p e d i c i ó n x^or 
ar te de b i r l i bjr locjné. JEl Journal , ahí 
embargo, nos end i lga hoy l a descomu-
na l no t i c i a de que se e s t á t r a m a n d o u n 
complot a q u í , bajo los auspicios del 
Sügar Trust, pt t ra a rmar unos cuantos 
buques con el objeto de i r á " t o m a r 
p o s e s i ó n de la i s la de Cuba pa ra entre-
g á r s e l a á los separat is tas ." A s í , como 
suena. T a l como aparece l a no t i c i a es 
r id i cu lamente grotesca, por m á s que se 
c i t a n nombres y detal les . L o que hay 
de verdad en todo el lo es que en estos 
d í a s han cambiado de d u e ñ o s algunos 
buques, inel uso el Js'eptuno, y que se sabe 
de algunas armas que e s t á n esperando 
o p o r t u n i d a d de embarque . Pero t a m -
b i é n es c ier to que en Venezuela hay 
l ina i n s u r r e c c i ó n , y que los jefes que la 
d i r i g e n t ienen a q u í agentes con dinero. 
Y a d e m á s , es cier to que en nada d i smi -
nuye la v i g i l a n c i a de los que ve lan 
a q u í por los intereses de E s p a ñ a . 
E l "World" y el "Herald" 
E n t r e el f á r r a g o de disparates y el 
a l u v i ó n de denuestos con t r a E s p a ñ a 
que pub l i can estos p e r i ó d i c o s a l t r a t a r 
de los asuntos de Cuba, es g r a t o ha l la r 
de vez en cuando rev is tas v e r í d i c a s é 
imparciales en sus j u i c i o s como las que 
han vis to l a luz recientemente en el 
World y el Herald, procedentes de sus 
entendidos corresponsales. L a que ha 
enviado el D r . Shaw B o w e n y p u b l i c ó 
el World la semana pasada, es una re-
s e ñ a que abarca todas les fases de la 
presente i n s u r r e c c i ó n , desde el p r i n c i -
pio hasta el d í a , y t a n c l a r a y magis-
t r a l mente presenta los hechos, t a n a t i -
nados y juic iosas son sus observaciones, 
que ese no t ab l e t raba jo que ocupa una 
p ig ina del p e r i ó d i c o , ha sido una reve-
l a c i ó n para muchos americanos que te-
n í a n de la c u e s t i ó n una idea completa-
mente equivocada. 
L a rev is ta del corresponsal de l fie-
ra td, que ayer v i o la luz, e.i deb ida á 
la p l u m a de una persona versada en el 
ar te de la gue r r a , por c u y a r a z ó n son 
m á s valiosos los elogios que p rod iga al 
e j é r c i t o e s p a ñ o l , del cua l ha hecho u n 
estudio minucioso en el campo de ope-
raciones. E l a r t í c u l o es por d e m á s i n -
teresante y se l i m i t a á presentar ante 
los lectores u n cuadro grá f i co y exacto 
d é l a s t ropas e s p a ñ o l a s en c a m p a ñ a . 
D e sus observaciones, saca el corres-
ponsal las deducciones siguientes p a 
r a expl icar el fracaso de la c a m p a ñ a : 
1" Los jefes se h a n ocupado m á s de la 
p o l í t i c a y de sus aspiraciones persona-
les que de b a t i r a l enemigo. 2" H a y wSo-
b ra de i n f a n t e r í a y f a l t a de c a b a l l e r í a 
l igera . 3a L a d i v i s i ó n de l e j é r c i t o en 
p e q u e ñ a s columnas y destacamentos, 
y su d i s t r i b u c i ó n pa ra defender las 
propiedades, ha deb i l i t ado su fuerza. 
4" Nueve d é c i m a s partes de los t íabl-
tantes de Cuba p rocuran e n g a ñ a r á las 
t ropas y favorecer a l enemigo. 5° Las 
e n í e r m e d a d e s e n d é m i c a s d iezman las 
t ropas, y muefias de aquellas provie-
nen de la fal ta de precauciones sanita-
r ias. Y por ú l t i m o , no hay que menos-
preciar l a habi l idosa e s t r a t é g i c a y t á c -
t i c a del enemigo. 
Espectac ión 
Se espera a q u í con a l g u n a ansiedad 
ver q u é g i ro d a r á el genera l We3rler á 
la p o l í t i c a y las operaciones. Sus p r i -
meras disposiciones se l e e r á n con a v i 
dez. L o esencial es q u i t a r la cabeza 
que me he v i s t o precisada á r enunc ia r 
á e l la , pero con g r an pesar m í o ; ¡es u n 
ar te taiTCncantador! M e considero des-
graciada porque l a na tu ra leza me lia 
dotado de una o r g a n i z a c i ó n t a n impre-
sionable. 
— í E s decir, que me v e r é p r i v a d o 
del placer de ó i ros? r e s p o n d i ó e l susti-
tu to . 
— N o p o d r í a tocar dos m i n u t o s se-
guidos s in sent i r o p r i m i d o e l c o r a z ó n 
y s in exper imentar u n a c r i s i s ner-
viosa. 
— ¿ H a b é i s v i s to q u é descaro? d i jo á 
su vecina la aprendiza de cua ren ta y 
tres a ñ o s ; j a m á s ha puesto los dedos 
en u n piano y estoy segura de que no 
d i s t i n g u i r í a una corchea de u n calde-
r ó n . 
—Pues no es p o r fa l t a de teclear 
cuando quiere 'nacerse l a sen t imen ta l , 
r e s p o n d i ó la bebedora de v i n a g r e ; pe-
ro teniendo tantas pretensiones como 
tiene, hace m a l e ñ ponerse colorete: no 
hay cosa mas vu lga r . 
Auo tado e l c a p í t u l o do l a m ú s i c a y 
con el objeto de sostener l a conversa-
c i ó n e n t a b l ó . Deslandes el del bai le . 
.Mine, de .Marmancourt d e p l o r ó los ba i -
les de la Opera, á que h a b í a puesto 
fm la cuaresma, y las dos amigas unie-
ron sus clamores á los de Teodosia. 
— E n cambio , s e ñ o r a s , r e s p o n d i ó 
Deslandes. vamos á tener u n ba i le 
m a g n í t i c o , el bai le en favor de los re-
fugiados polacos. ¿ E s posible que n o 
vayaisf 
á esa i n s u r r e c c i ó n , y entonces a l l í y 
a c á veremos u n cambio favorable y 
sorprendente. 
K . L e x d a s . 
F E D E R I C O S O L E U . 
(Sera/i Pitarra,) 
Con sus errores y con sus aciertos 
Federico Soler s e r á u n a figura de p r i -
mera m a g n i t u d en e l moderno renaci-
miento de la l i t e r a t u r a catalana, y en 
su tea t ro el au tor que hasta Ja fecha 
h a b r á l legado á mayor a l t u r a . Lrn estu-
dio detenido de sus obras no puede ser 
mate r ia de u n p e r i ó d i c o p o l í t i c o , n i por 
e l t i empo que e x i g í a . Como t r i b u t o á 
su ingenio por p a r t e del- Diar io , nos 
l imi ta remos á t r aza r una semblanza l i -
t e ra r i a del d i f u n l n ' p o e t a , á s e ñ a l a r 
hasta q u é pun to f u é - o r i g i n a l y p rop ia 
su personal idad en las le t ras catala-
nas. 
P e r f í l a s e su fisonomía en los pr ime-
ros ensayos que d i ó á l a escena y que 
p u b l i c ó . E n ellos aparece e l poeta aris-
tofanico, con la i n t e n c i ó n de l poeta 
gr iego y con su desenvol tura . P r e s é n -
tase con e s p í r i t u demoledor y para ello 
acude á la parodia , a rma t e r r i b l e con 
l a cua l bur lando, se des t ruye aquel lo 
mismo que el hombre puso siempre en 
to ldo y ei i peana. L a misma crudeza 
de frase, e l mismo a t r ev imien to en e l 
chiste, por no cal i f icar lo duramente , 
que se encuentran en a lgunas de las 
piezas de A r i s t ó f a n e s , asoman en L a 
ésqtáta de la iorraxa, L o cantado y 
L o castell deis tres dragons. E l oyente 
se r i e a l ver las representar y p r o r r u m -
pe en carcajada, m á s l l eva y a la nega-
c ión en su a lma y en su in te l igenc ia y 
acepta i)or cosa r i d i c u l a lo que la poe-
s í a y el ar te le h a b í a n mostrado, con 
j u s t o mot ivo , por cosa a l ta , subl ime, 
d igna de reverencia y a d m i r a c i ó n . Que 
Serafí Pitarra, s e u d ó n i m o que como 
no i gno ran nuestros lectores usaba en-
tonces Federico Soler, hizo gala en 
aquellas farsas de peregr ino ingenio 
cómico , no cabe d u d a r l o . Frases por 
docenas de ellas se han hecho popula-
res por su i n t e n c i ó n s a t í r i c a , por su 
c a r á c t e r g rá f i co , por ser l a t igazo d i r i -
g ido certeramente con t ra vicios socia-
les. Empero, al lado de estos m é r i t o s 
¡ c u á n t o excepticismo enrtodo] ¡qué es-
p í r i t u t an mezquino al j u / . g i r las co-
sas y los hombres en la h i s tor ia ! ¡qué 
tendencia t an r evo luc iona r i a en e l do-
ble concepto social y p o l í t i c o ! E s i n -
dudable que las gatadas do Sera/ i P i -
tarra t e n í a n h á l i t o de aquel la malha-
dada r e v o l u c i ó n de sept iembre, que 
c o n m o v i ó los c imientos del ó r d e n po-
l í t ico y social en M s p a ñ a y de cuyas 
sacudidas sentimos a ú n hondamente 
las consecuencias. 
Soler no aspiraba en sus comienzos 
á hacer figura en las letras catalanas, 
antes fué de los que se mofaron del 
camino que l l evaban y de la tenden-
cia de los Juegos Florales , en contra-
p o s i c i ó n de los cuales empleaba el ca-
tald qu' a r a s 'parla . P ron to v ió que 
andaba equivocado, y como t e n í a en- I 
tendimiento perspicaz, hizo lo que sue-
le l lamarse un cuar to de ' c o n v e r s i ó n 
a c e r c á n d o s e á aquello mismo de que se 
h a b í a bur lado . E n t ó n e o s se le v i o en 
el Consistorio de Mantenedores y por 
aquel la misma é p o c a a p r o x i m a i l a a c n -
te su musa p r o b ó que s a b í a hacer de-
r r a m a r l á g r i m a s á los aud i to r ios con-
gregados en los teatros. D e l a paro-
d ia y de la farsa a s c e n d i ó a l d rama 
con L a s joyas dtí la Hoser, una de las pro-
ducciones que en el teatro c a t a l á n lian 
alcanzado é x i t o mayor y m á s entusias-
ta. Federico Soler se r e v e l ó poeta 
d r a m á t i c o , poeta que sabe pene t ra r en 
el c o r a z ó n humano, que conoce por 
i n s t i n t o sus pl iegues y repl iegues y 
que con estos poderosos eleaientoscom-
pone una f á b u l a e s c é n i c a que se apo 
dera de la v o i u n t a d del espectador, le 
c a u t i v a fuertemente duran te t res actos 
y le mueve al aplauso en diversas oca-
siones. L a s joyas de la Roser han de 
colocarse entre los dramas m á s senti-
dos y m á s valientes d e l ins igne poeta. 
A l i a se van con él L a rosa blanca, Lo 
Rector de Vall/o./ona, L a s curas del maSj 
L o collaret de Perlas, L a D i d a y o t ros 
que e s c r i b i ó en lo que podemos l l a m a r 
su p r imer per íodo» A d v e r t í a s e en ellos 
su tendencia a l efectismo, i n c l i n a c i ó n 
de toda su v ida ; n o t á b a s e que Soler 
no e s c r i b í a un acto, una escena, u n 
verso sin tener m u y en cuenta la im-
p r e s i ó n que debiera causar en el pú-
bl ico . E n horabuena que de esto se 
acuerde el autor d r a m á t i c o ; mejor d i -
cho^ es absolutamente forzoso, que lo 
tenga presente, mas no a l p u n t o de 
que con el lo se ate las manos, de (pie 
a l ienda sólo a l aplauso descuidan lo 
cosas m á s s é r i a s , de que sacr i f ique la 
verdad , la n a t u r a l i d a d y e l buen .eli-
t o en ara de los efectos teatrales mas 
ó menos rebuscados, pero de todos mo-
dos no e s p o n t á n e o s . E n los dramas 
que acabamos de c i t a r e l v ic io del efec-
t icismo quedaba velado por cual idades 
— N o tenemos bi l letes , respouaieron 
las jares mujeres á una voz. 
— V o puedo p r o p o r c i o n á r o s l o s , pues 
me he encargado de d i s t r i b u i r a lgu-
nos, r e s p o n d i ó el sus t i tu to , ansioso de 
manifestar que estaba relacionado con 
l a sociedad elegante, y s a c ó de su fal-
t r i que ra los bi l letes cuyo i m p o r t e de-
b í a a ú n á l a mujer de l consejero de es-
tado. 
Las dos amigas de M m e . de M a r -
mancour t a la rgaron la mano s in t i t u -
bear; pero m á s p r o n t a que ellas Teo-
dosia se a p o d e r ó de todo el paquete. 
— H a y para s e ñ o r a s y para caballe-
ros; d i jo con una graciosa sonrisa; es-
tos caballeros se loa d i s t r i b u i r á n y les 
abandonaremos el placer de que nos 
ofrezcan los ae color de rosa. Jus ta -
mente hay tres de este color . 
A l examinar los b i l le tes , d i s t i n g u i ó 
la firma que en ellos h a b í a puesto 
Mme. P i a r d en ca l idad de danm pro-
tec tora . A l ve r l a h izo u n gesto de sor-
presa y en seguida se s o n r i ó con aire 
b u r l ó n : lo mismo h ic ie ron las dos ami -
gas y por ú l t i m o los hombres d e s p u é s 
de tomar cada uno su b i l l e t e t o m a r o n 
par te en aquella h i l a r i d a d i n i n t e l i g i -
ble pa ra Deslandes, que o y ó p r o n u n -
ciar varias veces al rededor suyo el 
nombre de Ju l io . 
— ¿ Q u i é n es ese M r . J u l i o de q u i e n 
se habla por labajo? p r e g u n t ó el sus-
t i t u t o á su in te r locutor . 
— U n amigo de l a casa, r e s p o n d i ó 
B londeau m o r d i é n d o s e ios labios. 
d r a m á t i c a s s é r i a s , y de a h í l a buena 
i m p r e s i ó n que dejaron. H a s t a en L o 
collaret de perlas, t a n m e l o d r a m á t i c o en 
diversas ocasiones, se n o t a u n cor te 
shakesperiano que hace fo rmar eleva-
do concepto del ingenio de l autor . 1 E n 
estos mismos a ñ o s Feder ico Soler em-
belesaba á sus devotos aud i to r io s con 
las comedias L a s papallonas, L ' Angel 
d é l a Guarda, L a s f r a nces i l las, L1 apo-
tecari d' Olot, L o s egoistas y o t ras , y con 
las deliciosas piezas Cosas de V onde y 
C u r a de moro, todas e s p o n t á n e a s , gra-
c i o s í s i m a s , rebosando chistes de una 
n a t u r a l i d a d encantadora y de u n sabor 
c a t a l á n á macha m a r t i l l o . P o r q u e en 
este p r imer p e r í o d o Feder ico Soler a-
parece m á s c a t a l á n que en e l segundo. 
Es cosa frecuente en nues t ro E e n á -
c imiento que los mas calurosos en de-
fender a l p a í s y á l a lengua, y hasta los 
mas intransigentes , se mues t ren a l par 
los menos inc l inados á conservar lo 
que c o n s l i t i ^ e el n ú c l e o p rop io d é l a 
nac iona l idad catalana. A l u d i m o s á ItíB 
ins t i tuciones que h a n sido y son el 
t r e m o de C a t a l u ñ a , s ingularmente en 
l a m o n t a ñ a , como el hercu, l a puhilla, 
la senyora y majora y a l g u n a o t r a por 
el estilo. ¡ C u á n t o s tajos y mandobles 
han asestado muchos .catalanistas con-
t r a las tales ins t i tuc iones , sin. ver que. 
una vez destruidas, l a l engua no s e r á 
o t ra cosa mas que ves t imenta para cu-
b r i r u n cuerpo c a d a v é r i c o ! ¡ l l a s i a á la 
misma l i e l i g i ó n C a t ó l i c a a lgu i en se ha 
a t rev ido en nombre de l a r e í r e n e r a c i ó n 
de nuestra t ie r ra! Pues b ien , s i n haber 
ido abier tamente hasta lo ú l t i m o , Fe-
derico Soler se c o n t ó indudablemente 
ent re los que c o m b a t í a n las i n s t i t m io-
nes que formaron y fo rman el a lma del 
derecho foral en C a t a l u ñ a , y de este 
c r i t e r io d i m a n ó t a m b i é n , no pocas ve-
ces, que no supiese, aprec iar debida-
mente hechos h i s t ó r i c o s como el de los 
Segadors, que p r e s e n t ó falsamente, ó 
que no pudiese aqu i l a t a r cua l corres-
p o n d í a servicios de cuerpos genuina-
mente catalanes, como el de los rnin-
f/ons d- E n Vccianü; comienzos de los 
mozos de la Escuadra . Resu l t a de el lo 
que el catalanismo de Feder ico Soler 
tenga apariencias revolucionar ias , y 
afecte u n alcance que v a mucho m á s 
lejos de lo que desean los catalanes de 
c o r a z ó n , que no s u e ñ a n en desatenta-
das mudanzas p o í í t i c a s . X í ) ferrer detall, 
t a n d r a m á t i c o y de t a n sorprendente 
efecto en diversas escenas, con e l per-
sonaje del mauxaire, que es u n a felicí-
sima c r e a c i ó n ; Sota térra y a lguna o t r a 
p r o d u c c i ó n s imi l a r t ienen e l a l iento á 
que nos hemos referido y h a n l levado 
al p ú b l i c o de buena fe por los pel igro-
sos derroteros que hemos s e ñ a l a d o en 
las anteriores l í n e a s . E n estos dramas-, 
con todo, lo misino que en los citados 
antes, el ingenio d r a m á t i c o de Feder i -
co Soler b r i l l a en ellos á cada instan-
te. Su au tor l lega á l a a l t u r a de los 
maestros, de quienes, t r a s de haber se-
ñ a l a d o defectos colosales, se han de 
celebrar bellezas de p r i m e r orden, 
aciertos t a m b i é n colosales, m é r i t o s que 
les colocan en el n ú m e r o de los poetas 
eminentes é inspirados. 
Tras de este p e r í o d o en que juzga-
mos se ve á mejor luz l a persona l idad 
de Sera/ i P i tarra que en o t ro a lguno, 
v ino u n segundo ó q u i z á s tercero, que 
m a r c ó una nueva e v o l u c i ó n . E n é s t a le 
qu i t aban el s u e ñ o los t r i un fos d e - u n 
iusigno d rama tu rgo castellano, de don 
J o s é B c h e g á r a y , y quiso emular los , en-
t r á n d o s e por los mismos caminos que 
a q u é l s e g u í a . Entonces t r a z ó y d ió á 
las tablas dramas p s i c o l ó g i c o s como 
Lo ccrcol de j'och y L a ratita dreta, p iñ -
t o r a forzada del c o r a z ó n humano, con 
rasgos convencionales en e l d ibujo y 
en el color ido, producciones to ta lmen-
te opuestas á la í n d o l e del t ea t ro cata-
l án . E n las del p r imer per iodo, hasta 
en las mas d é b i l e s , se encont raba el 
est adio mas ó menos deslavazado de 
los t ipos y de las costumbres del P r i n -
cipado: en los dramas p s i c o l ó g i c o s no 
se v e í a y a n i n g ú n personaje c a t a l á n , 
eran todos gentes cosmopoli tas, s i n co-
sa a lguna de nues t ra t i e r r a . E n los 
pr imeros dramas, Soler conservaba 
p r o v i s i ó n de notas y recuerdos que ha-
bía recogido en los l lanos y m o n t a ñ a s 
da C a t a l u ñ a . A medida que iba ade-
lantando en su labor y que se daba a l 
efectismo m e l o d r a m á t i c o , aquel las fi-
guras y aquellos cuadros se esfuma-
b 111, mas lo que en ellos se encontraba 
era c a t a l á n t o d a v í a . E n e l segundo 
periodo bien puede decirse que Cata-
l u ñ a b r i l l a b a por su ausencia. Es to no 
era o b s t á c u l o para que e l ingen io del 
au lo r^ l e i a r ade t rasparentarse en aque-
llas producciones. A l l í a p a r e c í a e l es-
c r i t o r de peregrino ta lento , mas de u n 
talento vic iado por influencias á que 
no h a b í a sabido sustraerse, la d e l cos-
mopol i t ismo v a c í o , l a de Echegaray, la 
de las ideas p o l í t i c a s des t ructoras , l a 
del i n t e r é s del empresario que aspira 
á sacar muchas representaciones de 
una obra. Su ingenio d r a m á t i c o asoma-
ba 110 obstante por doquiera , en medio 
de. los errores, en dramas falsos como 
r>arharoja, ó en melodramas arregla-
dos d e l francés'como J/a rondalla de ll 
in/ern, que por manera t an e n é r g i c a se 
Conclu 'da l a d i s t r i b u c i ó n Ü e s i a n ü e s 
v ió que var ios de los asistentes entre-
gaban á M m e . de M a i m a n c o u r r el i m -
po r t e de sus b i l le tes . 
—Perfectamente; ya he cobrado los 
doscientos francos, se d i jo .pa ra s í , con-
tentp del buen é x i t o de la d i s t r i b u c i ó n ; 
pero su s a t i s f a c c i ó n d u r ó m u y poco. 
Teodosia p a r e c i ó no acordarse de que 
le quedaba una cuenta por a r reg la r y 
en luga r do acercarse á Deslandes como 
é s t e esperaba, se d i r i g i ó donde estaba 
B l o m l e a u y con u n gesto f u r t i v o le des-
lizó en la mano las monedas de oro 
que acababa de rec ib i r . A pesar de 
su descaro, el amigo del sus t i t n to se 
puso colorado y b a j ó los ojos; en se-
guida , como guiado de u n a r e p e n t i n a 
i n s p i r a c i ó n se s e n t ó á l a mesa, de jue -
go, aprovechando e l momento en que 
se levantaba uno de los jugadores . 
— V a y a una mujer d i s t r a í d a , d i jo 
para s í Deslandes d e s p u é s de haber 
estado aguardando i n ú t i l m e n t e me-
dia hora: ya no debe acordarse de que 
110 me ha entregado mi d inero . S i a l 
menos me hubiera dejado u n b i l l e te , 
pero ha tomado los diez y si quiero i r 
a l baile necesito pedir o t ro á .Mme. 
P i a r d . N a d a menos que doscientos 
veinte francos va a costarme la entrada 
en ese dichoso ba i le , y no he gastado 
m á s que tres francos para o í r á D u -
prez. 
T o d a v í a t en í a que verse el sus t i t u to 
sometido á otra prueba que no aguar-
daba. D e l mismo modo que la mujer 
apodera de los aud i to r ios , c o n m o v i é n -
dolos. . 
E r r o r magno de Feder ico Soler fue 
imag ina r que se pudiesen l l e v a r á las 
tablas de los teat ros de ahora las san-
tas escenas de los Evange l ios . Es te 
e m p e ñ o le d is t ra jo de ocupaciones que 
le hubiesen procurado honra , g lo r ia y 
provecho. E r r o r m á s grande fué toda-
v í a e l imag ina r que aquel las escenas 
p o d í a n ser t r a t adas con e s p í r i t u ra-
c ional is ta , con e s p í r i t u que ve en odas 
solamente lo p o é t i c o y d r a m á t i c o en e l 
concepto exclus ivamente humano, de-
j a n d o lo rel igioso en una penumbra y 
entre densas nubes todo lo sobrenatu-
r a l . Pa ra escr ib i r el M ¡ * í : r h de Jesús 
se requiere la p l u m a de u n m o n j e d é l a 
E d a d m e d í a , y en nuestros d í a s de 
qu ien sienta y piense como aoucl . D e 
o t r a manera la leyenda c r i s t i ana de-
saparece, su s u b í i m i d a d no' se descu-
bre en par te a lguna, y se to rna mera-
mente humano lo que es a l tamente d i -
v i n o . P o r a ñ a d i d u r a n i los teatros de 
hoy, n i los actores de hoy, n i los p ú -
bl icos de hoy, soi í los que a c u d í a n a 
los misterios en los siglos medio, v. i l i ' s 
D e a h í que todo resu;! equiyocagpj 
desde la obra ' [••arnática que pierde 
p ó r entero su sent ido , hasta la impre-
s ión que debe produ- i r en e l audi tor io . 
N q vaci lamos en a i i r m a r que Judas de 
Kcriot y Jesús fueron dos insignes equi-
vocaciones en íá obra- de Federico So* 
ler, que le p rocu ra ron grandes amar-
guras (1). 
¿ Q u é a ñ a d i r á cuanto l levamos q i 
cl iót Federico Soler ocnipa puesto en. 
v í d i a b l e como poeta l í r i co y ép i co . L o 
Ixisl'jrdc VEs(¡n¡rol, con que g a n ó - l a 
flor na tu ra l en los Juegos Florales, 
b a s t a r í a pa ra ac red i ta r lo , y en los 
Cuentos de l1 a v í y Cuentos de la bora del 
J'och y en e l tomo de sus P o e s í a s a j jun-
ban los argumentos en favor d é l o s 
mismos. Su nomure se impuso en Ma-
d r i d , donde en general se m i r a n con 
d e s d é n las l i t e r a tu r a s regionales, y de 
ello es signo elocuente e l p remio de 
cinco m i l pesetas, costeado por S. M . 
la Beina , que le o t o r g ó l a Rea l Acade-
mia E s p a ñ o l a por su d r a m a Bata l la de 
Reynas, obra compleja, de u n colorido 
l i i s tór lcó algo convencional , pero b r i -
l lan te en el con jun to y con superiores 
cualidades l i t e r a r i a s en el d i á l o g o . I Io}^ 
Federico Soler era conocido y respeta-
do en toda E s p a ñ a y aun fuera de e l la 
se s a b í a lo que h a b í a escr i to y su a l ta 
s i g n i f i c a c i ó n l i t e r a r i a . I l í z o s e popu la r 
m u y en breve, c o n t r i b u y e n d o á ello 
su fecundidad asombrosa, y a que pa-
san de ciento los dramas y comedias 
que deja, pud iendo casi dec i r como el 
l ' i i iíx de los ingenios , reduciendo e l 
guarismo, que: 
m á s de ciento en horas v e i n t i c u a t r o 
pasaron de las musas a l t ea t ro . 
E n esta p o p u l a r i d a d nadie se le ha 
adelantado en esta t i e r r a , n i s iquiera 
acercado, y no es aven tu rado a i i r m a r 
que el nombre de Feder ico Soler, ó Se 
rrf i P i t a r r a , se c o n s i d e r a r á a q u í como 
s i n ó n i m o de escri tor d r a m á t i c o de i n -
ingenio fe l ic ís imo. Su muer te es u n gol-
pe t e r r ib le para e l t ea t ro c a t a l á n , que 
de muchos a ñ o s anda a l i c a í d o y á cu-
y a p o s t r a c i ó n c o n t r i b u y ó no poco el d i -
funtopoeta , d e s p u é s de haber lo levan-
tado á t a n t a a l t u r a . 
F . Miguel B a d í a . 
F r u c a s o c u C o l o m b i a 
D i m o s c u e n t a n o h a m u c h o s d í a s 
d e l f racaso s u f r i d o p o r l o s l a b o r a n -
tes en C h i l e , á pe sa r de l a s ge s t i o -
nes de u n t a l A g ü e r o : h o y v a m o s á 
r e p r o d u c i r l o q u e d i c e L a s Noveda-
des de N u e v a Y o r k , en s u m i m e r o 
d e l 7, ace rca de u u n u e v o fracaso 
e x p e r i m e n t a d o p o r l o s libertador< s 
e n la r e p ú b l i c a c o l o m b i a n a . 
Persona m u y est imable y fidedigna 
residente en la c i u d a d de B a r r a n q u i l l a 
(Colombia) nos escribe lo s iguiente , 
que es cumpl ida r ec t i f i c ac ión á una no-
l ic ia a q u í publ icada , y que contieno 
otras varias de i n t e r é s : 
« E n su estimable p e r i ó d i c o he h e í d o 
la duda ó máfc bien la nega t iva de que 
nuestro min i s t ro en B o g o t á , s e ñ o r de 
L a Bar re , hubiese c a í d o en desagrado 
del-gobierno. Puede us ted desment i r 
c a t e g ó r i c a m e n t e la no t ic ia ; e l s e ñ o r L a 
B a r r e es m u y quer ido , y la a c t i t u d del 
s e ñ o r Presidente Caro hacia E s p a ñ a y 
los e s p a ñ o l e s no puede ser m á s co-
rrecta , mas a ú n , es pos i l iva inen ie ca-
r i ñ o s a . E l Pres idente lia aceptado el 
nombramien to de p ro tec to r of ic ia] de 
l a Sociedad de Beneficencia e s p a ñ o l a 
const i tu ida en aque l la cap i ta l , contes-
tando con u n hermoso discurso m u y 
entusiasta por E s p a ñ a á las palabras 
que el min i s t ro le d i r i g i ó a l ent regar le 
el t i t u l o correspondiente. 
• 
• 
Los separatistas cubanos de estas 
costas, en su m a y o r í a fugados ú l t i m a -
mente de Cuba, hacen propaganda an-
t ies¡ tañola v a l i é n d o s e del sensaciona-
lisme. Cuanto á dinero, andan escas í -
sinios de él, y 1,0 poco que t ienen lo ne-
cesitan para ellos. Por - lu d e m á s , e s t á n 
á raya, p o r q u e , e l Gobierno impide, 
ciertos desahogos m u y tolerados en 
otras r e p ú b l i c a s . , . 
É n u n . ' t o j t e e í e c í u a d o en el teatro 
Emi l iano de esta c iudad el 3 j de Di -
ciembre ú l t i m o , se p r o n u n c i ó u n dis-
curso por un doi-tor rad ica l y s i m p a t i -
zador de la colisa i n s u n v c i a . permi-
t i é n d o s e el lujo de dar algunos vivas á 
Cuba l ibre . A c t o con t inuo se r e t i r a r o n 
del local el prefecto, general en je lb .y 
d é m á s autoridades en son de protesta . 
Gracias á la cordura y sensatez de í a 
escasa colonia e s p a ñ o l a pudo evi tarse 
u n c o n ü i c t o . 
. * * 
S e g ú n las declaraciones ó informes 
tomados en el vapor México cuando su 
c a p i t á n hizo í a protes ta jpqr el choque 
con e l Ñansemond que d i ó por resul ta-
do el naufragio de este ú l t i m o , la c o n -
duc ta del c a p i t á n s e ñ o r C u r e l l es d ig-
na de todo encomio. Se h a comprobado 
que e l accidente t u v o por mo t ivo ñ u s 
mala maniobra de l ¡ c a p i t á n ameri-
cano. 
Para t e rmina r , una no t ic ia que acre 
d i ta el pa t r io t i smo de los nuestros. A 
pesar de ser a q u í m u y r educ ida l a co-
lonia e s p a ñ o l a , no hace" mucho salie-
ron var ios e s p a ñ o l e s como vo lun ta r ios 
para Cuba. 
I A G U E R R A 
(1) En el extranjero hay también una eorrienté 
op.iesta á las rep^éséotacióaoá réligiósas. Idéase Id 
qaeacercadol particular,escribo Le Journal des 
JMtats: 
Sabido es que Rubinstein compuso un "drama sa-
cro,, titulado "Cristo", y que esta obra, ceprésen-
tada en BrQma este invierno por vez primera lia ob-
tenido un gran éxito. Ahora se trata de hacer oir el 
"Cristo ' en Rusia, país natal del compositor: pero 
se encuentran allí obstáculos muy difíciles de ven 
cer, pues la censura rusa uo permite la represen-
tación de cspectúculos cuyos asuntos estén tomador 
déla Sagrada Escritura, y el úrgaho oficial de la 
iglesia ortodoxa, .-1 Zerl&wnj/ \Vesluik fJfen$qiero 
delü 2&2e*fa) temiendo que los aplausos de-Brema 
influyan en el ánimo «Id gobiorito, acaba de publi-
car un artículo combatiendo toda rcprcsi litación del 
drama Uubinstein. "La satisfacción del .«.entiiuicn-
to religioso—dice—debe ir á buscarse á la iglesia v 
no al teatro. Cualquiera que sea el valor que como 
escuela de educación tenga el teatro.es indmlabk , 
que este contiene un elemento complctaracnle mun-
dan » que necesariamente se infiltra en l is obras en 
que se trata de roli^ión. Hay palabras que ftúlo in-
cumbe á !(»pastores el pronunciarlas, no á los có-
micos y cómicas, " No puede negarse la polémi-
ca con el Menndjrro ile l.i /f/!rsiii,y no se .sabe toda-
vía de parle de quien quedará la victoria. Nos guar-
daremos bien do hacer votos en pro de uno ú otro 
partido: solauieute recordaremos á nuestros colega-
de San l'etersburgo y de Moscou que cu niioim 
país hansc representa lo ya toda clase de fáiitasiaa 
sobre el Kvangelio: que hemos vUtO los libros sagra 
dos puesto sen versos parnasianos y m», parnasianos, 
exornados con más ca amorosa y melodraiuática. e 
in'crpretadus en diversas escenas por personas emi-
nentemente ptofiinas, y que siniejante CXÍbícioilCS 
han producido un efecto sencilfam ••*•• H 
del consejero de Estado, AL.k-. Uu . — 
mancour t t e n í a t a m b i é n su piedra de 
toque para descubr i r el g rado de esti-
m a c i ó n de que e r a n d ignos los hom-
bres recientemente presentados en su 
casa.—Acababan de s e r v i r el te; ofre-
ció a l sus t i tu to con una amable sonri-
sa una taza l lena hasta el borde, y 
mientras4que é s t e se i n c l i n i b a para 
tomar la , le t o c ó impercep t ib lemente 
con el codo.—Esto h izo que cayeran 
a lgunas gotas sobre el ves t ido de la 
exper imentada mujer, que se e c h ó Ini-
c ia t ras g r i t a n d o con voz do l i en te : 
— ¡ D i o s mío! t i l e a q u í u n vesrido 
echado á perder! 
— E l t é no mancha, sefiora, se apre-
s u r ó á decir Deslandes, que en medio 
de l sobresalto que este acontecimiento 
le hizo exper imenta r d e r r a m é en la 
a l fombra una g r a n pa r t e del l í q u i d o 
contenido en la taza. 
—Os digo, caballero, que es u n ves-
t i d o cidiado á perder eomple tamente 
r e s p o n d i ó Teodosia l i m p i á n d o s e con' 
el p a ñ u e l o á fin de extender la mancha. 
¡ I ' n vestido que me p o n í a por la segun-
da vez! 
—Quer ida m í a , eso es y a demasiado 
di jo a su vecina la amiga d e m á s edad, 
hace u n a ñ o que le conozco ese traje 
y e s t á es la tercera vez que ejecuta es-
ta pan tomima. E l dichoso vest ido le 
ha va l ido ya la manle le ta de terciope-
lo y el aderezo de tu rquesa . 
—Estos hombres son tan tontos 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POR CORREO) 
D E S M C T I - S P I P J T Ü S 
Febrero ü. 
E n plena paz 
Por no dejar de comunicarme con 
los lectores del D i a r i o escribo l a pre-
sente, f a l t a de i n t e r é s porque nada 
ocurre que digno de mencionarse sea. 
H a y t a l ca lma que no parece que es-
temos en plena guer ra . 
Los convoyes salen, l l e g a n a l p u n t o 
de su dest ino y regresan s in que las 
fuerzas que los cus tod ian t e n g a n que 
disparar n i un t i r o , porque n o se ve a l 
enemigo por n i n g u n a par te . 
A buscarlo ha sal ido una co lumna 
mandada ppr e l coronel s e ñ o r M a r t í n , 
( on 1 puesta de fuerzas de los batal lones 
de M é r i d a y T e t u á n y de las gue r r i l l a s 
locales, s in que hasta l a fecha haya 
dado con los insurrectos . 
Hace y a muchas semanas que no se 
oyen t i ros , n i se d i ñ c t t l t á la en t rada do 
v í v e r e s ' á esta c iudad . 
Tampoco los que t r a n s i t a n por los 
caminos se ven molestados por nadie . 
Y esto no se debe á la f a l t a de insu-
rrectos en esta zona, porque no f a l t a n 
part idas, debiendo a t r ibu i r se m á s b ien 
al desaliento que en ellas han causado 
los grandes escarmientos que la r e b e l i ó n 
ha sufrido en Vue l t a Aba jo , á la g r a n 
v ig i l anc ia que a q u í se ejerce y á la 
esperiencia (pie los rebeldes t ienen do 
lo c í t ros que les cues tan sus a t r e v i -
mientos. 
Sigue la tea 
L a ú n i c a s e ñ a l de v i d a que ban dado 
los separatistas en estos d í a s es la des-
t í u e c i ó n de varias casas por medio del 
luego. 
E n Banap han quemado las de don 
Ignacio Cas t i l lo , don K a m o n Salinas, 
lona A n l m i i a G u t i é r r e z , y niorenas 
Faus t ina del Camino y Merced . M i -
randa. 
En la finca L a Guásima, del s e ñ o r 
conde de Lersund i , han quemado tresr 
m á s . 
Con estas son t r e i n t a y siete las ca-
sas (pie ios insurrectos han quemado 
de la propiedad del expresado s e ñ o : 
Conde, s in duda p o r q u é é s t e st-encuen-
t r a mandando una g u e r r i l l a que ha 
realizados b r i l l an tes hechos de armas 
— r e s p o n d i ó la o t ra amiga e n c o g i é n d o 
se de hombros y a p o d e r á n d o s e de 
tres pas te l i l los á la vez. 
Los test igos de osa escena, cuya 
mayor par te se h a b n m sometidos ante-
r ior inente á esa p rueba , s o n r e í a n con 
mal ic ia a l ver a l s u s t i t u t o que se des-
l i ada en razonamientos sacados de la 
q u í m i c a con objeto de probar á Mme . 
de M a r m a n e o u r t que dos ó t res gotas 
de t é no pueden manchar u n g é n e r o do 
seda. 
—Caballero me t o m a r é la l i b e r t a d 
de contradeciros. Ig d i jo con a féc ta la 
gravedad, u n hombrec i l lo delgado do 
unossrscnta a ñ o s , condecorado con 
algunas ó r d e n e s extranjeras y conoci-
do en aquel s a l ó n bajo e l nombre do 
M r . Ernesto; el té verde es inofensivo; 
pero el t é negro, entre o t ros el deS iam, 
que se pone á secar sobre planchas do 
cobre, adquiere una v i r t u d c á u s t i c a 
meontestablo.- Este ú l t i m o es el que 
generalmente se u sa ' en esta casa y 
mancha muchoj tengo mot ivos para sa-
berlo. 
— ¿ Q u i é n le manda (i este cabal lero 
mezclarse en lo que no le impor ta? , so 
di jo para sí Deslandes. 
—Vamos, s e ñ o r a , r e p l i c ó el viejo d i -
r i g i é n d o s e á Teodosia, o l v i d a d esa pe-
que í ia desgracia. V u e s t r o t ra je e s t á 
echado á perder, todo el mundo lo co-
noce; pero no fa l tan vestidos en los al-
macenes de i ' a r í s y este caballero no 
lo ignora. 
D I A R I O D E L A T f í A R i N A . - F e b r e r o 1 3 ¿o 1 8 9 6 
de nao y a t i enen no t i c i a los lectores 
del D i v i n o , cas t i - ando duvamente á 
los i n c e u d i a r i ü s en repL-tidos encuen-
tros . 
Los voluntarios 
Por haber sulido á operaciones las 
Jucrzas de la g u a r n i c i ó n , los vo lun ta -
r ios e s t á n cubr iendo los servicios de 
za tales como a v a n z a d a s , r e t c m s , 
g u a r d i a de la c á r c e l y cuantos son n e -
cesarios. , , i 
y como el nuir.ero de plazas de l m a l 
l lamado b a t a l l ó n es reducido, l l e v a n 
dos dias de servic io . 
Amenaza 
Se dice que á los vecinos de los po-
blados de la l í n e a f é r r e a de Tunas á 
esta c iudad se les ha requ i ' r ido por los 
rebeldes para que no via jen en el t r en , 
porque se in ten ta hacer vo la r é s t e . 
Este rumor ha c i rcu lado hace dias , 
pero hasta la techa nada ha sucedido, 
s in duda por l a v i g i l a n c i a que se ejer-
ce sobre la l í nea . 
Zafra 
l í i n g u n o de los ingenios de este t é r -
mino so prepara á moler, excepto el de 
J W / x ) , que es do los de menor impor-
tanc ia y sólo elabora maseabado. 
Zona de cultivo 
Por la A ! i l d i a m u n i c i p a l se ha pu-
bl icado un anuncio haciendo saber á 
los dueDos de los terrenos que se en-
cuen t r an al abr igo de los Inertes de 
esta plazas que deben c u l t i v a r l o s , y 
que de hacerlo lo pa r t i c ipen á d icha 
dependencia pa ra proceder & repa r t i r -
los entre quienes deseen c u l t i v a r l o s . 
M u y reducida es l a e x t e n s i ó n de te-
r reno que puede considerarse al ampa-
ro de la l í n e a de defensa de esta pob la -
c i ó n . 
L o mejor s e r í a aceptar el ofrecimien-
to hecho por el sefior conde de Lersun-
d i , de que opor tunamente d i ó cuenta á 
los lectores del D i a u i o y que consiste 
en la c e s i ó n g r a t u i t a mientras dure la 
gue r ra y seis meses m á s , de los mag-
níf icos terrenos que posee su ñ u c a L a 
Gutisima. 
E s t d finca y los ingenios N a t i r i d a d , 
Mapas y San Fernando, se encuent ran 
rodeados por el r i o Zaza, el mar y el es-
te ro de L a G u á s i m a , formando una 
p e n í n s u l a que t iene m á s de m i l caba-
l l e r í a s de t i e r r a cu l t i vab l e y p o d r í a po-
nerse á cubier to de todo a taque con 
una l í n e a de defensa, que e s t a r í a per-
fectamente cubie r ta con trescientos 
hombres. 
D e esa p e n í n s u l a p o d r í a n exportarse 
f ru tos en abundancia para toda l a 
I s l a . 
Defunción 
A y e r fa l leció el c a p i t á n de bomberos 
don A n t o n i o T o m é y H s t é v e z , general-
mente apreciado por ser un i n d u s t r i a l 
m u y entendido y ü t i l por sus i n i c i a t i -
vas y el g ran n ú m e r o de operarios que 
t e n í a en su t a l l e r de e b a n i s t e r í a . 
U l Corresponsal. 
Lqs sucesos de C a i é i a r i a , 
2G horas de sitio.—D&fensa heroica de los 
Voluntarios.—Llegada del General 
Canella.—Derrota y d ispers ión del 
enemigo. 
Candelaria, Febrero G de 1S9G. 
Creo que debo comenzar esta car ta 
re la tando todo lo sucedido en Cande-
l a r i a desde las dos de la tarde del d í a 
o, en que pusieron cerco á este pueblo 
los insurrecetos, hasta las cuat ro de la 
correspondiente a l d í a 0 en que l l egó la 
co lumna Canella, uacieudp su en t rada 
ent re v í t o r e s á E s p a ñ a y aclamaciones 
a l denodado General , que conociendo 
de antemano el n ú m e r o considerable 
á que a s c e n d í a el enemigo, l legaba 
con una columna de 000 hombres dis-
puestos á ba t i r l o y desalojarlo de sus 
t r incheras . D e s p u é s que c o á e i g n a d ó 
quede todo lo que á la defensa de C a n -
de la r ia por sus h e r ó i c o s V o l u n t a r i o s 
se refiere, e n t r a r é á de ta l la r l a b r i -
l l an te a c c i ó n l i b r ada por las columnas 
del b ravo General Canella, c u l o s a l -
rededores del pueblo, p r imero , y m á s 
adelante, desde las mismas posiciones 
que á nuest ra l legada ocupaba el ene-
migo , d e s p u é s , y en la que los solda-
dos de Simanca, Zamora y San Q u i n -
t í n n ú m e r o 47, demostraron á los i n -
surrectos hasta donde l lega el empu-
j e y b r avu ra del soldado espafiol, cuan-
do se pone á su vanguard ia u n Gene-
r a l de las condiciones excepcionales y 
de l valor indomable de Canella y lo 
mandan y g u í a n a d e m á s jefes y oficia-
les como Segura, I r l é s , Koger y otros 
que forman par te de nuestra B r i g a d a 
y que en ¡Sao del I n d i o , Pahnnri to, Ha-
v i ó n d e las Yaguas y tantos o í r o s los 
han conducido siempre á la v i c t o r i a . 
Cerco de Candelaria 
Por la impor tanc ia de este pueblo, 
hor estar suficientemente p rov i s to de 
v í v e r e s , por haberse reconcentrado en 
él las diversas c o m p a í í í a s que fo rman 
el b a t a l l ó n de Vo lun t a r i o s de San 
C r i s t ó b a l , a s í como una de Chapelgo-
r r i s y el E s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a , lór-
mando en j u n t o unos 5Ü0 ó GOü lioni-
btes, con su correspondientes arma-
mento y municiones , como es n a t u r a l ; 
por todas estas eireunstaneios un ida á 
ía necesidad que de en todos ello t e n í a 
el enemigo, el pueblo de Cande la r i a 
v e n í a siendo desde hace unos ve in te 
d í a s el objeto p r i nc ipa l de Maceo, .Mi-
ro y de cuantas par t idas se eneuen-
t r a n en esta p rov inc ia . 
Pa ra l levar á cabo su in tento de apo-
derarse de Candela r ia estaban dis-
pucstbs á realizar toda clase de esfuer-
zos. E n efecto, á las dos de la tarde 
d d dia 0 eoinenzaron á I lega l por la 
par te sur de la p o b l a c i ó n las m is is in -
surrectas, r o d e á n d o l o completamente 
¡11» media hora en n ú i n e r o de seis á 
siete m i l , BQgÚn todos los vecinos. 
Los calientes Volnnt&rioa de San 
C r i s t ó b a l y los Chapelgorr is , a s í como 
los de C a b a l l e r í a y sesenta i n d i v i d u o s 
del E j é r c i t o , al mando de u n C a p i t á n , 
a p r e s t á r o n s e ú la defensa, y convenien-
teuiente acondicionados en las t r inehe-
i que t e n í a n preparadas en las afuer 
j as de la p o b l a c i ó n , para si l legaba es 
te caso, p r o p u s i é r o n s e resist i r a l ene-
miuo hasta quemar el i ' i l t imo car tucho 
v der ramar la ú l t i m a gqta de sanare. 
Las descargas de los insurrectos tiie-
con contestadas siempre por los V o -
¡an ta r iQS y las c a r g a á de c a b a l l e r í a 
que en numerosos grupos daban aque-
llos para apoderarse de las t r incheras , 
eran rechazadas con una serenidad y 
ün valor , que coloca a los V o l u n t a r i o s 
« c u a r t e l a d o s en Caudclar ia cat re los 
m á s h e r ó i c o s y b e n e m é r i t o s defensores 
del honor y de l a i n t e g r i d a d de la Pa-
t r i a . 
A las pocas horas de resistencia re-
c i b i ó el Sr. D . l i e m i g i o H u m a r a , va-
Uente Coronel de aquel Cuerpo y res-
petable vecino de esta j u r i s d i c c i ó n , 
que t e n í a su fami l ia en San C r i s t ó b a l 
y que h a b í a venido á Cande la r ia pa ra 
ponerse al frente de su tuerza, una 
car ta de Maceo, p i d i é n d o l e cap i tu la -
c i ó n . * 
Continúa la defensa. 
A esta i n t i m a c i ó n de Maceo, hecha 
a p r o p ó s i t o para seducir á otros que no 
fueran los vo lun ta r ios de Candelar ia , 
que no t ienen n i n g ú n cu l to que se an-
teponga al sagrado de la Pa t r i a , y que 
que sacrifican por é s t a , como lo han 
demostrado, famil ias , intereses, v idas , 
todo lo que hay m á s guer ido, á esta 
I n t i m a c i ó n , repi to , c o n t e s t ó el s e ñ o r 
H u m a r a recorr iendo nuevamente las 
t r incheras y casas donde se ha l laba 
acuar te lada su fuerza y dando nuevas 
ó r d e n e s para que no decayese el á n i m o 
de sus val ientes subordinados, que se 
encontraban p o s e í d o s del mismo pa-
t r i o t i smo , del mismo ardor b é l i c o que 
él . 
Durante la noche. 
Los insurrectos no desist ieron de su 
empresa du ran te toda la noche del o 
a l 6 y los h é r o e s de Candelar ia no a-
bandonaron tampoco n i u n solo^mo-
mento sus puestos, permaneciendo en 
ellos s in comer, Sin do rmi r , s in tomar 
agua para apagar su sed, resis t iendo 
al enemigo cada vez con menos mun i -
ciones, pues eran pocas las (pie t e n í a n , 
pero cada vez con m á s entusiasmo y 
arrojo . 
Cuando c a í a u n v o l u n t a r i o her ido ó 
mueuto en la t r inchera , era sus t i tu ido 
inmedia tamente por otro , d i s p u t á n d o -
se todos los que es taban en los cuarte-
les el honor de ocupar el puesto del 
c o m p a ñ e r o her ido . 
E l enemigo toma una trinchera 
A p e s a r de la h e r ó i c a defensa el ene-
migo l o g r ó apoderarse, en n ú m e r o con-
siderable, de una de las t r incheras , no 
s in que antes t u v i e r a n los val ientes 
vo lun t a r io s que la d e f e n d í a n dos muer-
tos y quince heridos no t a m b i é n sin 
que costase a l enemigo g r a n n ú m e r o 
ü e bajas. 
Se recupera la trinchera 
Como el enemigo causara no pocas 
bajas desde la t r inchera que h a b í a to-
mado, de te rminaron los sargentos Pa-
t r i c i o Campi l lo P i n t o r , de uSan Qu in -
t í n Peninsular n ú m . 7'', y M a n u e l Fer-
n á n d e z , de La " C o m p a ñ í a de Chapel-
g o r r i s , ' con ocho n ú m e r o de cada cuer-
po, recuperar la á la bayoneta, costase 
lo que costase, y a s í lo • h ic ie ron , des-
p u é s de g r an esfuerzo, causando á los 
insurrectos que la ocupaban cuat ro 
muer tos en la p r imera carga y dos en 
la segunda, a s í como muchos heridos, 
y recogiendo armas y sombreros que 
dejaron los rebeldes en la huida , 
Ües 'de aquel momento e m p e z ó á no 
taree que el fuego aflojaba por par te 
de l enemigo, l legando poco d e s p u é s un 
emisar io que t r a í a para el s e ñ o r Cura 
P á r r o c o , que se p o r t ó admirablemente , 
o t r a ca r ta de M i r ó en igua l sentido. 
Se redobla el ataque 
N o hay para q u é consignar que la 
car ta de M i r ó ob tuvo por par te del 
b ravo Pbro . don Pa t r i c io P é r e z , el 
mismo d e s d é n que h a b í a t en ido el 
d í a an ter ior la d i r i g i d a por Maceo 
a l s e ñ o r H u m a r a . E n v i s t a de es-
ta h e r ó i c a conducta, de te rminaron 
los insurrectos hacer un ú l t i m o es-
fuerzo, y tomaron como p r i n c i p a l 
c ipa l pun to de ataque l a t r i nche ra 
que d e f e n d í a la C o m p a ñ í a de Chapel-
gor r i s y que ya h a b í a n ocupado ellos 
anter iormente breves niQuientos, s in 
abandonar por esto el m u y rudo de 
que v e n í a n siendo objeto las otras y 
que tantas bajas les costaba. Esa 
t r i n c h e r a estaba defendida por los mis-
mos i n d i v i d u o s que la h a b í a n recupe-
rado á l a bayoneta, pertenecientes al 
b a t a l l ó n de San Q u i n t í n , Pen insu la r 
n ú m . 7, y á l a c o m p a ñ í a de V o l u n t a -
r í o s Chapelgorr i s . Los nombres de 
é s t o s son los siguientes, no h a b i é n d o m e 
sido posible a d q u i r i r los de sus compa-
ñ e r o s del e j é r c i t o que con ellos com-
p a r t i e r o n las fat igas y compar ten hoy 
las glor ias: 
Sargento, don M a n u e l F e r n á n d e z . 
Cabo, don Severiano Echegarra . 
V o l u n t a r i o s : don A n d r é s Cabrera, 
don Fel ipe Soto, don Jac in to F e r n á n -
dez, don Rodr igo F e r n á n d e z , don N i -
casio Cas t i l lo , don A g u s t í n Osta laga, 
don Manue l Cubada, don C i p r i a n o ' a . -
gu ia r y don A g u s t í n Macaragas. 
E l primer rayo de luz. 
E r a ya desesperada la s i t u a c i ó n de 
los va l ientes Vo lun ta r ios , m j i iban , 
mejor dicho, c o n o c í a n perfectamente 
el e s c a s í s i m o n ú m e r o de municiones 
que les quedaban, d á b a n s e perfecta 
cuenta del po rven i r que á todos les es-
taba reservado, si se agotaban aque-
l las y el enemigo lograba en t ra r en el 
pueblo, cuando como á las t res y me-
d ia de la tarde l l egó á sus o í d o s — a l e r -
ta como nunca para oir to i lo sonido 
por ahogado (pie fuera—el sonido de 
detonaciones lejanas y que no p a r t í a n 
del lado que ocupaban los insurrectos. 
Esas detonaciones anunciaron á los 
h e r ó i c o s defensores de Candela r ia la 
p r o x i m i d a d de fuerza amiga y de m á s 
e s t á el decir c u á n t a sena en aquellos 
momentos su a l e g r í a , c u á n t o se redo-
b l a r í a su fe en Dios y c u á n t a s bendi-
ciones s a l d r í a n de todos los labios pa-
ra el E j é r c i t o espafiol y m u y especial 
mente para la columna que se acerca-
ba en su apoyo y para el General que 
v e n í a á su frente, e l bravo Geueral 
Canel la . 
V no he de poner p u n t o á esta rela-
c ión de los sucesos desarrollados en 
( a'i.b la r ia duran te las l ' l j horas que 
precedieron a nuestra l l e -ada . para en-
t r a r en lleno á deta l las la b r i l l a n t e ac-
c ión sostenida coa t an numeroso y per-
sistente enemigo-pe í ! la columna de Ca-
nel la , s in dedicar u n ú l t i m o y entu-
siasta elogio ú los bizarros defensores 
«o eate pueblo, que lo fueron todos loa 
que se a lbergaban en su recinto . V o -
lun t a r io s y paisanos, hombres y muje-
res y n i ñ o s , pues var ios hubo de estas 
que e m p u í í a r o n el fusi l en contra, de 
los enemigos de este p a í s y no fueron 
pocas las damas que combat ie ron a l 
lado do sus mar idos ó de sus hijos, re-
su l tando her ida , por suerte levemente 
una de ellas. 
Me éa íu ipos ib ie c i t a r los nombres de 
cuantas p é r é o n a a se han d i s t i m r u i d o 
d u r a n t e el cerco de Candelar ia , en d i -
versos servicios, pues todos c o n t r i b u -
y e r o n a l j u e j o r é x i t o de la defensa; pe-
r o hay u n nombre que * no puedo por 
menos que consignar para que so le 
bend iga siempre y se le c i te en todas 
ocosiones entre las h e r o í n a s de la Pa-
t r i a : el de la s e ñ o r a d o ñ a J u l i a n a d é l a 
Faz de G ó m e z , bel la y d i s t i n g u i d a da-
ma de este pueblo, que se c o n v i r t i ó 
desde los pr imeros momentos en Her-
mana de la Car idad , a tendiendo con 
a s idu idad suma á todos los her idos, 
con v i r t i e n d o su casa en hosp i ta l de 
sangre y siendo una celosa enfermera 
que p e r m a n e c i ó d ia y noche en pie a l 
lado de los defensores de Cande la r i a 
que c a í a n j e n sus puestos de honor, atra-
vesatios sus generosos pechos por los 
p royec t i l es enemigos. 
Es toy rendido. Só lo por e l g r a n i n 
t e r é s que me tomo por el D i a r i o y pa-
ra que sepa cuanto antes todo el p a í s 
l a heroica conducta de los V o l u n t a r i o s 
y pueblo de Candelar ia , me he decidi-
do á escr ibir estas cuar t i l l a s d e s p u é s 
do u n combate de m á s de dos horas, en 
e l que no me he separado u n solo mo-
mento del general Canel la . Compren-
d e r á n ustedes, pues, cuan ta s e r á m i 
fa t iga y me p e r d o n a r á n deje pa ra ma-
ñ a n a la r e l a c i ó n deta l lada de esa ac-
c i ó n , para poderme tender ahora u n 
r a to en la hamaca. 
A y a l a . 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
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Encuentro importante 
E l General Lachambre que, s e g ú n 
c o m u n i q u é en m i correspondencia an-
ter ior , s a l ió ayer á operaciones, ha co-
municado ayer ta rde por t e l é g r a f o des-
de San L u i s , que el encuentro de l Co-
rone l Tej "da entre Zarza l y M a i b i o l i a 
sido de m á s impor tanc ia de l a que en 
un p r i n c i p i o se c r e y ó , pues s e g ú n con-
tidencias seguras, a s c e n d i ó el n ú m e r o 
de muertos hechos a l enemigo á m á s 
de G0, entre ellos el t i t u l a d o c a p i t á n 
G r i m ó n , y muchos m á s heridos, siendo 
la que suf r ió m á s ' b a j a s i a p a r t i d a insu-
r r ec t a t i t u l a d a "Moneada ." 
Acto de justicia. 
E n v i r t u d de una denuncia presen-
sentada al General P i n , dispuso l a de-
t e n c i ó n (U- 30 ind iv iduos residentes en 
Puer to Padre, remi t iendo á esta c iu-
dad á los diez que en el vapo r (Han 
Juan salieron antes de ayer en ca l idad 
de deportados para la Habana , preci-
samente en el misino vapor en que em-
b a r c ó di rectamente el General Pando. 
Pero, d e s p u é s , el recto y j u s t i c i e r o 
Genera l P i n hizo las indagaciones que 
c r e y ó convenientes y t u v o e l convon-
c imien to de la falsa a c u s a c i ó n , ponien-
do en l i b e r t a d á los detenidos que se 
encontraban en Puer to Padre en es-
p e c t a c i ó n de embarque pa ra esta c iu-
dad . 
N o pudo ver i f icar lo con el P r r don 
J o s é Mifceo Chamorro y d e m á s c ó m s 
p a ñ e r o ^ , porque estos se encontraban 
y a en esta c iudad á d i s p o s i c i ó n del ge-
neral Pando. 
E l caballero D . Francisco P l á y P i -
cabia, expresidente de esta D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l que g e s t i o n ó t an to el escla-
rec imiento de la infame d e l a c i ó n , se 
b r i n d ó al General P i n para ser el con-
duc to r del oficio d i r i g i d o a l General 
Pando pidiendo la l i be r t ad de los ino-
centes detenidos, grac ia que le fué 
o torgada . 
E m b a r c ó s e el Sr. P l á y P icab ia en el 
vapor Aviles, pero este vapor l l e g ó ayer 
y los presos h a b í a n salido el d í a antes 
para la Habana en el San J u a n . Es t a 
no t i c i a l a ob tuvo el s e ñ o r P l á d e s p u é s 
de las cuat ro de la ta rde de ayer, pero 
con u n sent imiento d igno del caballe-
ro generoso que l levaba la s a l v a c i ó n á 
tan tos inocentes padres de fami l i a , co-
r r i ó inmedia tamente a l M u e l l e de L u z , 
t o m ó el vapor Glor ia que med ia hora 
d e s p u é s de jaba el puer to con d i r e c c i ó n á 
B a t a b a n ó para trasladarse á l a Haba-
y poner en manos del general Pando e l ' 
p l i ego del general P i n , a c r ed i t a t i vo 
de l a inocencia de aquellos á quienes 
se les h a b í a s e ñ a l a d o como reprobos. 
E n medio del r igo r que pedimos p a -
r a los delincuejites, no podemos menos 
de. ap laud i r los actos de las au to r ida -
des, que e s c u d r i ñ a n la ve rdad antes 
que ap l i ca r cast igo á inocentes. 
Fuego. 
A c a b a de informarme un amigo ve-
cino del Caney, que l a g u e r r i l l a local 
de este pun to ha tenido fuego coh una 
p a r t i d a insurrec ta en el A l t o de Vi l la -
/dH, 'á la que b a t i ó y d i s p e r s ó con a lgu-
nas p é r d i d a s . 
E n operaciones. 
V a r i a s columnas combinadas h a n sa-
l i d o de San L u i s y Palma Soriano con 
objeto do perseguir y b a t i r el grueso 
de las par t idas reunidas de J o s é Ma-
ceo, Bonne, Perico P é r e z y o t ros cube-
ei l las que han hecho acto de presencia 
por esta j u r i s d i c c i ó n . 
U l Corresponsal. 
U L T I M A 
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Podemos asegurar que no es c i e r t o 
que e l cabecilla Maceo se encuent re en 
la p rov inc i a de la Habana , como ha d i -
cho anoche un p e r i ó d i c o . 
E e 
UN VOLUNTARIO I IEUIDO. 
E l m é d i c o mun ic ipa l c u r ó de prime-
ra i n t e n c i ó n de una her ida de proyec-
t i l de arma, de fuego al cabo de V o l u n -
ta r ios 1). Na iv i so l í a z a r t , en el dedo 
pequefio del pie izquierdo, siendo d i -
elia l e s ión de pronostico reservado. 
S e g ú n informes adqui r idos por la au-
t o r i d a d munje ipal de dicho t é r m i n o , el 
cabo Basar t , en u n i ó n de o t ros v o l u n -
ta r ios , al mando de l C a p i t á n 1). d u s é 
AníiÓH C h a c ó n , estaban recor r iendo 
las fincas de las inmediaciones, y eua iu 
do regresaban a l pueblo d e s p u é s de te -
ner una psqtieu a ese;rr,imuza con u n 
g rupo de rebeldes eu el ingenio Sania 
Aé/uHj. se le disparo ••• i^a i 'uu '- i te la 
tercerola) i n f i r i é n d o s e dieha he r ida . 
E l A l c a l d e d e B a t a b a n ó 
Se ha hecho cargo de la A l c a l d í a 
M u n i c i p a l de B a t a b a n ó el Teniente Co-
rone l de I n f a n t e r í a D . Celestino Ra-
b ie t a P i d a l , para cuyo cargo fué nom-
brado en C o m i s i ó n , en Io de los corr ien-
tes. • 
LOS CABALLEROS HOSPITALARIOS 
E l Presidente de la O r d e n de los Ca-
bal leros Hosp i t a l a r ios de S. J u a n Bau-
t i s t a , ha puesto en conocimiento de l 
Gobie rno Beg iona l , que ayer s a l i ó una 
c o m i s i ó n de d icha-Orden, con el car ro 
de l a ambulancia , á recorrer y prestar 
los aux i l ios que fueren necesarios, pol-
l a carretera que pa r t e de esta c iudad 
has ta San J o s é de las Lajas. 
E l nombre de u n s u i c i d a 
E l moreno que d í a s pasados se sui-
c i d ó en uno de los retretes de la Esta-
c i ó n de ios ferrocarr i les Unidos en M a -
tanzas, a l ser detenido por u n gua rd i a 
c i v i l de h o a e l í a Comandancia , r e s u l t ó 
l lamarse Fel ic iano Bango, el cual se 
h a b í a alzado en armas h a c í a dps me-
ses. 
D e la d e t e n c i ó n do este moreno, aun 
que con ot ro nombre, h a b í a m o s dado 
cuenta opor tunamente á nuestros lec-
tores. 
E l asunto es de r igu rosa ac tua l i dad , 
reciente el naufragio del I l a ivk ins , y 
e m p e ñ a d o s los laborantes en enviar á 
toda costa una nueva e x p e d i c i ó n á Cu-
ba. 
E l o t ro dia , c ier to p e r i ó d i c o de a q u í , 
dice Lns Novedades de Nueva Y o r k , 
publ icaba un a r t í c u l o en que d e s c r i b í a 
las expediciones afor tunadas. M á s ma-
te r i a hubiera ten ido s in d u d a si t r a t a -
se de las desgraciadas, y en vez de 
contarnos como l l egan a q u é l l a s á su 
destino, nos contara c ó m o no han llega-
do otras muchas. 
A este p r o p ó s i t o , creemos ú t i l y ne-
cesario t r aduc i r los siguientes p á r r a f o s 
de l a admirab le r e s e ñ a de l a insurrec-
c i ó n de Cuba que hace pocos dias en-
v i ó al Wor ld de Nueva Y o r k , su co-
rresponsal M r . Shaw Bowen: 
"Puedo asegurar que las expedicio-
nes filibusteras de los Estados Unidos 
han fracasado en su mayor par te . E l 
n ú m e r o de filibusteros desembareados 
ha sido sorprendentemente p e q u e ñ o , 
no l legando en su t o t a l i d a d n i aun íí 
300 hombres. Las armas y municiones 
desembareadas t a m b i é n han sido muy 
pocas. G ó m e z y Maceo se han manifes-
tado muy disgustados del resul tado de 
los esfuerzos d é l o s filibusteros. 
L a m á s impor tan te de esas expedi-
ciones fué la del vapor Morsa, que no 
t u v o é x i t o , puesto que hubo necesidad 
de arrojar las armas al agua. 
K o estoy en l i be r t ad para c i t a r tex-
tualmente lo que G ó m e z y Maceo han 
dicho acerca de l sumin i s t ro de armas 
y municiones; pero es u n hecho noto-
r io su disgusto por no haberlas rec ib i -
do en can t idad suficiente. Se ha mur-
murado mueho de no haberse gastado 
debidamente las grandes cantidades 
recogidas para ayudar á la r e b e l i ó n , y 
con laá cuales h a b r í a lo suficiente para 
p r ó y é e r de armas y municiones ade-
cuadas á los alzados. E n a lguna pa r t e 
hay, evidentemente, fa l ta de capacidad 
p r á c t i c a , (pie ha sido sumamente per-
j u d i c i a l á la causa de la r e b e l i ó n . 
E l M i n i s t r o de E s p a ñ a en W a s h i n g -
ton , que es u n hombre de capacidad 
ex t r ao rd ina r i a ,ha desbaratado en g r a n 
pa r t e los planes de los f i l ibusteros. L a 
armada e s p a ñ o l a e s t á demostrando 
inus i tada a c t i v i d a d en las costas en 
sus esfuerzos para imped i r el, desem-
barco de revolucionar ios ó de arma-
mentos." 
H a sido nombrado D . J o s é N o v o y 
G a r c í a , C a t e d r á t i c o a u x i l i a r de la Fa-
c u l t a d de Derecho de la U n i v e r s i d a d 
de la Habana . 
D o n M c l i t ó n C a s t e l l ó y A n u l a d a ha 
sido nombrado Voca l do la Junta, de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de Pue r to P r í n -
cipe. 
D o ñ a A n a L u i s a Y a l d é s , maes t ra 
de una escuela de Santa M a r í a del 
B o s a r í o , ha obtenido 3 meses de l icen-
cia . 
La plata en el Senado a imicaoo, 
Y a saben nuestros lectores, dice IJOS 
Novedades de N u e v a Y o r k de l d í a (>, 
que la a l ta C á m a r a federal , en vez de 
da r al gobierno a u t o r i z a c i ó n para con-
t r a t a r u n e m p r é s t i t o á un bajo t ipo de 
i n t e r é s , a p r o b ó u n proyecto de ley pa-
ra í a i l i m i t a d a a c u ñ a c i ó n de la p l a t a . 
Pues n i con eso se han satisfecho 
aquellos egregios legisladores, y si-
guen p o s e í d o s de la o b s e s i ó n argen-
t i n a . 
E n efecto, l a C o m i s i ó n do Hac i enda 
del Senado, encargada, de es tudiar el 
proyecto do ley aprobado por la C á m a -
ra elevando los derechos arancelar ios, 
p r e s e n t ó ayer en s u s t i t u c i ó n de este 
o t ro en que se estatuye la l i b r e 
a c u ñ a c i ó n de la p la ta . 
Este cont raproyecto es r e p r o d u c c i ó n 
exacta del ya aprobado por el Senado 
y enviado á l a o t r a C á m a r a , y se pre-
senta por si e l o t ro no cuaja que 
no c u a j a r á . Su au tor es e l d i p u t a d o 
d e m ó c r a t a de Missour i M r . Yes t , y l a 
C o m i s i ó n lo a p r o b ó por un v o t o de ma-
y o r í a , vo tando todos los republ icanos 
en contra, y el popul i s ta de N e v a d a 
M r , Jones, con los d e m ó c r a t a s , lo que 
les d i ó la m a y o r í a . 
E l presidente de la C o m i s i ó n de H a -
cienda M r . M o r r i l , fué el encargado de 
p r e s e n t a r á la C á m a r a el d i c t amen de 
sus c o m p a ñ e r o s , t a r o m u y poco de su 
agrado, y que el ponente d e s e m p e ñ ó 
exclamando ind ignado: 
••¡Que Dios se apiade de la B e p ú b l i -
ca! 
Como se v é , los amigos de l a p l a t a 
en la a l ta C á m a r a no se dan ; i p a r t i -
do," demostrando una perseverancia 
que es verdaderamente su c u a l i d a d 
mas admirab le . 
L A L O T E R I A 
E n el sorteo de la L o t e r í a cek 'bl a ! > 
esta m a ñ a n a , han quedado sin vender 
10,318 bi l le tes . 
Los premios de $50,000 y .S4,(K)0 
ficuran entre los bi l le tes sobrantes. 
E l sorteo de l a Benef icenc ia 
E l premio de $100 que se s o r t e ó en-
t r e 50 n i ñ a s de la Beneficencia, l ia co -
rrespondido á d o ñ a Mercedes P r i m i t i -
v a A r a g ó n , que p o s e í a el n ú m e r o que 
fué el agraciado. 
M O y i M I E N T O " M Á R I T i a 
E s t a m a ñ a n a en t ra ron en puer to los 
vapores Morgan, americano, de Nueva 
Orleans y Cayo Hueso, conduciendo 
carga y 9 pasajeros, y J . Jover Serra, 
nacional , de N u e v a Orleans, con ca r -
gamento de a l g o d ó n . 
m e r c a d o " m o n e t a r i o . 
Pla ta del c u ñ o e s p a ñ o l . — S o cotizaba 
á las once del d í a : 1 4 | á 14A descuento. 
•Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $0.12 y por cant idades 
á G . 1 4 . . • 
N E C R O L O G I A . 
D. Rafael Cuesta y López. 
E l d í a 27 fa l lec ió en G i b a r a este i n -
cansable per iodis ta , que desde hace 
muchos anos v e n í a d i r i g i endo £ 1 Por-
venir de aquel la v i l l a , donde era m u y 
est imado y quer ido, s e g ú n ha podido 
verso en las pruebas de s i m p a t í a que 
sé le demost raron en sus ñ m e r a l e s y 
en t i e r ro . 
E n paz descanse el c o m p a ñ e r o . 
D.-José Eomán Leal. 
S e g ú n vemos eu E l Universal de Mé-
xico, ha fallecido en aquella cap i t a l el 
que fué nuest ro amigo y c o m p a ñ e r o 
1). J o s é R o m á n L e a l . E l d i fun to de-
s e m p e ñ ó puestos impor tan tes en nues-
t r a p o l í t i c a , f u n d ó y d i r i g i ó L a Legali-
dad, p e r i ó d i c o republ icano, y fué sena-
dor por el p a r t i d o autonomis ta . 
E n la cap i t a l de M é x i c o d i r i g i ó E l 
Pabe l lón Espafiol, pub l i cando intere-
santes a r t í c u l o s . 
Descause en pa;c. 
E N M A N A G U A . 
Anoche , á las once, el v i g i l a n t e gu-
be rna t ivo n ú m e r o 24, de seryicio en l a 
c e l a d u r í a del b a r r i o de A r r o y o A p o l o , 
p r e s e n t ó en aquel la dependencia á don 
J u a n Francisco Pa lu ja , vecino del ca-
s e r í o l a G u á s i m a Nueva , en Managua , 
por presentar una her ida en la pa r t e 
externa de la r e g i ó n del codo izquier-
do, como de siete c e n t í m e t r o s de ex-
t e n s i ó n , cansada con in s t rumen to cor-
tan te y de p r o n ó s t i c o grave , s e g ú n 
ce r t i f i cac ión del D r . D . Carlos de la 
A r e n a . 
l í e f ie re Balu ja , que h a l l á n d o s e á las 
seis y media de la t a rde de. ayer cor-
tando maloja en la finca E l F i l a r , al 
m i r a r hacia Managua vió fuego en el 
pueblo, por lo que se a s u s t ó y e c h ó á 
correr , teniendo í a degraeia de herirse 
con el cuch i l l o con que trabajaba, 
E l celador de l ba r r io d i ó conoci-
miento de este hecho al Juzgado de 
Gua rd i a , donde hizo comparecer a l le-
sionado. 
ROBO A U N A N I Ñ A 
A l t r ans i t a r ayer tarde por la calza 
da de Gal iano, entre Zanja y Drago-
nes, l a n i ñ a Ca r idad Ferrer , de 10 ¡iños 
de edad, a c o m p a ñ a d a de su fami l i a r 
d o ñ a Sof ía l í u í z , le fué arrebatada una 
cadeni ta de p l a t a con dos medallas de l 
mismo meta l que l levaba puesta a l 
cuello, por u n pardo menor de edad. 
Perseguido el ra tero á la voz de 
¡ a t a j a ! fué detenido por una pareja de 
O r d e n P ú b l i c o en la calle de San Ra-
fael', entre las de Manr ique y San N i -
c o l á s . 
E l detenido, al que se le o c u p ó enci-
ma el cnerdo del de l i to , d i jo nombrarse 
A g u s t í n V a l d é s , de ^3 afíós, y que ha-
b í a robado la caduncta por no tener 
que comer. 
E l celador del ba r r io de Guadalupe 
r e m i t i ó al detenido ante e l s e ñ o r Juez 
de Gua rd i a . 
POE JUGAR CON POLVORA 
E l menor, A b e l a r d o F e r n á n d e z Pas" 
tarrochea, vecino de la calle de San 
M i g u e l , n ú m . 272, fué curado cu la 
Casa de Socorro de la segunda demar 
d a c i ó n , de una quemadura de segundo 
grado en la cara, de p r o n ó s t i c o leve, 
la cua l suf r ió casualmente al estur j u -
gando con una poca de p ó l v o r a que 
s a c ó de unos cohetes y p r e p a r ó un car-
tucho, y al pegarle fuego, las l lamas le 
causaron el d a ñ o que presenta. 
JUEGOS PROHIBIDOS 
Anoche fueron sorprendidos diez y 
siete ind iv iduos que estaban j u g a n d o 
al p roh ib ido en el ba r r io de CÍ i avez . 
Los detenidos ingresaron en el v ivac en 
clase de incomunicados, á d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado de J e s ú s M a r í a . 
T a m b i é n en el ba r r i o de San Leopol-
do fueron detenidos cuat ro i nd iv iduos 
m á s , por i g u a l causa. 
E N REGLA 
E n la E s t a c i ó n San i t a r i a dolos Bom-
beros del Comercio, fué curado de p r i -
mera i n t e n c i ó n D . Sabino R o d r i g u é i s , 
empleado de l d e p ó s i t o de c a r b ó n de los 
Sres. B a r r i o y Cuel lo, que t u v o la des-
gracia , al gu ia r un ca r r i t o cargado de 
d icho ma te r i a l , de que descarrilase és-
te, c a y é n d o l e encima y l e s i o n á n d o l e el 
pie derecho. 
E l D r . Ochoa, que le hizo la p r imera 
cura , cer t i f icó que era grave el estado 
del paciente. . 
COMPLACIDO. 
Sr. D i r e c t o r de l D i a r i o d e l a M a -
r i n a . 
M u y S r . m í o : E n la e d i c i ó n de la tar-
d e de su a p r e c í a b l e p e r i ó d i c o y con e l 
t i t u l o de Ocupaeión de Municiones apa-
rece que en la calle de las Lagunas 
n ú m e r o 02, o c u p ó el Inspector de P o l i -
c í a Sr, T r u j í l l o una caja de tabacos e n 
l a que h a b í a c á p s u l a s de Mauser. Se-
g ú n se manifiesta por los informes ad-
qu i r idos , el que las t e n í a a l l í deposita-
das es un s e ñ o r don M a n u e l V a l d é s , 
y como que tan to el nombre, como el 
apel l ido y la p r o f e s i ó n coinciden con 
las m í a s , le a g r a d e c e r é i n f i n i t o se sir-
va pub l i ca r las presentes l í n e a s , pa ra 
que de p ú b l i c o se sepa que no es e l 
maestro que suscribe. 
A n t i c i p o á V , las gracias, su affmo. 
S. S. Q. B . S. M . 
Manuel VaIdósy García. 
E S T A F A 
E l celador de V i l l a n u e v a de tuvo a 
D . J o s é Moreno H e r n á n d e z , que eu 
u n i ó n de D . D o m i n g o B o r r c d á Presen-
cia, i n d i v i d u o de malos antecedentes, 
e s t a f ó á D . J o s é Diego M a r t í n e z , vec i -
no y d u e ñ o de la m a i c e r í a s i tuada en 
la calzada del Cerro n " 540, unas 39 
anegas de m a í z , avaluadas en unos 201) 
pesos en oro. 
Dichos i nd iv iduos vendie ron 29 ane-
gas a l d u e ñ o de una bodega de calzada 
d e s ú s del Monte , donde fueron ocupa-
das solamente ve in te y cua t ro de ellas, 
pues ya h a b í a vendido cinco. 
L a po l i c í a d i ó conocimiento de esto 
hecho al Sr. Juez de guard ia , ante cu-
ya au to r idad fué remi t ido Moreno i l e r -
n á n d e z . 
HURTO 
E n la m a ñ a n a de ayer so p r e s e n t ó 
en la c e l a d u r í a de T a c ó n , D . J o s é Ma-
r í a Borges, vecino de la calle del Pra-
do n? 09, pa r t i c ipando que desde el d í a 
7 de los corrientes n o t ó l a fa l ta de u n 
inodoro y dos palanganas, de una casa 
de su propiedad, que tiene desocupada 
en la callo de Dragones, ignorando 
q u i é n pueda ser el au tor de este hecho. 
A C C I D E N T E CASUAL. 
A l medio d i a de ayer fué curado, do 
p r imera i n t e n c i ó n , por e l m é d i c o do 
gua rd i a en l a Casa de Socorros de la 
tercera d e m a r c a c i ó n , al menor don M i -
guel B e r m ú n e z , n a t u r a l de la Habana , 
de o a ñ o s , y vecino de l a calle de Car-
men n ú m e r o 00, de varias contusiones 
en el pecho y l a cabeza, las cuales su-
frió casualmente a l caerse de una es-
calera . 
. , DETENIDO. 
E l celador de la e s t a c i ó n del Fer ro-
c a r r i l del Oeste, s e ñ o r P i ambau , detu-
v o ú u n i n d i v i d u o blanco, o c u p á n d o l o 
u n cuch i l lo de pun ta , de grandes di» 
mensiones. 
CIRCULADA. 
D o ñ a I sabe l L ó p e z , vecina del ba r r io 
de Santa Clara , fué detenida ayer tar-
d é , por encontrarse reclamada por e l 
j uzgado m u n i c i p a l de B e l é n , s e g ú n c i r -
cu la r de l a Je fa tu ra de P o l i c í a . . 
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A N U N C I O S 
T)AUROQUIA I)K MOXSKURAT1Í.—El sábu-
X ilo 15 í his 11 do la nta&ana se eclebrarf vat* Beata 
ên acción «le gnria á ía Sma. Virgen <lc la C:iriila<i 
Con aennéu por el U. i ' . HnatadaaJ Invitau en noui-
luo de los (levólos. El r.irroco, Anaeleto Redondo.— 
Lu Camarera, Asuncióii Mcndive de Veyra. 
1315 a2 13 d2-14 
P E R D I D A . 
Se hn periMilo «n peno, regular tamaño, color rlm-
ColAtO i on el pescuezo blanco, y medio virado: en-
tiendo por BILONGO; él qno lo enlroguesn l>ra-
uonesM r-.i tinitilicado. 1320 «4-13 dl-U 
L A A C R E D I T A D A A B A N I Q U E R I A 
ESTABLECIDA E N HABANA 100, 
É H A T H A S í L A D A D O 
A L A C A L L E D E S A N R A F A E L N . 13. 
a. C A K S A K H A . 
4. 13 
D I A R I O D E L A S V 1 A R I N A . - f i . i o 1:) de 1 8 9 6 
L A S T R E S G E U L L A S 
U n soldado h a b í a reun ido u n poco 
de d inero á luerza de t rabajo y econo-
m í a : minea iba a la taberna, pero se 
j u n t a b a con malas e o m p a ñ í a s . hombres 
í juc se fingían amigos suyos A fin de 
robar le el dinero. U n d í a le d i j e ron :— 
Es. india, amigo. ¿ P o r q u é estar Riem-i 
p r c a q u i enecrrados como prisioiMítos 
en este pueblo? ÍSi p r o b á s e m o s fortiimt 
t a l vez nos h a r í a m o s m á s l ieos, SdbrQ 
todo t ú que tienes ta lento. Le engatu-
saron de modo qitp se d e e i d i ó a deser-
t a r con ellos. A l aconsejarle, a s í t e n í a n 
designio de q u i t a r l e el d inero . 
D e s p u é s de haber caminado a l g ú n 
t iempo, le d i jeron que era menester to-
m a r e l camino á la derecha, para l le-
gar á la frontera. N o quiero, d i jo el 
soidado. eso s e r í a v o l v e r a l pueblo; 
hay que tomar el de la i / .quierda. ;( '(>-
mo, te atreves a eontradeeirnos? rep l i -
caron incomodados sus eamaradas; y 
d ic iendo estas palabras se echan sobre 
él y le apalean hasta dejar le tendido 
Bin conocimiento, entonces le rdbi ih el 
codiciado tesoro y no contentos le de-
j a n cas i ' ciego h i r i é n d o l e cu los ojos. 
D e s p u é s le l l evan á un madero i n m e -
diato , le : i tan á él y vue lven al pueblo 
provis tos del dinero robado. 
K l pobre ciego, á qu ien no a t a ron 
bien , palpaba el s i t io en que le h a b í a n 
dejado, y d e s p u é s de muchas aver igua-
ciones r e s u l t ó estar a tado á una v iga 
de madera, que él p e n s ó ser una cruz. 
¡Qué d icha para mí que á esos pi l los 
se Ies ha ocur r ido a ta rme á esta cruz! 
Cier tamente Dios ha venido en m i au-
x i l i o . Y se puso á d i r i g i r a l cielo fer-
vientes salificas. A ) a c e r c á r s e l a liociie 
o y ó ru ido á su i n m e d i a c i ó n ; eran tres 
g ru l l a s que volando v i n i e r o n á posarse 
sobre el madero y, con lio poco asom-
bro del soldado, comenzaron á hab la r 
como personas. 
" l l e r m a n a , d i jo la p r imera , - q u é nue-
vas nos traes? ¡Ah! si los hombres su-
piesen lo (pie nosotras! L a h i j a de l rey 
esta enferma y su padre la ha prome-
t i d o a l que l a cure, pero nadie puede 
curarra sino quema el sapo que e s t á en 
el estanque vecino, pa ra da r l e á beber 
sus.cenizas. E n seguida di jo l a o t ra . 
¡ A h | si los hombres supiesen l o q u e 
nosotras! Esta noche v a á caer u n ro-
c ío t an maravi l loso y saludable que el 
ciego que se lave los ojos con é l reco-
b r . i r á al ins tante I n v i s t a . E n ü n , la 
tercera di jo: ¡Ah! si los hombres supie-
sen lo que nosotras! E l sapo no puede 
ser ú t i l m á s que á una persona y el 
r o c í o á pocas personas, pero hay en el 
pueblo l i ñ a g r a n s e q u í o ; todos los po-
zos se han agolado y nadie sabe que 
para obtener una agua clar .^v ' hermo-
sa, basta levantar la losa cuadrada 
que e s t á en medio de la plaza p ú b l i c a 
y ahondar en aquel s i tk ) . D e s p u é s de 
haberse hecho estas contidencias echa-
ron á volar . 
E l soldado que poco á poco se h a b í a 
ido soltando, se baja, recoge a lgunas 
hojas y se l ava los ojos con el roc ío 
que acababa de caer; a l momento reco-
bra la v is ta y percibe l a l u n a y las 
estrellas; pero a l mismo t iempo obser-
va que se ha l la debajo de u n l e ñ o . De-
j a este si t io para coger la mayor can t i 
dad posible de l precioso r o c í o y guar-
dar lo en una de las botel las que h a b í a 
t r a i l l o en la sesta de las provis iones y 
que sus infames amigos h a b í a n o lv ida -
do en su prec ip i tada luga ; en seguida 
va a i estanque, hace u n o y ó p ro fundo 
para agotar el agua y a s í encuentra 
m á s fácil mente el sapo que debe redu-
c i r á cenizas. Cuando asi lo hubo hecho 
reunA) cuidadosamente las cenizas y 
se l ú e á cura r á l a h i ja de l rey. A s í 
que estuvo curada s o l i c i t i casarse con 
ella conforme se h a b í a p romet ido p ú -
bl icamente . 
E l rey incomodado de tener que ca-
sar su hi ja con un hombre de baja e x -
t r a c c i ó n le d i jo que e l que quisiese ser 
su yerno tenia que sumin i s t r a r agua á 
la c iudad , esperando desembarazai si-
as í de la promesa. Pero el soldado 
m a n d ó levantar ia .piedra cuadrada 
(pie h a b í a en la plaza y ahondar la 
t i e r ra , d ic iendo que estaba seguro de 
encontrar agua. E n efecto, en cuanto 
comenzaron á ahondar, se v ió sal lar 
un manan t ia l de agua. Entonces el rey 
no pudo rehusar a l soldado el que se 
casara coa Ja,princesa, la cua l fué m u y 
feliz con el. 
Toco t iempo d e s p u é s , paseando por 
el campo e n c o n t r ó á los eamaradas que 
le h a b í a n ma l t r a t ado y , s in ser recono-
cido por tdlos, los i n t e rpe l a dieiendo: 
Yo soy vuestro an t iguo enmarada á 
qu ien arrancasteis los ojos de u n modo 
t a n infame, pero Dios ha p e r m i t i d o 
que este luese el o r igen de mi fe l ic idad. 
Entonces se a r ro jaron á los pies del 
p r i nc ipe p i d i é n d o í e p e r d ó n . Este era 
generoso y les p e r d o n ó , los l l evó con-
sigo y les d i ó comida y vestidos, con-
t á n d o l e s en seguida sus aven tu ras y 
ló que le h a b í a proporc ionado ser yer-
no del rey. 
Los dos eamaradas se propusieron 
pasar una noche igualmente en el ma-
dero con la esperanza de ser felices y 
no descansaron í n t e r i n no verif icasen 
su proyecto. 
H a b i e u d ó ido a l madero no t a r d a r o n 
en oi r las g r u l l a s revolo tear sobre la 
cabeza. Escuchad hermanas; es preciso 
que alguno haya oido nuestra eouver-
Bacióu, porque la hija de l rey ha sana-
do, el sapo ha desaparecido del e s í a u -
que, un ciego ha recobrado la visr i y 
han abier to un pozo nuevo en la c i u -
dad ; vamos á buscar a l curioso y pue-
de que le encontremos. 
Entonces volaron hacia abajo y en-
con t ra ron dos hombres que no tuv i e ron 
l u ^ a r de escaparse. Se p rec ip i t a ron 
Sobre ellos, les a r ranca ron los ojos a 
picotazo^ y no cesaron de ac r ib i l l a r lo s 
hasta que es tuv ie ron muertos. SÜS ca-
d á v e r e s quedaron debajo de los á r b o -
les. A l g u n o s d í a s d e s p u é s el p r inc ipe 
v iendo que no v o l v í a n los hizo buscar 
y no se eucontrarpu ya mas que hue-
sos cerca del madero, los cuales fueron 
cnterr.uLos rel igiosamente. 
K a k l V a n H a a s . 
C U I B I S T T - A . 
DEL 
B A Z A R D E L A C R U Z R O J A 
INC-KSSOS 
Oro r í a l a 
lícrmnlnilo en ir.cfalico.. . . . 
l^roilin lo <;« 1 Bazar 
l i l . de la sutiísta 
$ 6452 52 353 30 
sv ü -';» isyrj 
lU-'j Jo ÍS2 9.) 
Un vale del Casino Español de -
gaguo 10 60 
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EC-RESOS 
Ol'jelos comprados, relación nú-
uierp 1 
Suelda ú los Dependientes, re-
laciAri iiámeru 2 • • 
OlijétóS da Kscritorio, relación 
mi me ro 3 
Gatlmc Humores, relación nú-
mero 4 --
Frm i . ría y maderas, relación 
iniiiu ro 5 • — •-
LuiicIi y refrescos, relación nú-
mrio (i 
Iii>la!ucinii. relación número 7. 
Venta de !?r>2-10 cobre S] plata 
al I OjO d| 
Venta uc^ni « obre s| plata ul S 
















$12019 25 3153 26 
R E S U M E N 
Importan los ¡npresos $13221 07 IMS» *? 
Id. los egresos ' 12019 2ü ¿ 1 ^ 26 
Sal.Io á favor de la Cruz Roja. $ 1205 12 16172 21 
Ilabaiia 31 Enero 1890. 
Resumen de los objetos entrados en suerte 
Oro Pial ii 
Objetos comprados — $ 17541 




L I S T E I B U C I O N 
Objetos vendidos eú subasta... 
Idem entregados en tarifa.. 
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22070 23270 
Cuentas del Bazar de ia Cruz Hoja 
RELACIÓN NUMERO UN'O 
OIJJKTOSC03JPKADOSUON' DESTINO AL MISMO 




























D. Angel Martínez $ 250 
D. Angel ÍJonzález.,.. lifá SO 
El mismo 950 50 
El Puláis Uoyal 500 
El mismo 5U0 < 
El mismo 318 
El Palo Gordo 412 00 
El DliSlUü 102 .̂ 1 
Sres. CruscUaS Uno... 298 70 
Srcs. Ci. Corujedo lino 450 
I). Felipe Masagué.... 132 17 
I). Pabfo llenaúr 250 20 
Sres. Miró y .Mantecón 189 80 
Eos mismos 263 77 
Señoies Criarte y San 
Martín.. 111 75 
D. liañnor Aívarez 2332 66 
I). Manuel Hierro . . . 300 
Sres. Fernández y A-
blanedo 37 13 
D. Francisco Kusias.. SO 20 
Srcs. Maturaíia K e -
viu-lta v C? 29 05 
El BázárTuelés 51 83 
D. J. Borbolla 60 
Sres. líubirosa Muñoz 
y C? 9 
D. Claudio Hernández 4^80 
1). S. Plante y Vial. 77 OS 
Sres. Miró y Mantecón 1 
Los mismos. - - 9 75 
Sres. Knbicra Muñiz 
y C? 1 50 
$ 6S26 79 1538 21 
RELACION" NUMERO 2 
SUELDOS Á LOS EMPLEADOS DEL MISMO 
OUO PLATA 
D. Juan Martínez... 
— Luis Bejar 
—Evauclsco Cadaval 
— Julio Arenal 
— Fausto (."^izábv.. 
— Lilis Sánchez 
— José Vinent 
— Juan l'eqncr 
— José T r i n i d a d 
Marques 
—Camilo Fernández 
-- José Domínguez. 
— Eduardo A. Zal-
dariaga 
— Pedro Fernández 
— Jáán Martínez... 
— Eoriqúc López... 
— Adolfo Aharez.. 
— Juan Oarcía 
— Isidora Soperena 
— Kanión E . Gon-
zález 
— Eenito Martínez.. 
— Marcial (¡areia.. 
— Abelardo Zalda-
_̂  ría'gn 
—-'José Joriz. — 
— Alberto Vidal... 
— Ensebio A r r e -
dondo 
— F. Frosqnin 
— Tomás Bejar 
—Joaquín Camaelio 
— María Martínez . 
— .losé Arana 
— José Romero . . . 
















1 .. Í4 , 








































$ 1019 97 
R E L A C I O N N Ü M . 3. 
!?101 
OBJETOS DE ESCUITORTO, IMPRENTA, PAP-E-
LKKÍA, SOBRES Y GOMAS FAIíA LAS MIS-
MAS. 
Oro. Piala. 
A los Sres. López y Casanoya 
y G. Corujedo Hermano, por 
gamas para sujetar los paque- -
"tes de papeletas $ 10 75 
A los Sres. Torroella y López, 
\ñtr impresión y doblado do 
papeletas 
A los Su s. López v Casanova. 
por SÓL&OO solnes para las 
papeletas 
A los mismos, por libros regis-
tros, libretas y demás objetos 
de eseriloiio 
A I) Juiiu Oónzáltiz, por un 
jue^o de mimeros y seis plic-
uoa óurtuliha 
A D. Euriipic de la Noval, por 
eirculares y anaucios 
61 70 







$503 39 381 20 
E S L A C I O N N ü M . 4. 
GASTOS MENORES 
Oro. Plata. 
A D. Santiago Cruees, por «ra;-
los menores 
A l>. Uanuel Díaz, por id., id. 
A D. Pedro Fernández, por 
Mein, idem 
A D. Beuito Martínez, por id. 
Idem 
A D Joa-piin Gareztegii. por 
idem. idem 








$ 109 95 271 hl 
H E L A C I O N N U I ' I . 5. 
ORJETOS DE yEURKTERÍA, 7T0.7 AI. ATEK í A' 
liERREKÍA, TORNERÍA. Y MADERAS. 
Oro. Piafa. 
A D. Antonio Vela, por una 
euenta í í maderas $ 187 I I 
A la Sra Viuda de Tellería, 
por ídem 
A lo.- Sr». Mijo.- de S. del Río, 
A I>. Antonio Segnrp, por tra-
A Sw Astuj yCompl'. por 
ües i iientas'de ferrett ría 
A los Sres Martínez Sdlá y 
< ¡Omii' ¡",r iilem - -
A los Sres. Alvares y Comp?, 
por objetos di. hojalatería 
A I» Federico Ow. por td.. ul. 
A 1>. Aguíün R« -aia.io. por 16 







U S L A C I O N N U M . 6. 
30 
LVNCU, REÎ RESCOS Y CANTINA. 
Oro. Plata. 
A los ITclados de Paris, por el 
refresco el día de la Asam-
blea 
A D. Félix Ketola, por el 
lunch á lu prensa y refrescos 
á las comisiones y depen-
dientes del Razar... 
A 1). Alejo Azeárriifja, por re-
frescos 
A 1). Aguatin Sala, por bebi-
das para los presidiarios,.... 
104 01 22 
14 
59 10 
$ 159 01 05 10 
R E L A C I O N N Ü M . 7. 
GASTOS DE INSTALACION. 
Oro. Plata. 
A la Empresa'¡Lnz Eléctrica," 
iliMalaeión 5 
A la misma 
A la misma 
A D. .José Vílladoniga. por 
trasladar las Uníparas de los 
billares y otros trabajos 
A l>. Narciso Nadal, por •es-
armar y armar «los veces 7 
mesas de billar 
A I). Manuel Amertiros. por 
pintar y reparar el salón del 
Razar 
A los Sres. C. Corngédo Her-
mano, por efectos para el to-
cador de >eñoras 
Al Salón Pola, por varillas y 
otros efectos 
A I). Secundo (J. Tuñón, por-
lilaíla, paño, etc 
A I ) . Ca>tro Fernández y C?, 
por papef para entapizar 
A I). Manuel Paredes, percal, 
yeso, ¿te 
A - Las Ninfas,' Peletería, 7 
plumeros 
A l>. Cau.ieiu ia Abalices. 4 la-
petes 
A 1). Alberto Cliapi, alquiler 
plañías 
A Horbolla. almiiler mue-
bles 
A l>. C. Gutiérrez, condnccióu 
vistas 
A I). C. \ i . Monin, traslado ' 
muebles 
A 1). Lucio Ibáñcz, 4 docenas 
paleiinnes 
A I). Ni.olas Quintana, car-* 
pintero 
A 1). Linio Váz(|iiez, pintor... 
A l ) . A. Vidal, por lámparas 
incandescentes. 
A I). Manuel L i^o. por sacar 
arrecí íes. 
A. | ) . \ . Mdrolf. por pintura.. 
A I). Genaro Fcrnánde/. |)or 3 
vidrios 
A 1). M. Piiiilla y C:.', por dos 
porroues; . 
A l>. .M. de la Vej;a. por arena. 
A Doña Mercedci Zaldaria^a, 
por costura .. 
Cor uratilieacioncs á los presi-
diarios 
A Doña Domilila G. de Coro-
nado, por rostnra 
Por una docena letras y' seis 


































$ 1728 16 725 98 
C o n c i e r t o e n A l b i s u , — So nos 
Cóinuii ica que Los T>-es Bemoles, ar t is-
tas oseen trieos, l i an lomeado coloear 
inuebos palcos para sn í u n e ' ó n de gra-
cia, que so oree. tuará el viernes, entre 
conocidas familias de la Habana , con-
t á n d o s e las de los Sres. Se . í inndo A l v a -
rnz, Santos G n z m á n , M a r q n é s de. P i -
nar del Kío , Monte ro , Qnesada. Soto y 
otros. 
A d e m á s de las piezas que t o c a r á n 
esos s e ñ o r e s -en gu i t a r ras , bandur r i a s , 
colias, colleras. e(c., la C o n i p a ñ í a de 
Uoxens r e p r e s e n t a r á t res boni tos j n -
¿i'iietes cómicos . 
La p r i c x s a y l o s p e r i o d i s t a s . — 
E n Par is el asunto M a x L e b a n d y l i a 
heclio" c o n v e r í i e r la p ú b l i c a a t e n c i ó n 
sobre la prensa y los periodistas . 
Le Maíin pnbl i&i l n n interesante ar-
t í c u l o de J . Corne ly , en el cua l se ha-
cen las s i í i n i e n t e s a í i r m a c i o n e s : que la 
prensa no cons t i tuye cuerpo cerrado, 
sino una p ro fe s ión l ib re , y por lo t an to , 
puede cnaiqniera fundar un p e r i ó d i e o 
ló ii i isnio que poner u n comercio de 
quesos. Por lo tan to , la prensa no 
puede ser responsable de las faltas de 
algunos periodistas. 
Ademas, los pe r iod i s t a s -no son n i 
m á s ni menos inmorales que el p a í s en 
donde nacen y v iven ; los pueblos no 
t ienen m á s prensa que la que inerecem 
E l a r t i cu l i s t a mira, como una bendi-
c i ó n de Dios la i n t e r v e n c i ó n del Juzga-
do en los (haiifancs p e r i o d í s t i c o s , por-
que de esa manera "'se e c h a r á agua á la 
t i n t a y se c u i d a r á de que la p l u m a no 
se e x t r a v í e de t a l modo que pueda dar 
en l a c á r c e l con el que la inaneje". 
A f i r m a que la prensa en conjunto 
va le m á s (pie su r e p u t a c i ó n , y pone 
por modelo la Asoeiación de periodistas 
párisienseSf en dond-e re ina la mayor 
f ra te rn idad , y cuyos fondos sociales, 
l ionradamente ganados, pasan de dos 
mil lones de francos. 
Con l a renta de este cap i t a l—dice 
Cornely — podremos dar socorros de 
(|{)() francos anuales á los periodistas 
que tenga.n 55 a ñ o s de edad y 15 de 
servicios en la prensa. 
"Seiscientas traucos no son e l P e r ú ; 
mas con ellos t o d a v í a se pueden com-
pra r naranjas para e n d u l z a r los ú l t i -
mos monientos que-se. pasen en los 
asilos." 
Te rmina d ic iendo que só lo la super-
ficie es tá podr ida , y que con u n buen 
raspado se c o n s e g n i r á dejar só lo la par-
tesana de la prensa. 
U n a s o l i c i t f d . — H e m o s r e c i b i d o 
la siguiente nota: 
" M u c h o a g r a d e c e r é íi us ted que por 
medio de su leida s e c c i ó n se s i rva ave-
r i g u a r la residencia de la f a m i l i a Den-
p í (que hace poco t r a b a j ó en el tea t ro 
de A l i i i s u , cuando el beneficio d é l o s 
emigrados d e C K Ü r a de Melena) , y me 
la indique en el mismo D i a r i o . 
L e ant ic ipa las m á s expresivas gra-
cias.— C u Suscripto)'.—Febrero l i V 
L a A i - F t i i i ! a d e l i i o g a i í . — S e nos 
ha favorecido con una esquela, conce-
bida en estos t é r m i n o s : 
••Herminia l lo ig de L ó p e z y R i c a r d o 
L ó p e z t ienen el gusto de ofrecer á us-
ted mi p r i m o g é n i t o , el cual l l e v a r á el 
nombre de l í i c a r d o . 
V aprovechan esta o p o r t u n i d a d de 
reiterarse susal ]mos. amigos. 
Sp aNa. O b r a p í a 23.—Habana y fe-
brero 8 de 189(1" 
Keeiban nuestra f e l i c i t a c ión los es-
posos López . 
G u í a Pa i - . ac iana .—Lujosamente e-
d i tada por el acredi tado establecimien-
to t ipográ f i co de los s e ñ o r e s Hernando , 
ha aparecido en M a d r i d la tercera en-
trega de la cur iosa obra que con d icho 
t í t u l o viene publ icando e l s e ñ o r Jorre-
4o. D e s c r í b e s e e ü el la " L a Rosa de 
Oro , ' y contiene m a g n í f i c o ^ grabados 
en oro y en colores, ent re ellos los re-
t ra tos de S. M . la reina d o ñ a I sabe l I I 
y de las s e ñ o r a s duquesas de Osnna y 
d r A l b a , la V i r g e n de San Lucas, el 
santuar io de la Madona de I>olonia, el 
V a t i c á ü o , Santa M a r í a la M a y o r , San 
J u a n de L e t r á n , el sepulcro d e l g r a n 
duque de A l b a y la Rosa de O r o que 
Su San t idad .León X I I I r e g a l ó á S. M . 
la re ina Regente. 
L a p r ó x i m a entrega s e r á u n a reduc-
c i ó n esmerada del a r t í s t i c o á l b u m que, 
d i r i g i d o por él s e ñ o r duque d é Sexto, 
se hizo cuando S. M . el r ey D . A l f o n s o 
(q . s. g. h.) contrajo m a t r i m o n i o con 
nuestra augusta soberana, y en e l cua l 
l igara toda la regia c o m i t i v a que asis-
t i ó á la solemne ceremonia. 
E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o d e T a c ó n . — C o m i ) n ¿ [ í a de 
- B a n q u e l i s . — F u n c i ó n por t a n d a s .—A 
las 8: A c t o p r imero de L a Mascota.— 
A las í): Segundo acto de l a m i s m a o-
b r a . — A las 10: Tercer acto de la pro-
pia zarzuela. 
T e a t r o d e P a y r e t . — C o m p a ñ í a de 
Roneoroni .—Edñútndo K c a u o Qeñió y 
Desorden.—Bíúle , por la Sr ta . N a r v á e z . 
— A las 8. 
T e a t r o d e A l b i s i j . — C o m p a ñ í a 
D r a m á t i c a del Si-. Buxens .— F u n c i ó n 
por tandas .—A las 8: Los Martes de 
las de G ó m e z . — A l a s lM L a Rebotica.— 
A las 10: IJOS Demonios en el Cuerpo. 
T e a t r o d e í r i . t o a . — C o m p a ñ í a s de 
Variedades y l in ios . - -Cuarte l f/encraly 
L a Pericona í ' o r e m . - í r - t f u a r a c h a s y E x -
p o s i c i ó n de Cuadros V i v o s . — A las 8. 
E x p o s i c i ó n I m p e r t a t ; . — A n t i g u a 
c o n t a d u r í a del Tea t ro de T a c ó n . Vis -
tas de la i n s u r r e c c i ó n en Ja ruco y Be-
j u c a l . E l Bandeslrióti toca en el s a l ó n 
de espera, de (í á 1 L. todas las noches. 
P a r q u e d e C o l ó n . — E s t r e l l a d i l a -
tor ia . Todos los d í a s , de o de l a t a rde á 
9 de la noche. 
T a x o r a m a d e So l e r .—P .e rnaza 3. 
C o m p a ñ í a do Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. V i s t a s de l a 
G u e r r a . — A las ocho. 
G c n e r í i l T r a s a t l á n t i c a 
áe valieres cerreos teses 
B a j o c ó i i t r a t o p o s t a l c o n e l G o -
b i e r n o í r a i i f c é s . 
C o r u ñ a . . . . 
S a n t a n d e r . 
S t . H a z a i r e - F R ^ a r c i ü 
Saldrá para dichos puertos diroctamento 
sfibre el 1(5 de Febrero el vapor francés 
CAPITAX SERVAN. 
Adnikc pasajeros para Corana, Santan-
der y St. Nazairc; y carga para tooa.l-aiio-
pa, Hio Janeiro, IJuciids Aires y11 Montevi-
deo con conocimientos directos. Los conoci-
mientos de carga para IMo Janeiro, Monte-
video y lUienos Aires, deberán específica^ el 
peso bruto en kilns y el calor de la láctnra. 
La carga se. recibini únicamente el U en 
el muelle de Caballeria y los conocimientos 
deberán entregarse el dia anterior en la 
casa consignataría con cspcciücación del 
j k ' s o bruto de lamercancia, quedaudu abier-
to el registro el 10. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Coiíipáuía no sé ha rá res-
ponsable á las tallas. 
No se adaiit irá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato (pie tienen acreditado. 
De más poriuenores impoudrán sus con-
signatariós, Aniargura núm. ó, B l i l D A T . 
MONT'RGSy COMP. 
1215 8d-7 8a-7 
M E R C A N T I L E S . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a i i d P o w c r C ' o a í p a n y 
C o i i s o I i i l a í c L 
Compa&fa HispauorAmericana de Lnz y Fuerza 
CShsólídaua. 
SECRETARIA; 
No habiendo tenido efeictb la jnnta trcncral de ac-
eioui.stas de esta OompaQfa convocada pata el día 9 
del que cursa jtor falta dcqnotum; por disposición del 
Bxcnlo. Sr. Vice Preflhlcnte, v éíl cóiúplíniietitó de 
lo preceptuado en el arl¡culo 2.') do los BjBlátutos; se 
convoca nuevamente por este medio paro la nnc de-
berá celelirarse el día 2.1 del cornenle á l.is doce de 
la mañana en la casa culzada del Principe Alfonso u? 
1, advirtiendo que el olijeto de dicha'junta es nom-
brar la Comisión glosadora <lc cuentas fine ha de in-
formar por escrito sotire las del ultimo ejercicio en la 
junta general ordinaria que ba «le cslduarse en la pri-
mera quincena del mes de Abril próximo', que se cons-
tituirá la junta que por este medióse convoca v serán 
válido-; los ocucrdosifuc en ella se tomen, cnalquicra 
quesea el mimero y ripfe^ehtacidn de accionistas 
concurrentes; y que dos días antes del señalado para 
su celebración se cerrará el libro de transferencias de 
acciones. 
Habana y Fczrcro 11 dc_18ü6.—El Secretario, E-
milio Iglesia. C 185 8 13 
Spanish Amenran Lllrht andPo^verCoinpany 
Cóiisdirdatédw 
Cómpáfiiá inspano-ainerirana de Luz y 
Fuerxa Consolidada; 
SECRETA RIA. 
Habiéndose cxtriaVladó el certificado n. 2.273 ex-
pédidoen 11 de enero de 1804 ñor .-• acciones de 
esia Comp^fiia a favor de I). Pedro Kodríyuez He-
rrero: se hace saoer p<ir esto mcilio «uc, por acuerdo 
de la Cojuisión Eieentivaelc la misma, qucihi nulo y 
ac ningún valor el referido certincádo. 
Habana y febrero 11 de lS!>ü.—El Secretario. Emi-
lio Iglesias, C-181 4-13 
Compañía Unida 
de los Ferrocarriles de Cniborién, 
SECIÍETARIA. 
En el sortee celebrado hoy para la amortizacióp 
nle las cuatro Obligaciones Hipotecarias di i Kmprés-
tito ile esta Cunipafiía, que vencen en 19 de Marzo 
prónimo entrante, correspondió ser amortizadas á 
las marcadas con los números Sesenta y dos, Sesen-
ta y siete, Dolcicntoü quince y Doscientos seteula 
y ocho. 
Y se haee público, de orden del Sr. Presidente, 
para que los Srcs. tenedores de las mismas puedan 
proceder á su cobro en l.i Contaduría do esta Em-
presa, altos de la casa «üle'deSan Pedro, ndmero 
seis, cn'lft fscha del vencimiento arriba indicado. 
Habana 19 de Febrero do ISíí i. —El SocreUrio, 
Manuel Mañas y Crqulola. C150 s i 
DEL FESROCARftIL URliAXO Y OMNIBUS 
DE LA HABANA. 
Por acaenlo de la Junta Directiva se cita á los 
Sres. aeeiualstaé par^ la Junta general ordinaria 
que deberá celebrarse el dia 11 del actual á las doce 
en la casa calle «leí Empedrado mini. 31. 
En csu reaman «demás de tratarse de los particu-
lares que expresa el articulo 22 del Regí imento. se 
dará lectura á la Meme:ia dolas operariuues del úi-
Umo-sOo, y se proceilerá al nombrarnienio de l i Co-
misión, de ciara en y glosa de los cneiit is r dativas á 
ese periodo y á la elección de seis c<i;ieilirlo9 eu 
reemplazo de los que cuiiipl(:a el téruii.-i'j Je su eo-
eaise. 
II ilnna PebrexoS-ae 1806.—El Secretario, Fra»-
cisco á. Maclas. C117 10-4 
Ha llegado á conocimiento de la Adminis-
tración de esta Compañía que algunos tra-
ficantes poco escruuulosos se ocupan en ad-
quirir envases vacíos con la marca TRES 
AVEJAS, do nuestra propiedad, para ut i l i -
zarla de nuevo cou azúcares de otras Refi-
nerías. 
Sin perjuicio de llevar íi los tribunales á 
los autores de este fraudo, lo avisamos á los 
detallistasry consumidoros en general, para 
que no se dejen sorprender. 
A los habituales compradores do los exce-
lentes productos do esta Rcünería, se les su-
plica que inutilicen el papel que lleva la 
marca de la Refinería, antes do vender loa 
envases vacíos. 
A l mismo tiempo se los advierte que cuan-
do abriguen alguna duda respecto á la pro-
cedencia del azúcar quo han comprado, 
acudan á la Agencia de esta Refinería en la 
Habana, calle de San Ignacio número 3ü, 
donde podrán comprobar si han sido ó nó 
engañados. 
C Ifláñ 78-1 D 
S A S T R E C I V I L Y M I L I T A R . 
Trajes dril sin divisas :\ $ 8 
,, de Voluntario, id ? 
*,, de casimir, id 15-90 
Camisas forma elegantísima á precios ?in compe-
tencia. LA MODERN A. Obispo 115, entre Ikrnaza 
y Villegas. 613 «15-33 E 
D O C T O R J . A . T R É M O L S , 
E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s de 
n i ñ o s y A f e c c i o n e s a s m á t i c a s . 
(ON.Sl LTÁS DE 11 A l . 
TELEFONO 1G72. 
al.'. 30 E 
JíAMlIQUE 71. 
S7Ü 
Dr. José Mar ía de Jaureguizar. 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del bidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del Ibiuido.—Especialista 
eu liebres palúdicas. I'rado 81. Telefono S0H. 
0.156 1-P 
T i n t o r e r í a L a C e n t r a l . 
Teniente Rey :»2 entre Cuba y Agolar. 
T e l é f o n o n . 7 8 5 . 
Se limpia y liño toda clase de ropas de casimires, 
lanas y sedas, y de Militares, 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. 
FERNANDEZ Y UNOS. 
1131 a8-8 
E N T R E ÁGüiLA Y AMISTAD 
M i : VAS .MERCANCI AS. 
E n niiornos de loaidor, Juegos 
do hnnbo, (Vulros do mosa en 
érlstal do ndoros. 
En flefes, macotós con sns plan-
tíis liiliücinli's. pamis y lignras do 
bisniil. 
P E R F U M E R I A Y JUGUETES. 
i l n u i sinlido do cnhiorlos do 
iHfitales bliiticos, las 4 doroiias á 
so v m > 
1 T E M O D E im. 
S A N R A F A E L 9 . 
C 1715 all la /^EN' IKO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-
V^ ues.—Ol.ciíis (•() —TcnCTOOP r.n ¡oven veiic/olano 
e.xcelenlc criado tic 111:110 (me ha servido á extraiigo-
ros: cocineros y Indn ( lase de eriadus. Sücunlós eédii 
las. pasaportes y iic( ncias; VCUdeiiiitiiImu1<'üi(5í ftMidils 
cales. élCj Se bipntecan casas. l'J'AH 2d-12 2a-12 
S t l A L Q U I L A N 
las benuosaa babitacioues bajaá con su cocina é ino-
doro', llaves de â na y CÍatl l'alio. se dan nmv Cíl 
proporción, Pueden verse en la calzada de Galiano 
ú. 64, casi esq. .i Neijt'ono. 
C Iso tU-13 _ a 1-12 
ALOS SEÑORES EMPLEADA <sr STEÑIX 1 persoDits de estríela moralidad, bc les rédeú ene-
tro iiermosas babítaciouee: dos de «días sirven para 
matrimonio ó dos üqiigos: con comida y lada asisten 
tia: si lo ilesean. No se admiten niños ni más bués 
(íedes Eñ ln ventil.ula casa San Kalad 11. allos. Se 
toman v ilan referedeia*. l ' i l j d-l-11 ai-11 
E N 6 C E N T E N E S 
se alquila la casa calle dé la Marina ó ealzacla del Ve-
dadoiuim. 10. eo:i ¡)orla'i á la calle, sala, comedor. 7 
enanos, cocina y pluma de agua. Al lado en el nú-
mero 10. A. e.-lá la llave ó impondrán. 
- 1212 d M a l l í 
la bien situada y cómoda casa Dragotre^ 38 entre 
Galiano y Aguila, acabada fie repar.ii y pintar, cbui 
puesta de bajos, ealresu los y piso pniidpal la que 
porjba iÜBtríbnción se presta á cconom.'as ó para lo 
qwe iinieran aplicarla. Como asi mismo el bonito 
local eenti;rno á dieba casa, rpte forma parte de es 
ta. compuesto <le tres piezas b;i¡as y dos all is. tic, 
propío'pafa.ceiableciniiéunto ó familia. Ambas lla-
ves están, tienda de ropas EL ORIENTE csQuina á 
Galiano. Impondrán Obispo 2, 15.meo do Hoi jes. 
121:; afi-11 i)6-12 
GANGA.—SE VENDE I N TIElUTtY AME-rieano, de uso. y nn caballo cirioHu, muy bonito 
con arrees, propio para médieos ó personas «pie tie-
nen qric baeer <liliírcncias. Se d.i mn v en nropoVcién. 
Informan Ncpluno . ' I , easa de Kosillo A Establo de 
Luz. ^ 1288 ^ 2¿-12 2d l3 
cabe duda que la Bi túác ión nues-
t r a es bas tnute apretada. E l que mas 
y el quo menos ka tenido que reducir 
sus gafetos á la m i t a d ó á la euarta par-
te. Apesar d é todo, en lo que menos 
cabe la e c o n o m í a es en ia salud; el en-
fermo debe curarse, porque, c o ü s e r v a i 
la v i d a impor t a , que lo d e m á s ya se 
a r r e g l a r á . Los que t ienen Inertes y 
continuos c á t a n o s ; los (pie tosen de 
cont inuo y duermen ma l : los que pade-
cen de la í rn r í i an t a y de los bronquios 
y t ienen catarros de la vej iga; los qíie 
su l r en l a s molestias t lc l a s iúa (') a l id -o . 
los deuiacrailpa por causas-diversas, 
que so sienten d é b i l e s ; todos en gene-
ral deben acudir al remedio soberano 
que os el 
L icor B É É i e o de Brea Ye ie ta l 
del D r . Gonz í l l ez , (pie se ¡ u e p a r a y ven-
doen la Botica d é S a u J o s é , ca l l é de la 
Habana n ú m e r o l l i» , esquina á Lámpa^ 
r i l l a . 
La, H a b a n a es hoy el refugio de.tb-
dos los que Uan tenido que abandonar 
sus hogares del campo y bueno es q u é 
sopan chicos, grandes hombres y mu-
g i res , todos los que padecen del i>echo 
y de enfermedades de ¡a sangre, que to-
mando L ico r de Brea del Dr . G o n z á l e z 
se ponen pronto buenos y on condicio-
nes de resist ir las qndas t r i a s ^ n e 
anucia J o v e r — y o t i os excesos. 
Bueno es que sepan t a m b i é n los fo-
rasteros que on 11 Botica de San Jo 
so—calle de la Habana n ú m e r o l l i í en 
cuen t ran toda clase de medicina á ' p re -
cios de ¡ s i t u a c i ó n apretada ' 
U1GÜ a-d lo .w 
A i D ] 3 t o d o v 
| X T ^ T P O C O 
Nebulosa. 
Sola cu el templo ja encontré; rezaba, 
y yo, apoyado en el macizo muro, 
de aquel contorno majestuoso y puro 
la severa belleza contemplaba. 
Det rás del manto que su faz velaba 
vi do sus ojos relucir lo obscuro; 
alzóse al fin y cou andar seguro 
eu la sombra se hundió que nos cercaba. 
¿Quien era? Yo lo ignoro: astro divino, 
del ciclo del amor íulgkla estrella, 
presidió muchos años m i destino. 
T aún hoy, soñando en la visión aquella, 
siempre que hallo una vieja en mi camino, 
se me ocurre pregunia'r: si será ella? 
Manuel del Palacio. 
E l que desee encontrar una esposa 
que r e ú n a lo r tuna . nobleza y hermosu-
ra , pretenda, en vez de una c o m p a ñ e r a 
c a r i ñ o s a , una d u e ñ a imper iosa y d é s -
pota . 
Monlaigne. 
L a farffim ifdez y la laiia. 
E l corresponsal en Benarcs, de la ro-
vis ia inglesa L a ta ture , p ú b l i c a u n 
hecho imíy curioso que comenta dicho 
p e r i ó d i c o , asegurando que 110 es l a p r i -
mera vez (pie se observa. 
Este hecho tiende á p roba r que la 
luna ejerce in l luencia sobre l a predis-
pos ic ión á la ta r tamudez , aumentando 
este detecto. 
Dn t a r t a m u d o ha observado que las 
noches de luna ta r tamudea m á s que 
las obscuras, y que su d i l i c u l t a d de 
p r o n u n c i a c i ó n , m u y acentuada en los 
p len i lunios , d i sminuye nolablemento 
en los periodos de luna nueva. 
N o t a s c a l i n a v i a s, 
ASADO DE F I L E T E . 
Pa ra aderezar u n l i l c te se comienza 
por l imp ia r lo bien, d e s p o j á n d o l e de la 
grasa que contiene, por la pa r t e infe-
r io r , y de las l ib ras (pie le cubren su-
perl icialnientc; a s í t a m b i é n se le sepa-
ra el c o n t r a í i l e t e , que es una t i r a que 
siempre trae adher ida á un lado. 
U n a vez a s í proparado, se niecha con 
t i r as delgadas de j a m ó n gordo por l a 
parte de encima, c a r g á n d o s e á vo lun -
tad , m á s ó menos, s e g ú n se quiere. 
E n seguida se u n t a con snliciento 
manteca, se coloca en una cazuela ova-
lada de metal , propia para asar, y se 
sazona con sal y p imien ta , se agregan 
zanahorias, nabos y cebollas rebana-
das, y se espolvorea con yerbas l inas 
y hojas enteras de l au re l . 
A s í preparado, se mete a l horno pa-
r a asarlo, y cuando ya ló e s t é se r e t i r a 
de la cacerola, y e l j u g o que resul te so 
desengrasa p i ra usar lo á su t iempo a-
dicionado con las salsas adecuadas y á< 
gusto del confecciouador. 
Charada, 
( Ivc in i t ida por F r o i l á n Polata.) 
Si la prima me otorgas, 
Quer ida prenda, 
Y el setinitdn nos ( o l e 
Su rica hacienda. 
Ya de ese modo, 
Ufa no con m i dicha, 
Levan to el todo. 
Entreíetii miento, 
(Ueiuilido por liamonet.) 
Coloqúense letras en lugar do los núme-
ros para encontrar lo que da luz. 
Suprímase el 7. y se obtendrá el mismo ob-
jeto. 
Igual resultado se oblicuo suprimiendo el 
(i y el 7. 
Suprímanse el 7, C y 5 y so conseguirá el 
mismo resultado. 
Si suprimimos el 7, G, 5 y 4 encontraremos 
un verbo anticuado.' 
Quítense de la linea los números 7, C, 5, 
4 y 3 y resul tará una nota musical. 
. Y, por último, suprímase solo el 1 de to-
da la línea, y el resto da rá el apellido do 
nn calimte v asumido general eu la ac-
tualidad en Cuba. 
A i x H / r a m a . 
(Uomi t ido por A n t o ñ i c o . ) 
F o n m i r el nombro y apel l ido de 
encantadora, r u b i a de esta c a p i t a l . 
JeroyUjico, 
u n a 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Hermosura. 
A l JérogUaeo anterior: Más vale un por 
si acaso que un quien pensara. 
A l Pasatiempo anterior: María Teresa 
Saavedra. 
A l cuadrado publicado el martes: 





















Han rcinitido soluciones. 
affamiol T. 1 ! . l í o r a m b o l e , Alfredo 
Castro, Hñrcos <; al bis y solar. Ramóii Lo-
, v y i ' v- ':•• i ' ; . . . . ( i . D. T . , Enri-
D I A R I O D E L A M A R I N A.—TVITM-o 13 de I 8 9 a 
D I C I O N M A Ñ A N A 
L a p r e s e n t e e d i c i ó n 
p a r a l a v e n t a c o n s t a 
d e 4 h o j a s , ó s e a 8 p á -
g i n a s . S é p a l o e l p ú -
b l i c o p a r a q u e e v i t e 
e l e n g a ñ o d e l o s q u e 
d i v i d e n e n d o s c a d a 
n ú m e r o . 
T e l e g r a m a s por e l c a t l s . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL. 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA MAIMNA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
NACIONALES 
Madrid 12 de febrero, 
SORTEO 
Para marchar á Cuba so ha verificado 
en el Ministerio de la Guerra un sortee 
de oficiales de Artillería. 
^ A S N U E V A S ELECCION KS 
En ei salón ^e conferencias del Congre-
so se decía esta tarde que el día 1° de 
abril so verificarán las elecciones y que 
las Cortes se reunirán el 1" de mayo. 
L A A S A M B L E A F E D E R A L 
Las sesiones celebradas por la Asam-
blea del partido federal están siendo muy 
"borrascosas. 
El señor Pí y Margall ha abandonado 
]a presidencia, en vista de los continuos 
tumultos que allí se promueven, de la im-
posibilidad de encauzar los debates y de 
lo combatida que es su jefatura. 
La mayoría de los Tepresentantes acu-
san ?1 señor Pí de inactividad y de falta 
de energía para la acción revolucionaria. 
N O M B R A M I E N T O , 
S. M. la Eeina Eegente ha firmado un 
decreto, disponiendo que cese en el cargo 
de Jefe de Estado Mayor de la Capitanía 
General de la isla de Cuba el Sr. Jiménez 
Moreno, y otro nombrando para desem-
peñar dicho puesto al teniente general 
I ) . Federico Ochando. 
REFUERZOS P A R A CUBA. 
l ia zarpado de Cádiz el vapor-correo de 
la Compañía Trasatlántica C a t a l u ^ a ^ 
conduciendo 1,153 individuos del ejército. 
La despedida á las tropas ha sido entu-
Biástica. 
CAMBIOS 
Las libras esterlinas se han cotizado 
hoy en la Bolsa á wO-SO-
EXTRAÍJEECS. 
A'ucro York 12 de febrero, 
L L E G A D A . 
Ha entrado procedente de Is Habana el 
vapor Oi '¡xnh<(. 
B U E N A I M P R E S I O N 
Ticen de Washington que el discurso 
de S. M. la reina Victoria- leído en la a-
pertura del Parlamento inglés, ha causa-
do una impresión muy satisfactoria en lo 
que se refiere á la cuestión de límites con 
Venezuela. 
E L L I B R O A Z U L 
So ha publicado el libro azul en Lon-
dres, y en él se dice que cuando Kruger 
supo el ataque de Jameson al territorio de 
los boers, apeló á Alemania y á Francia y 
que al mismo tiempo y con ese motivo, 
Mr. Chamberiain declaró que Inglaterra 
se opondría resueltamente á toda inter-
vención extranjera en los asuntos del 
Transvaal. 
M A T R I M O N I O . 
Según despachos de Bruselas el Duque 
de Véndeme ha celebrad: su matrimonio 
cen la Princesa Enriqueta, hija del Duque 
de Flandas. 
EN I T A L I A . 
Ticen de Soma que el Rey Humberto 
firmó el decreto de apertura del Parla-
mente italiano, fijando este acto para el 
día 5 de marzo, después de la reunión del 
Ministerio. 
{(/:ud<ipnthfl)ida ¡o reproducción de 
|«p fihgramai que antceedeu, om at rqfh 
a i ' irlú itlo o i de la Ley de Propiedad 
I v l i hclnal.) 
Y E L 
" B I A J U O D E L A M A R I N A " 
D o a l g ú n l i ompo á esta parto, las 
jiasigiit 's p n l í t i r a s lian solido dosm-
cadonai' sus iras y rencores coa-
l l a el D i a r i o d é l a 3 I a i ; i n a , ho-
l l a imo los fueros ao la verdad, y á 
veces quebrantando las e o n s h í é r a -
cionos y in i r an i ion íus (k'l c o m p a ñ e -
r ismo, de manera tari cruda, que no 
encuentra p r e e e d e n í e en los anales 
de la prensa pe r iód ica de los pue-
blos civilizados. 3f no se diga <|U" 
esto se delie á uueStra inexperien-
cia pol í t ica ó á defectos en las cos-
tnml>ves p ú b l i c a s del pa ís , porque 
n i así se justi t icarfa el h e d i ó , n i 
puede desconocerse, que en Puerto 
Rico, en las islas Canarias, en las 
Baleares, cu Fi l ip inas y en la ( % 
ftlnsida en domle se goza del mis-
mo grado de c iv i l ización que existe 
entre nosotros, j a m á s se ba vis to un 
pe r iód ico tan hostilizado por otros, 
como lo es e l D i a r i o por algunos 
de sus colegas, y por e l espantoso 
pecado de haber obtenido con sus 
traLajos el g a l a r d ó n de la contian-
za pubf íca . 
Y lo peor es que, no contentos 
nuestros adversarios con la cruda 
guerra d i r ig ida contra nosotros en 
Cuba, han llevado á la P e n í n s u l a 
sus infundados ataques, en la per-
suas ión de que all í o b t e n d r í a n me-
j o r éx i to ; por lo mismo que los hon-
rosos antecedentes y los servi-
cios del D i a r i o á la causa púb l i ca , 
que es ciertamente la de E s p a ñ a , 
no son a l lá tan conocidos, n i pue-
den apreciarse tanto como en esta 
A n t i l l a . 
A s í es que en 18 de noviembre 
ú l t i m o , J'J P o r n u i r IV/.srojír/rtí/o,im-
portante diar io d e m o c r á t i c o de B i l -
bao, publicó,/wr ,#7 / .sus in forme*, un 
a r t í c u l o contra el D i a r i o d e l a 
.M a r i n a , asentando algunos hechos 
á todas luces equivocados, cuando 
no inventados por la malicia. Dada 
la respetabil idad del pe r iód ieo b i l -
b a í n o , en vez de contestar en nues-
tras columnas el indicado a r t í cu lo , 
juzgamos oportuno enviar una car-
ta al Direc tor de E l Par r e ñ i r Vas-
conyado, concebida en los t é r m i n o s 
siguientes: 
Señor Director de E l Porvenir Vas-
condado. 
Muy seílor mío y distinguido com-
pañero; Con asombro lie visto en el 
periódico de su digna dirección el ;ir-
tículo que el día 18 de noviembre últi-
mo ha aparecido en él con el t í tulo E l 
D i a r i o d e l a M a r i n a . Mal, muy mal 
debe de querer á E l Porvenir Vasean-
gádo el que llevó á sus columnas el tra-
bajo referido, porque solo proí'esaudo'á 
ese periódico un odio africano pudo 
pensar en incitarle á discurrir sobre 
los asuutos de Cuba, cuestos momen-
tos, con el mismo éorioeimiénto de las 
cosas é idéntica madurez de juicio que 
aquellos literatos franceses que cuan-
do hablan de nuestra patria demues-
tran no haber visto ni oído más que lo 
que quiso hacerles ver ú oír a lgún an-
daluz gnonón, aüeionado á burlarse de 
los extranjeros curiosos. 
Digo esto porque apenas hay en el 
ar t ículo á que vengo reliri mióme una 
afirmación que no sea una inexactitud 
monstruosa. Empieza afirmando que 
''el presidente y vocales del comit re-
formista en la Habana han ingresado 
en el partido de Unión Constituciona) 
á consecuencia de la publicación en el 
D i a r i o d e l a M a r i n a , de un artícu-
lo en que se pedía la caída de Cánovas 
y se atr ibuía al geiíéral Martínez Cam-
pos completa identilicación con el jefe 
del actual Gabinete;" y, efectivamen-
te, ni el Presidente, ni los vocales del 
comité reformista de la Habana, ni de 
n ingún « t ro pueblo de la Isla han in-
gresado en el partido de Unión Góns-
titucional, ni el artículo del D i a r i o 
d e l a M a r i n a en que se pedía la su 
bida de los fusionistas por creer que 
un gobierno cuya política colonial es-
tuviese informada por Itomero Roble 
do, no era el llamado á implantaren 
C ú b a l a s reformas qúe juzgamos ne-
cesarias, causó entre los reformistas 
disgusto alguno, antes al contrario fué 
por todos muy aplaudido, ni en aquel 
art ículo se á t u b u í a al.general Mar t í -
nez Campos identificación ni divergen-
cia política con el jefe del actual Ga-
binete. 
Ya ve usted, señor Director, que en 
menos palabras no se pueden cometer 
más ni mayores inexactitudes. Pues 
asi sucede en el resto-del ar t ículo que 
no sigo analizando por no cansar á los 
lectores de ese periódico, ya que me 
atrevo á esperar que se d ignárá usted 
dar publicidad en él á esta breve rec 
tüiuiitóón. " 
Sólo me permitiré añadir que no es 
cierto que las acciones dei D i a r i o d e 
l a M a r i n a hayan pasado, como se 
asegura en el artículo en cuestión, á 
poder de los autonomistas y laboran-
tes y que tampoco es exacto qué los re-
dactores peninsulares del DtAUTO ha-
yan sido reemplazados por ánottitósSe 
mala ni de buena fe. Con decir que In 
mayoría de las acciones de este perió-
dico está en poder dé los señores Ua-
b d l . Valle y el Conde de la Moriera 
en quienes procediendo justamente, 
reconoce el articulista probado c in-
quebrantable patriotismo; y con aña-
dir qlie los redactores cubanos con que 
hoy cuenta el D i a r i o ' d e l a M a r i n a 
se bailaban ya en el mucho antes .!<• 
que se formase el partido reformista, 
parecéme que basta y sobra par i que 
usted vea hasta qué punto fué sor 
prendida su huena fe. 
Aunque este motivo no es muy agra-
dable ni para usted ni para mi. !o apro-
vecho con gusto para olve.-t rme de us-
ted afectisiiuO amigo y coaqiaucri).— 
Xitolas 7i o c/o. 
Como consecuencia de esa carta 
7^/ Parrent f V<ittonga4p, cu 11 del 
pasado enero, pub l i có la siguiente 
recí i l ieación: 
El Diiv-'tor del D i a r i o d e l a Ma-
r í n a de ¡i Habana, nos escribe aten 
ta carta pubea-ianos rectilh|uemos un 
art ículo nuestro que coa rste.misrao 
tí tulo publicamos el 28 de noviembre 
i'dtimo. 
En verdad, que está justificada di-
cha rectificación, por cuanto dicho ar-
tículo tema por base una noticia 
inexacta que circuló eji Madrid, moti-
vando al.mmas considc i acíones de va-
ríoa p"! ¡odíeos porcierto es^riras con 
espír i tu análogo a las nuestras, v que 
nos fué trasmitida telegráficamente 
por nuestro corresponsal en Madrid. 
Todos nuestros lectores habrán leído 
un telegrama que decía que el presi-
dente y vocales del Comité Peforniista 
de Habana habían ingresado en el par-
tido de r n i ó u Constitucional, á conse-
cuencia de un artículo publicado por 
(d IHario de la Marina. v\\ el que se pe-
día la vuelta de ios liberales al poder, 
Y para cuando nos convencimos de 
la inexactitud de su primera p a r t e r a -
cía j ' a muchas horas que nuestro nú-
mero se había publicado. 
Nuestro articulo inspirábase en el 
criterio de que la uniíicación de los 
elementos españoles era motivo de re-
gocijo para cuantos aman la integridad 
de la patria. 
Y por eso hoy en día, cuando la 
prensa habanera, siiraiendo el ejemplo 
del Diario de la Marina, ha depuesto 
aquel sistema de polémica p reñada de 
odio, para agruparse en apretado haz 
alrededor de quien allí representa el 
ejército, la patria armada, la patria 
misma, sólo aplausos nos m e r é c e l a 
conducta de los partidos cubanos, cu-
yas divergencias desaparecen ante el 
enemigo y no escatimamos los enco-
mios y las alabanzas para todos los 
periódicos, y en'particular para el or-
gaiiO del partido Reformista, que con 
clarividente criterio ha comprendido 
que cuando peligra la bandera nacio-
nal, es un crimen de lesa patria empe-
ñarse en defender los banderines de 
los partidos. 
Sentimos que nuestro coleg'a v iz-
caino no haya insertado í n t e g r a -
mente en sus columnas la carta de 
nuestro Director; ppr lo cual nos 
hemos visto en la necesidad de pu-
bl icarla en el D i a r i o . Pero esto 
no obsta pata (pie agradezcamos á 
JSfl Porrcnir Vascongado su noble 
rect if icación y los aplausos que (11-
rioje á la conducta de los -partidos 
c a l í a n o s , que acallando sus diver-
gencias se agrupan en apretado haz 
al rededor de quien aqu í representa 
el e jérc i to y la patria amada. Los 
colegas de la P e n í n s u l a y de esta 
Is la pueden estar persuadidos de 
que el D i a r i o d e l a J V I a r i n a tiene 
el p ropós i t o inflexible de no entrar 
en discusiones con los otros ó r g a -
nos de la op in ióa públ ica , aun cuan-
do nos veamos constituidos cu ver-
dadera indefens ión , para atender 
ú n i c a y exclnsivamentoj mientras 
duren las actuales eircunstaucias 
del país , á los sau ra í lo s intereses de 
la s o b e r a n í a nacional, y ú la defen-
sa de la patr ia e spaño l a . 
P Ü E O S i f f l i i l i ' 
L a Comis ión de delaciones Kxie-
riores del Senado noiteamerieano 
convino, por m a y o r í a de sus miem-
bros, en presentar el siguiente 
acuerdo: 
"Se resuelve por el Senado (si en 
ello conviene la Cámara oe Represen-
tantes) que en opinión del Congreso 
existe un estado de guerra pública en-
tre el gobiern;) do España y el go'bi.er-
no proclamado y desde hace aiuán 
tiempo sostenido por la fuer/a de las 
armas por el pueblo de Cuba; y que 
los Estados Unidos deberán mantener 
estricta neutralidad entre los poderes 
contendientes, y eoaeedf¡ á cada uno 
ios derechos de helíg-entiites en ios 
puertos y territorio de los Estados 
Cuidos." 
El mejor comentario que puede 
ponerse á seinejante acuerdo es el 
del corresponsal cu Washington del 
Wor ld de Xueva Y o r k , y que á la 
le t ra dice as í : \ 
'-El acuerdo está redactado con mu-
cha habilidad, y aunque llevara consi-
go la ñierza xenüinenial del reconoci-
miento, y lo consideraran como un ver-
dadero reconocimienlo los simpatiza-
dores de la insune cion, carece de 
fuerza ó significación iníei nación d. 
"La suerte que haya de caberle— 
dice el &t*—éstfi en duda. Se trata de 
un acuerdo eoneurrenle, como el re la t i -
vo á la doctrina de Monroe. y iio se 
sabe si iiecesUará la firma del Presi-
dente. Peto como uno y otro no hacen 
nms (pie manilestar la opinión del Con-
greso y no imp'ii-au acción alguna por 
el Ejecutivo, este punto no es de im-
portamaa. Afirmase, con todo, qtte el 
Presidente y el Secu torio Olneij es/t'íi, re-
sueltos á uo kaceF nada en el SCIIÍHIO de 
reeónrtéf la. helif/eraiu ia d<: Ion insurrec-
tos, cita hj n i era que sea la acción del Con-
yresor 
e l mm A i i A M . 
Bri l l an te y entusiasta ha sido la 
despedida por (d pueblo de Zarago-
za al digno y caballeroso M a r q u é s 
de Ahumada , actual 29 Cabo de 
esta C a p i t a n í a General, y quien. 
Como es sabido, ven ía d e s e m p e ñ a n -
do el cargo de Comandante en Jefe 
del 5? Cuerpo de Ejé rc i to . 
He a q u í los telegramas que dan 
cuenta de la ovac ión t r ibu tada por 
el invic to pueblo zaragozano al 
M a r q u é s de Ahumada, cuya popu-
la i idad es inmensa en la capi tal de 
A r á g 5 o , así como en todas las po-
biat iones donde ha ejercido mando. 
P O R T E L E G R A F O . 
Banquete. 
Zaraijoza lil i , S'oO n. 
E l banquete celebrado en el café de 
Par í s por la oficialidad del arma de ca-
ballería, ha resultado brillante. 
Durante el acto se han pronunciado 
brindis eloeuentes y patr iót icos. 
'f<'¡ anaada la tiesta, los dueños del 
eaf.: de París, obsequiaron al general 
Ahumada, al coronel Ciavijo y j i todos 
los comensales con Champa-ue, pastas, 
licores y cigarros. 
A l a ennada y salida del general 
Ahumada la orquesta tocó la Marcha 
Keal. Los concurrentes al citado esta-
blecimiento saludaron al general y á 
los oficiales con vítores y aplausos. 
También los dueños del mismo cafe 
han obsequiado en la misma forma a 
h » individuos que compi.nen e] bata-
llón expedicionario de Castiileios.— 
Fvndcvila. 
Ve lada de honor. 
Zarayoza 22, 9*55 «, 
La función q i i " esta i u k he so cele-
bra en el teatro rr imapal , está dedica-
da al iíencral Ahumada. 
A l llegar éste al teatro nna banda 
de unisica colocada en el ves t íbulo to-
có la marcha Keal. 
A l aparecer en el palco, el inmenso 
publico que ocupaba la sala se puso en 
pie, prorrumpiendo en calurosos vivas 
y estruendosos aplausos. 
Donde quiera que pasa el general 
Ahumada recibe entusiastas muestiMs 
de simpatía por el publico de Zarago-
za, que sin distinción de clases sociales 
lo aclama constantemente. — Fonde-
vila. 
Zarayoza 22, 9"57 n. 
E l viernes, á las diez de la noche, 
saldrá de esla ciudad para liarcelona 
el general Ahumada. 
Las grandes pruebas de s impat ía y 
de cariño que el general Ahumada ha 
sabido captarse entre los zaragozanos 
durante el tiempo que ha mandado el 
quinto cuerpo de ejército, es tán elo-
cuentemente demostradas en el á lbum 
que han suscrito los centros, las socie-
dades y las corporaciones,—Fondccila. 
L a r e c e p c i ó n . 
Zaragoza 22, 12'10 
Se ha verificado la recepción en la 
capitanía general. 
A l acto, que ha resultado bri l lantí-
simo, ha. concurrido lomas distinguido 
de la sociedad zaragozana. 
E l salón del Trono, que ha sido inau-
gurado hoy, ofrecía un aspecto sor-
premlente. 
La Plaza de Aragón, donde está si-
tuada la capi tanía general, se halla 
invadida por numeroso gentío. 
En ¡.i recepción se pronunciaron dis-
cursos, en los cuales so lüzo presente 
al general Ahumada el verdadero pe-
sar que siente Zaragoza coirmoiivo de 
su marcha. 
El general contestó á las manifesta-
ciones de cariño que se le hicieron, 
que agradecía en el alma las palabras 
que en ios actuales momentos oía de 
los zaragozanos, á los cuales no olvi-
dará riunca. 
l i i jo (pie las inmerecidas pruebas de 
simpatin que durante el tiempo que 
ha e|ereid(^vl mando del quinto cuerpo 
de ejército ha recibido de los hijos de 
la invicta ciudad de Zaragoza, produ-
cen en él un verdadero sentimiento 
hoy, que por motivos que todos cono-
cen, se, ve en la necesidad de abando-
nar u n í (dudad de, la que guardará 
Siempré grato recuerdo.—Eonderila. 
A la despedida. 
Zaragoza 22, 2 20 t. 
i r : in llegado á esta ciudad con objeto 
de despeílir al general Ahumada, los 
hermanos de este, la princesa de Pig-
nateili. el vizconde de Torreluzón y el 
enWíriel de infantería 1>. Luis Girón. 
Taaibién ha venido el coronel del 
reg^ñriehto de caballería, de Uaeza.— 
Fon le rila. 
ñ m I K I 
Ayer tarde celebró la sexta sesión 
del actu.il periodo semestral la Lxcma. 
Inpatacion Provincial de la Habana. 
Concurrieron al sícíO los kSres. Pivero, 
qae presidió la sesión. Salaurfuas, Ra-
bel!, Toftarely, Domínguez, Castro y 
Al io , Puente y Fernández, Otero, Díaz 
Ll,¡neo, üodrigueZ y Triay. 
S ' dio {atenta de la creación en el 
Instituto Provincial de Segunda Énse-
ñ inza de la cátedra de Iveiigión y Mo-
ral, con cargo al presupuesto de la 
corporación: y de las vacunaciones 
realizadas durante los me;"s de no-
viembre y diciembre por el Centro pro-
vincial. 
Se acordó pasar á la Comisión de 
Hacienda^ para su informe', según lo 
pide el (lobierno Kegional, el a aierdo 
dél Ayuntamiento de (iiianabacoa so-
licitando del, Grobiemo General una 
resolución que ponga á salvo á la cor-
poración municipal de responsabilida-
des ])!ír falra de pa-gO del contingente 
provincial, á causa de agotarse los 
toados en gastos de la guerra. 
Diose cuenta de tres oficios de la 
Dirección del Conservatorio, pidiendo 
en los primeros el abono de las men-
sualidades qne se le adeudan, y mani-
festando en el último que desde Io del 
corriente mes de febrero ha suspendi-
do la asistencia á (dase de, los t ivinia 
y dos alumnos pensionados por la Di-
putación Provincia!. Pcspecto de este 
último imnto, sé tomó el acuerdo de 
suspender la asignación voluntaria 
concedida por la corporación á dicha 
academia de música, teniendo en cuen-
ta la determinación tomada con los 
alumnos. L i Dipulaeión debe al Con-
servatorio las mensualidades de sep-
tiembre á enero, que importan filifí ile-
sos (íf centavos, y por otros conceptos, 
y diversos servicios, 10,403 pesos 72 
centavos. 
Dióse cuenta de la renuncia de don 
Antonio del Valle y D u Quesno d(d 
cargo de Secretario de la Junta Pro-
vincial de Peiieficencia, fundada por 
motivos de salud, y del nombramiento 
para sustituirle bocho en favor del 
Dr. D. Gustavo Giquel. 
Se aprobaron el proyecto de distri-
bueión de fondos correspondiente al 
mes de enero y el presupuesto adicio-
nal y extraorninario dei ejercicio de 
tSd5 á tMJ; y por último, se declaró va-
cante la plaza de profesor de la Escue-
la Provincial de Artes y Oticios que 
desempeñaba 1). Francisco de Fran-
cisco y Díaz, por haber transcurrido 
en la licencia de que d i s í i u t a b a los 
seis meses de permiso que se le habían 
concedido. 
L O S E S P A Ñ O L E S D E M É I I G O 
De paso para la P e n í n s u l a , adon-
de m a r c h ó en la tarde del m á r l o , 
íí bordo del vapor correo l í c ina M a 
r ía CHstftMi, ha estado en esta capi-
t a l nuestro respetable compatr iota 
el señor D . A n t o n i o P.asagoili. pre-
sidente del Casino E s p a ñ o l de Mé-
xico y Vi ce-Presidente de la dun la 
Pa t r ió t i ca E s p a ñ o l a formada en la 
vev ina y amiga r e p ú b l i c a con m o -
t i vo d é l o s sucesos que l i an pertur-
bado el orden en esta I s l a y que 
al l í , como donde quiera que existen 
coiupatriolas nuestros, han tenido 
g ran resonancia y movido á todos 
los que de buenos e s p a ñ o l e s se pre-
cian, á a y u d a r á la pa t r ia con su 
esfuerzo personal y colectivo y con 
sus caudales; J u n t a P a t r i ó t i c a de 
la que m á s de una ocas ión nos he-
mos ocupado y que ha unido en M é -
xico, en apretado haz, á cuantos 
aman las glorias de la Pat r ia y es-
t á n dispuestos á sacrificarse por 
ella. 
El Sr. ffasagoiti, cuya visi ta t u -
vimos el gusto de recibir, estuvo á 
ver al s e ñ o r (deneral Weyler , a-
c o m p a ñ a d o del presidente del Casi-
no Españo l de la Habana, l i ianiles-
tando á nuestra Primera A u t o r i d a d 
el noble y generoso e sp í r i t u que 
anima á la colonia e s p a ñ o l a de M é -
xico, y de que es prenda fehacien-
te el donat ivo de m i l m u í a s hecho 
á la Patr ia para la guerra de Cuba 
y la susc r ipc ión iniciada y qne ex-
cede ya de doscientos m i l pesos, 
con objeto de costear, con el auxi -
l io de los e s p a ñ o l e s todos, resi-
dentes en la A m é r i c a que fué espa-
ño la , una escuadra como demostra-
c ión de lo acendrado de su amor 
patr io á la t ierra generosa en que 
tuvieron su cuna. 
El pensamiento de la j u n t a Pa-
t r ió t ica Españo l a de M é x i c o se ha-
l l a expuesto de br i l lan te manera en 
la circular que m á s adelante repro-
ducimos, y (pie remit ida á diversas 
r e p ú b l i c a s liispano-americanas, ha 
encontrado en todas, s e g ú n nuestras 
naticias, calurosa acogida. 
En su entrevista con el 8r . Gene-
ra l Weyler , el Sr. Pasagoit i mani -
festó á nuestra Primera A u t o r i d a d 
que si c re ía necesarios para lasateu-
eiones de la guerra 200 mulos m á s 
de fcós 1,000 donados y 1,000 caba-
llos, los e s p a ñ o l e s de .México esta-
ban dispuestos á donarlos, con i n -
dependencia de aquella susc r ipc ión , 
y aceptadas ambas ofertas por el 
Sr. M a r q u é s de Tenerife, el martes 
mismo se t r a s m i t i ó á M é x i c o un 
telegrama, ordenando su inmediata 
remis ión . ¿Qué elogio puede hacer-
se de estos actos pa t r i ó t i co s y des-
interesados, que supere 4 su sen-
c i l l a enunc iac ión . ' Los e s p a ñ o l e s 
que así proceden, que así sienten, 
que así proceden, iden t i f i cándose 
con las a l e g r í a s y las tristezas de la 
Patria; los e s p a ñ o l e s q u é para se-
gui r con a t enc ión la marcha de los 
sucesos en Cuba, costean diaria-
mente un telegrama en que se les 
comunican las noticias de cuanto 
aqu í sucede, y ponen á la disposi-
ción de la Patria, su fortuna y sus 
personas, son dignos de l levar con 
orgul lo eso honroso nombre. E l 
ejemplo que ha dado la colonia es-
p a ñ o l a de Méx ico â  mundo entero 
es tan hermoso, tan digno, tan gran-
de, que cede á toda p o n d e r a c i ó n . 
.Mientras all í , como aqu í y como en 
todas partes, haya quienes procedan 
de ese modo, ni puede dudarse del 
porvenir de Cuba, ni de la grandeza 
de E s p a ñ a . Con tales hijos, h a b r á 
siempre patria; y E s p a ñ a , s e g ú n d i -
j o el poeta, 
A u n q u e caiga, se levanta, 
con m á s brío. 
Honor y glor ia para esos sus hijos 
ca r iñosos , honor y g lor ia pava la 
patria, que puede ostentar sus nom-
bres con orgul lo . 
l i e aqu í la circular de la Jun ta 
P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a de México : 
Junta Patr iót ica Española.—Méjico. 
—En el seno de la Colonia Española 
residente en este pais, se viene acari-
ciando hace algunos meses la idea de 
ofrecerá nuestra patria un testimonio 
del interés con que los hijos ausentes 
contemplamos sus actuales y heroicos 
esriuM/os, encaminados á mantener, en 
el mundo por ella descubierto y*por 
ella arrum ado á la barbarie, el prestir 
gio que le es debido y la inlluencia que 
le pertenece. Presentada á este Centro 
tal idea, ha sido acogida con caluroso 
aplauso por los elevados móviles en 
(pie se inspira y por el generoso objeto 
que persigue. So trata de organizar 
entre los espaPioles residentes en Amé-
rica—exceptuando los que viven en 
territorio nacional—la exhibición, du-
rante varios años, de un subsidio vo-
luntario, destinado especialmente al 
aumento de nuestra escuadra, cu aque-
lla forma y manera que mejor pueda 
con t r ibu i rá la seguridad nacional. Se-
mejante proposito no podía menos de 
encontrar hondas simpatías en córa/o-
nes españoles, y al tomar á nuestro 
cargo su propagación, abrigamos, con 
el placer de inieiar una buena obra, la 
esperanza de vernos secundados por 
quienes puedan poner en «día elemen-
tos más valiosos, ya que no mayor su-
ma de voluntad y entusiasmo. Nos 
dirigimos, pues, á nuestros compatrio-
Tas, á los que desde el extremo boreal 
hasta el extremo austral repiten en la 
tierra americana los rasaos de vi r tud 
y de civismo heredados de su noble 
raza. De ellos necesitamos apoyo. En 
ellos descansa nuestra empresa que, 
como obra de todos, a todos deberá su 
éxito. 
Los deberes para con la patria no 
pueden desaparecer porque de ella nos 
alejeiiios. Dentro de la ley positiva per-
derán su carácter obligatorio, j>ero es-
to mismo les da más fuerza y les presta 
mayor imperio puraque sean eumpli-
dos conforme á un elevad») concepto d,-
la ley moral. ¡51 amor que le profesa-
mos resul tar ía un poco baldío é inie-
eundo si no se tradujera cu obras, y las 
obras mismas carecerían de importan 
cia en el caso de ser ineficaces para 
llenar alirún liu reconocidamente úti l . 
Pntre las maravillas con que el pro-
greso humano nos sorprende, acaso no 
haya ninguna mas diunu de atención 
que el movimiento silencioso por el 
cual va transformándose eu estado de 
conciencia, en obligación libre y gusto-
samente aceptada, lo que antes fuera 
precepto imperativo, mandamiento y 
exigencia legal idea instintiva ó cons-
ciente de seguridad ó de perfección, 
pero cuyo acatamiento descansaba en 
la tuerza, Donde no había alcanzado 
por elementos superiores á nuestra vo-
luntad, ningún residuo de dicha deja 
en el alma. Debido á eso, el pensamien-
to de ayudar en estos momentos á la 
patria, dada la espontaneidad que de-
be presindir en su realización, resulta 
tan profundamente atractivo. Es bue-
no, porque nace de un completo desin-
terés; bello, porque obedece á un i m -
pulso de amor; útil, i>orque produce 
dignidad y consideración en quienes se 
apresten Bónrádaihente á cumplirlo. Y 
en este punto, bien podemos extender 
un poco nuestras reflexiones. A l indi-
viduo no sólo se le aprecia por sus cua-
lidades particulares, sino también por 
aquellas de carácter general que co-
rresponden á la patria o á la raza de 
que procede. Las unas hay que recono-
cerlas en cada caso, las otras constitu-
yen algo como una ley de herencia qne 
todos pueden apreciar sin previo exa-
men. Nace de las primeras una estima-
ción personal y de las segundas una 
estimación colectiva; pero así como en 
los áctos Sociales es imposible separar 
en absoluto lo que corresponde exclusi-
vamente al individuo de lo que corres-
ponde al conjunto, así también, en 
cuanto se refiere al crédito moral que 
alcanzamos en'estos países, resu l ta r ía 
tarea irrealizable quer^- dividir lo que 
es propio del hombre de aquello que 
parece propio del español. Cuando se 
habla de nuestra altivez, do nuestra 
iirmeza, de nuestra integridad, de nues-
tro pairiotismo, cada uno de nosotros 
reivindica para sí cierta parte de se-
mejante concepto. Creyendo con razón 
que, aun refiriéndose á la vida y al ca-
rác te r general de los españoles, ha de 
rellejarse necesaria y favorablemente 
sobre la esfera particular en que como 
individuos nos vemos. Y por ventura 
¿no es esto ya una ventaja positiva? 
¿La tendríamos acaso, si no cult iváse-
mos con esmero las hermosas condicio-
nes del genio nacional, y si no demos-
trásemos con actos solemnes que, lejos 
de mermar van creciendo y desdoblán-
dose en nuestro espíritu, como para 
mantener t í tulos y redoblar considera-
ciones que creemos merecer? ^Y qué 
acto más noble y más meritorio que el 
tributo ofrecido á la patria, libre y es-
pontáneamente, por culto á su memo-
ria, por amor inextinguible á su exis-
tencia, por acendrada devoción á su 
engrandecimiento? Parecer ía , no obs-
tante, algo mezquino si ta l fuera el 
único móvil del proyecto que presenta-
mos. El bieir lleva en si mismo su pre-
mio, por lo cual, el pequeño sacrificio 
que vamos á imponernos ha de redun-
dar en íntimas y hondas satisfacciones. 
¿No trabajamos todos en mira de a lgún 
ideal para sentir el placer purísimo de 
verlo realizado en parte siquiera? Pues 
llevar este ideal mas allá de nuestra 
persona, de nuestra familia, de nues-
tro círculo particular; engrandecerlo 
con el interés por la patria, equivale á 
aumentar el manantial en que pueda 
apagar el espíri tu su legitima sed de 
goces supremos. 
Nada puede superar, ciertamente, á, 
la generosa satisfación que el hombre 
encuentra en representar una sección, 
un grupo, una fuerza importante del 
alma humana, é identificarse con ella, 
y absorberse en ella y formar dentro 
de ella parte de su individualidad para 
^sentir y para vivir de ese modo la vida 
de los grandes seres. Y cuando esa sec-
ción se llama España sube de punto la 
intencidad del goce. Enera de su gran-
diosa personalidad, nos creeríamos á to -
mos perdidos en el vertiginoso movi-
miento de la naturaleza, sin que nada 
nos distinguiese, ni nos determinase 
como cosa que por sí valiera la pena de 
tenerse en cuenta. Pensando en noso-
tros como indiduos, nos empequeñece-
mos forzotamente; considerándonos co-
mo españoles, sentimos que poseemos 
la grandeza de la Patria. En el primer 
caso, nuestra personalidad nacida ayer 
para morir mañana no lleva sello algu-
no de lo imperecedero. En el segundo, 
por el pasado, por el presente y por el 
porvenir, aspiramos á confundirnos con 
alffo permanente y eterno, en lo que de 
permanente y eterno quepa en esto 
mundo. Como nosotros, somos f rag-
mentos aislados y sin importancia; co-
mo .españoles nos ensanchamos, nos 
agigañtamoSi nos vemos como la perso-
nificación y la fuerza de los varios mi-
llones de españoles esparcidos por nues-
tro globo. V la satisiáccióu de sentir y 
de gozar semejante grándeza, tiene en 
verdad algo de místico, algo de puro y 
divino (pie solo puede encontrarse en 
el amor sin límites, en la unión santa 
e indisoluble con la patria. 
Además, ¿nada le debemos en el te-
rreno de la justicia? Los que nos he-
mos sustraido á su servicio, los que he-
mos desviado de su suelo todos nues-
tros esfuerzos, lo que en tierra ex i ra-
ñ a . n o s envanecemos con su nombre, 
nos cobijamos ba jo su bandera, le pe-
dimos en bien de todos mantenga sus, 
altos prestigios, los que viviendo pen-
samos en e!!a y al morir invocaremos 
su nomine venerando, no podemos ne-
garnos á secundar un apoyo «pie im-
porta reconocimiento de nuestros de-
ben s, arraigo de nuestra solidaridad, 
testiuu nio elocuente de mu siró ale. to 
y satisiáccióu profunda de nuestros 
mas vivos sentimientos. 
Cuanto á la Ibrma. ¿quiénes mejor 
4<}«e ios contnbu.o ¡líes de cada país 
pueden adoptar acuella que los üeve á 
leliz resuit ido:' Nosotros nos limita-
mos en las bases siguientes a ofrecer 
algunas indicaciones, pero sin que es-
to importe para las Juntas residentes 
fuera de.,Me.\ico obli-aeion de seguir-
las utas que en acuello que se reliecO 
a la aplica* ion de los fondos que se 
Vayan reuniendo. 
: Bs necesario decir más para el pen 
saintento^de la Colonia Española de 
México eneueníre lávorable acogida 
en el ánimo de sus compatriotas es-
parcidos en las vastas regiones Amen-
canas/ Preparémonos a olrecer al 
mundo el hermoso empecí aculo de una 
iámilia que. separada obedece al 
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mionto y se estrecha y confunde en la 
misma acción, cuando se trata de lle-
var á la Patria el homenaje de su amor 
inextinguible. 
A l rogar á usted se digne acusarnos 
rebibo de esta circular, ha de permi-
tirnos la honra de significarle nuestros 
sentimientos de consideración afec-
tuosa. 
LHos guarde á vd. muchos años. 
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Juan Martínez del Cerro. 
Hermenegildo González. 
I . Entre losespaíioles residentes en 
el Continente Americano—con exclu-
. sión de nuestras Antillas—se estable-
un impuesto voluntario cuyo producto 
quedará especialmente consagrado á la 
compra de buques para la escuadra 
nacional. 
I I . L a duración de este impuesto 
se fija por ahora en diez años y su pa-
go se etectuará. por trimestres, semes-
tres ó anualidades, según lo acuerden 
las Juntas administradoras de cada 




zacíón, la Juiita Patriótica de México, 
en nombre y representación de. la tota-
lidad de los contribuyentes, designará 
en Madrid una Comisión de tres dele-
gados que se encargue de acordar con 
el Gobierno la mejor manera de adap-
tar á las necesidades nacionales los 
buques que se manden construir. Los 
fondos se depositarán en el Banco do 
España. 
I V . Las juntas no disfrutarán de 
remuneración alguna; pero los gastos 
necesarios para locales y empleado^ 
subalternos se deducirán del importe 
de la recaudación. 
V . E l impórtenlo las sumas reunidas 
se enviará á la Junta Central de cada 
país, de tiempo en tiempo, y ésta se 
cuidará de remitirlo inmediamente á 
.Madrid. 
V I . Tan pronto como en la capital 
de España se hallen situados los Ion-
dos suficientes para construir un barco 
de aquellos que el Gobierno crea más 
necesarios, la Comisión de Delegados 
que en Madrid runcione, dará los pasos 
conducentes al objeto. 
V I I . Los buques que se construyan 
con el producto ele esto impuesto lleva-
rán nombres que coi respondan si los 
descubridores, conquistadores y civili-
zadores españoles en cada uno de los 
países contribuyentes. 
V I H . E n un impuesto voluntario 
es imposible fijar cuotas; pero conven-
dría que la menor no bajase de cin-
cuenta centavos plata al mes. Si ade-
más de la cuota lija hubier;i personas 
que quisieran señalar un pequeño tan-
to por ciento sobre sus utilidades a-
nuales, el fondo destinado á la patria 
recibiría una buena ayuda de esa ma-
nera. 
I X . Como el planteamiento y re-
caudación del impuesto tiene que su-
bordinarse, en muchos casos á exigen-
cias locales, cada Junta Central deter-
minará, dentro de su jurisdicción, lo 
que estime más acertado. 
I I I . Cualulo el 
á tener el número 
siones para creer 
F O L L E T I N 20 
EL HIJO OEL AJUSTICIADO. 
KOYELA ESCRITA EK mAXCÉS, POR 
JÜJLIO B O U L A V E K T . 
(CONTINUA) 
—TTn crimen, sí; porque para hacer 
lo que tú quieres, es preciso levantar 
una acta falsa del nacimiento del 
niño. \ 
Yo me encardo de ello; el niño habrá 
nacido en España y yo tendré los pa-
peles necesarios. 
—Bien: ¿y no tiemblas, después de 
haber despujado á Gibert de su esposa, 
de su honor y de su vida, de robarle 
además á su hijo? . -~ 
A esta pregunta palideció Delmona; 
pero su emoción duró poco, y .respon-
dió: 
—Estás loca; es la felicidad de tu 
hijo lo. que yo quiero, lo que te,,pido; 
reilexioua un poeo: ¿no vale más que 
se apellide Delmona que el que lleve 
na nombre deshonrado para siempre? 
ijfO es preferible que sea hijo de un 
hombre que dentro de diez año.s será 
millonario, y el dinero lo es todo en el 
mundo, que ser hijo de un hombre 
jmierto en el patíbulo, aun suponiendo 
que ese hombre haya sido inocente? 
— E s v -rdad, dijo Mariana. 
—Bu e.sc caso, ¿consientes? 
—Sí. 
— -̂Me juras per la vida de tu hijo 
ejecutar tedas nuestras condiciones, 
guardar todos nuestros secretos? 
—Lo juro. 
— Y bien*, voy á cumplir mi promesa. 
Esta misma tarde partiré, y.dentfO de 
ocho días abrazar..s ;: iu hijo y s: ras 
mi esposa. 
—L'na palabra :»ím, I>ebi«»n:i, dijo 
3Iariaiia á sil amante, que se deponía 
é salir. 
iiabia. 
X . A l recibir la Junta Central Pa-
triótica de México un número de adhe-
sionés bastante para considerar acep-
tado el pensamiento, procederá desde 
luego á hacer las indicaciones necesa-
rias para que se organicen las. Juntas 
correspondientes en los paises cuya 
conformidad se haya obtenido, sin per-
juicio de que en esta capital y en los 
Estados de la Kepública se den inme-
diatamente los pasos necesarios para 
establecer el impuesto. 
X I . Transcurridos seis meses sin 
que socreciban las contestaciones que 
la realización del proyecto exige, po-
drá considerársele como definitivamen-
te desechado. • 
Ayer tarde estuvo á visitar al Go-
bernador general una comis ión del 
Círculo de Hacendados. L a r g a y 
expresiva fué la entrevista, y satis-
factoria la impresión que recibieron 
los conferenciantes de las manifes-
taciones que les hizo la primera 
Autoridad de esta Isla. 
E l Alcalde de Calimete ha dirigido 
un breve y expresivo telegrama al ge-
neral Weyler manifestándole que a-
quel pueblo, pequeño por su población; 
pero grande por su amor á España, le 
felicita por su feliz arribo á esta Isla, 
y que confía en que acabará con los 
enemigos de la patria. 
E n la sesión celebrada por dicha 
Corporación cu el día de ayer, se to-
maron los acuerdos siguientes: 
Dar por revisado favorablemente el 
presupuesto extraordinario que la-m u-
nicipálidad de Güines ha formado y 
a]¡robado para él ejercicio en curso. 
Que procede declarar improcedente 
por razón de forma el recurso inter-
puesto por D. Jacinto Herrera contra 
acuerdo del Ayuntamiento de Kegla 
sobre reintegro de sumas que fueron 
saiisfechos ¡il recurrente en su carác-
ter de recaudador de dicha Municipa-
lidad: 
Que es de declararse nula la notifi-
cación heclra por la Alcaldía Mun-ici-
pal de esta ciudad á Da Teresa Alcal-
de para que construya letrinas del 
sistema ^Mouras" en las casas nú-
meros 132 de la calle de. la Maloja y 3, 
5, 7, 9, 11 y 13 de la Plazuela de An-
tón Recio. 
Informar en el sentido de no haber 
lugar por, razones de forma á cono vi 
de la reclamación establecida por don 
Anastasio Saaverio sobre derecho á 
usar de. pluma de agua en-la casa nú-
mero 103 de la calle de Ecviliagigedo. 
S E S I Ó N D E L 12 D E F E B R E R O . 
Abierta á las tres y media y leida 
el acta de la anterior el Sr. Díaz Al-
varez hizo rectiíicar un error de la 
misma, referente á la concesión de 
dos luces en el Matadero ;il Sr. Lon-
goria, pidiendo constase, que esas dos 
luces las construye el Ayuntamiento 
por su cuenta, y que* una vez conclui-
das el Sr. Longoria. pagará su coste, 
quedándose con una. por cinco años y 
dejando otra á disposicióu del munici 
pió. 
E l Sr. Zorrilla presentó una propo-
sición de censura al Alcalde por haber 
éste suspendido mi acuerdo del Ayun-
tamiento que había, denegado una- li-
cencia de un mes al médico Sr.. l'lá. 
Terciaron Varios concejales en la dis-
ensión que. se promovió con este mo-
tivo y al Qn no hubo nada. 
Luego se trató de los festejos que 
han de hacerse para obsequiar á las 
¿ropas, sin que se dclaliase nada con-
creto. 
Dioso lectura á dos mociones del 
señor Saaverio, relativa la primera al 
establecimiento de casillas regulado-
ras para el peso de la carne y la se-
gunda á la necesidad Ue tomar medi-
das que impidan el morfopolio de este 
artículo y se acordó pasaran á la Co-
misión. 
Se acordó pasara á informe del le-
trado consultor una petición del señor 
Carvajal para que se devuelva una 
lianza á la Sociedad que habia trata-
do de emprender las obras de cubier-
ta del Canal de Albear y se levanió la 
sesión á las cuatro y media. 
—Quiero creer en tus buenas inten-
ciones, pero ten presente lo que voy á 
decirte. Si más tarde, de un modoóde 
otro, haces desgraciado á mi hijo, mo-
riremos todos tres; jm o liacerlo así. 
Delmona tranquilizó á Mariana, y se 
separó de ella después de abrazarla 
tiernamente. 
Desde la muerte de su marido, Ma-
riana estaba enferma; no pudo, pues, 
hacer el viaje, y se decidió á dejar par-
tir solo á su amante. Por la tarde Del. 
mona salió de Tolosa, en donde residía 
entonces. 
E n su silla de posta el español refle-
xionó sobre la singularidad de su po. 
sición. Casi seguro de no tener hijos 
nunca, la adopción de un extraño no le 
repugnaba en lo más mínimo. Por el 
contrario, ese proyecto le agradaba 
bastante; tendría al menos alguno á 
quien dedicarse, que le amaría y que 
podría sucederle un día bajo su mismo 
nombre. Una ¡dea á la que el español 
no podía sin embargo habituarse, era 
la de que fuese realmente el hijo de 
Gibert á quien adoptase. 
Para él tratábase do engañar á Ma-
riana con una sustitución. Que fuera 
el hijo de cualquier miserable, le im-
portaba poco; pero el de Gibert, ¡nun-
ca! 
Una sustitución parecía cosa fácil 
al españoí: Mariana habia abandona-
do á su hijo cuando éste sólo tenía 
•once meses, y no le habia vuelto á ver 
más. 
Contando con el azar para que le 
ayudase á salir de ese compromiso 
bastante difícil, Delmona llegaba á la 
vista «le Saint-lV', cuando de repente 
vio sobre el camino un rapazuelo de 
siete á ocho anos, justamente la edad 
que necesitaba tener el niño en cuya 
busca iba. E l muchacho lloraba y ex-
halaba quejas en vez alta, sus vestidos 
esrnban hechos pedazos, y sus manos 
y au rostro lastimades y ensangrenta-
dos. Cuatro ó cinco pequeños perdu-
D E M E M A 
L A C O L U M N A C O R N E U . 
24 MÜSRTOS Y 5 PHISIONEROS 
Comunican desde Artemisa que en 
la mañana del día 11 notó la vanguar-
dia de la columna del general Corneli 
La presencia del enemigo en el potrero 
Buen Pastor y Kueva Empresa, manda-
do por Antonio Maceo. 
L a columna se dirigió á su encuen-
tro hallando al enemigo en buena po-
sición defensiva y parapetado. 
Generalizado el combate duró el 
fuego tres horas y atacando á la ba-
yoneta se le desalojó de sus posiciones, 
huyendo el enemigo hacia San Juan 
y Cayajabos. 
Se han distinguido muchos jefes y 
oficiales. 
E l enemigo dejó en el campo 24 
muertos, armas, monturas y varias 
prendas de vestuario; llevándose gran 
número de heridos y cogiéndosele cin-
co prisioneros. 
L a tropa tuvo un soldado muerto, 7 
heridos y 10 contusos; herido y con 
fuerte contusión en el pechó, el general 
Conell, que siguió y sigue al frente de 
las tropas, y contuso el capitán de in-
fantería de Marina D. Manuel Soltier 
y Alcázar. 
L A COLUMNA GODO Y 
A c c i ó n e n C i n c o P a l m a s . - - 1 3 m u e r -
t o s . 
E l general Godoy batió el día 9, en 
la sabana Cinco Palmas, al lado de la 
''Estancia yieja,'' a l sur de Manacasj 
las partidas de Lacret, Cayito Alva-
rez, Núñez y liobau, fuertes de 2,000 
hombres. 
Después de dos horas de fuego, fue-
ron desalojados los rebeldes de buenas 
posíciónes, dejando en el campo 18 
muertos, délos cuales tres de ellos, he-
ridos graves, fallecieron en poder de 
las tropas; 31 caballos muertos y heri-
dos, muchas monturas, dos acémilas 
cargadas de efectos, fusiles Remigton, 
tercerolas U'mchester y ótoas armas y 
municiones^ 
La tropa tuvo un capitán herido y 7 
soldados ícves. 
L A COLUMNA VICUÑA 
A c c i ó n e n S a n J o s é d e M á r q u e z 
T r e s m u e r t o s v i s t o s 
E l coronel Viruña batió el día S. en 
la colonia 8. ,losé de Rfárijuez, á la 
partida de Méndez, causándole tres 
muertos vistos iveoger. 
La' Iropa sin novedad. 
L A COLUMNA DE L 0 ? k AMOE 
700 .contra 5,000. 
"' .La columna del coronel López Amor, 
compuí'sta de 700 hombres: se batió 
todo »'l día S conlra S,0'G0 insurrecÍQa 
que ;ic.ompaí\aban á la Junta .revolu-
cionaría, causando al enemigo grandes 
bajas. 
La tropa tuvo 6 muertos y 10 heri-
dos, entre éstos el teniente baldonado. 
También murió el Comandante To-
más. 
La conducta ríe la tropa heroica. 
" 19 MUERTOS Y 33 HBEID03. 
Según comunica el coronel Tort des-
de San Felipe el escuadrón de la guar-
dia civil de la Habana que apoyaba la 
reparación de la línea telefónica de 
San Felipe con 18 caballos mas de Cu-
ba fué atacado por la partida de Cas-
tillo, fuerte de LoOO hombres que se. 
destacaron en dirección á Santiago de 
las Vegas. 
E l luego duró hora y media larg.a, 
causándole al enemigo tres muertos 
vistos y 13 heridos. 
Por nuestra parte grave el cabo Jo-
sé Sánchez Saavedrá. 
Puesta en marcha la columna de 
Guara y el tren que auxilia los traba-
jos al llegar la exploradora al kilóme-
tro 49 cargó el grueso enemigo para 
encerrarla en círculo, quemando el 
puente Cárdenas, y roto el fuego por 
la escolta se le causaron cinco muer 
tos y bastantes heridos. 
L a columna que venía por Aljarín 
avanzó á paso ligero y dispersóles, 
latios encaramados sobre un montón 
de piedras á veinte pasos de disrancia, 
corrían r/ansos, según su expresión., 
arrojando sobre el muchacho castañas 
de ludias, deque habían hecno gran 
provisión. 
Compadecido sin duda del pequeño 
mártir, Delmona bajó de su carr uaje y 
se acercó y él. 
Bastó su presencia para poner en 
fuga á los salrajitos. 
Delmona interrogo al muchacho, y 
he aquí la respuesta que pudo obte-
ner: 
—Tengo ocho años, me llamo Ricar-
do Gasparo y soy muy desgraciado, 
pues todos los días mis camaradas.me 
zurran como acabáis de ver, porque, 
•dicen ellos, soy el hijo de un asesino y 
no debo jugar con ellos. 
Llamando en su ayuda sus recuer-
dos, Delmona trajo á su memoria á 
Giispáró, el cómplice de Gibert, que 
había sucumbido en lucha contra sir 
Eduardo. 
—Tanto vale este muchacho como 
otro cualquiera, pensó. Hubo un tiem-
po en que Gasparo fué mi amigo, y 
bien puedo hacer algo por uno de sus 
hijos. ¿Quieres venir conmigo? pregun-
tó Delmona al niño. 
"Ricardo le miró con ojos azorados. 
Tenía algún miedccillo; pero los caba-
llos, el carruaje, el traje elegante y las 
buenas maneras del señor le decidieron 
á responder: 
—; A dónde iremos, señorl 
— A un país en donde tus camaradas 
no podrán pegarte y en donde vivirás 
feliz y tranquilo. 
— Y mí madre y mis hermanos! 
— E n primer lugar, te diré que las 
personas en cuya casa has vivido no 
son ni tus padres ni tus hermanos; só -
lo has sido llevado allí para que te 
criasen. 
—Entonces, mo soy hijo de un ase-
sino.' preguntó Ricardo con alegría. 
- ^ 0 , 
causándoles 11 muertos vistos y 23 
heridos, ocupándole 27 caballos con 
montura. 
E l cabo José Sánchez, herido grave, 
continuó batiéndose sin querer retirar-
se, siendo llevado á San Felipe á pre-
sencia del general Aldecoa. 
LOS D E S T I O S T E L G E N E R A L A T O 
Orden general del Ejército del día 12 
de febrero de 189G, en la Habana. 
E l Excmo. señor General en Jefe ha 
tenido (i bien disponer lo siguiente: 
Art. 1? Queda nombrado y se reco-
nocerá, por General Jefe del Primer 
Cuerpo de Ejército, el Éxcmo. Sr. Te-
niente General don Enrique Bargés y 
Pombo, por pase á otro destino del 
Excmo. Sr. Teniente General don 
Luis M. de Pando. 
Art. 2? Queda nombrado y se reco-
nocerá como General Jefe del Segundo 
Cuerpo de Ejército el Excmo. Sr. Te-
niente General don Luis M. de Pando, 
por haber sido nombrado Capitán Ge-
neral de Puerto Rico, el Excmo. Sr. Te-
niente General don Sabas Marín que 
desempeñaba aquel destino. 
Art. 3o E l Territorio del Segundo 
Cuerpo de Ejército se aumenta con el 
de la Ia Comandancia General, depen-
derá del citado Jefe del Segundo 
Cuerpo de Ejercito. L a Capital del 
Segundo Cuerpo de Ejército, se esta-
blecerá por ahora, en la ciudad de 
Santa Clara. 
Art. 4" Se reconocerán como Jefes 
de E . M. del Primero y Segundo Cuer-
pos de Ejército á los Coroneles de E . 
M. don Arturo González Gelpí y don 
Luis Moneada y Soler respectivamente. 
Art. 5° Se reconocerán como Ayu-
dantes del Excmo. Sr. General don En-
rique Dargés al Coronel d« Infantería 
don Juan Franco, al Capitán de Arti-
llería don Angel Sánchez Guerra y al 
de Infantería don Ignacio Romero. 
VA B'xcmo. Sr. General D. Luis M. 
de Pando conservará los que tenia en 
el Primer Cuerpo de Ejército. 
Lo que se que se hace saber en la 
general de asta, fecha para que sea co-
noeino y cumplido por todos, 
E l Teniente General dele de E . M. G. 
— F c d i rtco Odian lo. 
D E 
Fchrero 1 1 de 1 8 9 0 . 
á la Orden Cene ral del Jvfército del día 
11 defebvero de l.SDU, en la Habana. 
So reconocerá como Ayudantes de 
Campo del Excmo. Sr. Capitán Gene-
ral Don Vaieriano Weyler y Kicolau, 
al Cóiñañdante de Milicias D. Manuel 
Sñórez Argudín; al Coronel de E . M, 
de Voluntarios 1). Miguel A. Herrera, 
y al (Japitán del mismo Instituto don 
Francisco Coya y de la Hoz. 
De orden de S. 13. se publica como 
adición á la General de este día para 
el debido conocimiento 
El Teniente General Jefe de E . M., 
Fedenc) Odiando. 
M S L I T A B O M I O 
el D í a rio del Con este titulo dice 
JSjcrcitpí 
FA General Ochando traba ja sin des-
canso en la reorganización del ejército, 
á la que el General NVeyier dedica pre-
ferente atención, i 
Han empezado los trabajos para la 
reunión de las diferentes (ra ce ion es de 
los cuerpos y para resíableeer el man-
do de los Jefes naturales del mismo. 
La activid'ad que allí se ñola hace 
asegurar que ese importantísimo pro-
blema quedará en breve resuelto. 
D e S a g ú a i a G r á n d e 
Febrero S. 
E N L A L I N E A 
La máquina del tren do carga do Cama-
juani, que salió hoy para aquel punto con-
ducieñdó dicho tren, rué descanüaila esta 
mañana entre Ciluentes y Mata, en el cím-
cho fl'e ('aparó. La circunstauci;i de existir 
allí Un terraplén de mucha elevación, fué 
causa dn que la expresada máquina cayese 
l&eSde la aliara de unos tres metros, ocasio-
miudo desgracifls personales, cuya impor-
tancia no podemos precisar en los momen-
tos en que trnzáhlbs estos renglones. 
Imncdiataméntc después de ocurrido el 
suceso, se piilió t\ SMiockg la máquina blin-
dada que salió con faerzas para Ciluentes. 
donde iccogtó mnyoi número «le éstas y los 
medios necesai ios para prestar los debidos 
auxilios á los liei idus. 
l'na guerrilla qae andaba cu operaciones 
por aquellos contornos, lambién acudió apre-
smadaineutc al ingnr «le la ocurrencia. 
—j Y mi madre? ' 
—Yo la conozco y te llevaré á su la-
do; ella es quien me envía en busca 
tuya. 
— r ú e s marchemos; tengo prisa por 
verla. 
—Xo, todavía no; vas á volver á tu 
casa, y mañana por la mañanaf -te a-
guardaré en este mismo lugar. Pero 
íiO digas (i nadie que me has visto ni 
lo que. te he dicho; de lo contrario, te 
dejaré aquí. 
—No diré ciada; 
Con el objeto de no llevarse á un mu-
chacho extraño delante de un postillón 
a quien no conocía, Delmona «lió algu-
nas monedas á Kicardo y volvió á. mon-
tar en (d coche. Detúvose en Saint Pé, 
en donde durmió esa noche. Por su 
parte Kmardo, que tenia miedo á los 
golpes que no le escaseaban los mu-
cliaehos de la vecindad, no dijo una so-
la palabra de lo que le había aconte-
cido. Acostóse, pero no pudo dormir, 
esperando el dia con impaciencia. 
Vino por fin la aurora y Kicardo se 
levantó: habiendo sido destrozados la 
víspera .sus vestidos de todos los días, 
púsose su traje «le los festivos, abrazó 
á su madre latiéndole con fuerza el co-
razón, y después se metió en los bos-
ques vecinos, diciendo qu e iba á bus-
car Ilesas para el almuerzo. 
Dos horas más tarde se. hallaba en 
Lourdes con Delmona, que le hizo pa-
sar por hijo suyo, kká quien, decía «d, 
acababa de recoger de casa de su no-
driza." 
Subieron al carruaje con gran con-
tento del muchacho, pero en lugar de 
regresar Erectamente á Tolosa, Del-
mona fué á París y viajó durante quin-
ce dias. 
Quería desorientar al muchacho, bo-
rrar sus huellas para el caso de que 
fuesen heebas pesquisas para encon-
trarles, estudiar un poco su carácter, y 
j e n fin, comenz á instruirle para que 
Anteayer á las 9i de la mañana se pre-
sentó á la derecha de la vía férrea de la 
Empresa de la Habana entre Coliseo y Su-
midero, eu el sitio donde fué descarrilado y 
quemado el viernes el tren de viajeros que 
venia de JoveTlanos, una partida de unos 
300 hombres mandado por un pardo apoda-
do Garcilolc, al parecer con áuimo «le para-
lizar los trabajos de reparación que se ha-
cían en aquel punto. 
La columna del batallón de Valencia al 
mando del comandante Cornicro. que pro-
tegía los trabajos de reparacióu cargó en 
seguida á l«)s rebeldes que emprendieron la 
fuga, siendo perseguidos á basta el potrero 
Luz, en donde regresó la fuerza á las 10i á 
su «lestino para que no se interrumpieran 
los trabajos, siguiendo los insurrectos con 
rumbo á Coliseo. 
Como á las ój de la tarde, volvieron á 
presentarse las avanzadas de los insurrec-
tos, que fueron nuevamente rechazados. 
Practicado un reconocimiento en los lu-
gares de la acción, se encontró é ¿hizo ."pri-
sionero un moreno herido gravemente, que 
confesó portcnecor á la partida y dijo lla-
marse" Filomeno Macías, ocupándose tres 
machetes, un correaje y varias cápsulas de 
Bomington. 
Poco después se presentaron al coman-
dante Cornicro, con un caballo con montura 
otro individuo de la partida llamado Ma-
nuel Sáne.hez, solicitando indulto. 
El herido Maclas fué trasladado ayer sar-
de á esta ciudad, en el tren de los reñara-
dores y conducido en el tren do los repara-
dores y conducido en la ambulancia de los 
bomberos al hospital de Santa Isabel, en 
calidad do preso, á la disposición del Juez 
Militar, capitán «Ion Gregorio San Martin. 
A^er á las tres de la tarde, se presentó 
en el Hoque, el encargado «le la finca que 
en el barrio de Mostacilla posée don Anto-
nio Jorro, manifestando que anteayer, á la 
una del «lia había llegado á dicha linca una 
partida «lo 300 hombres armados mandados 
por el cabecilla Emilio Aragón, que dijeron 
procedían «le Oriente, los cuales permane-
cieron allí hasta ayer al medio dia, inatan-
rto cinco restes que se comicion é incendian-
do las fábricas do la finca^ después do lo 
cual, se maicharou. 
Dice el Alcalde de Jovcllanos con fecha 
de ayer, que en las últimas 24 horas, varias 
pequeñas partidas insurrectas, Imbuía es-
tado en las casas do algunos vecinos exi-
giendo armas, ropas y caballos. 
También participa haberse presentado 
allí á indulto el moreno Juan Iglesias, pro-
cedente del campo insurrecto. 
Don Gregorio y don José Borges. vecinos 
de Cumamiyagua, Palmillas, participan que 
ayer entre nueve y «lu-z de la mañana, pasó 
á un kilómetro ce sus tincas una partida in-
surrecta de unos 100 hombres, que les lle-
varon im«)S caballos, siguiendo con rumbo 
á Ja Yaya. 
•Anteayer, como á las doce, salieron de 
Cervantes fuerzas de Guafdia Civil, Vokm-
tn'ri'ós Chapclgorriá de Guamutas y Ligeros 
de la Habana, con el íin de proiejer la com-
posición do las lineas telcgrálicas y teleló-
ni«-as, y al üegar al sitio denomimulo Él 
J^viárlndo, á inmctliaciones de la línea Jé-
riea que cmnduco á C«»lón, rieron á un iudi-
vidii») que al divisívriós trató de internarse 
en mi cánh.vcnil, no putiiéndolo lograr por 
haber sid«) alcanzado antes. 
I bebo individuo manifestó llamarse Leó-
nidas García y Sepúlwda. de 28 años, na-
tural del Hocpie. perieucciente á lo partida 
que mandji Sótolóngó y Morojón, 
El detenido fué puesto á la disposición del 
Cotnuudanip militar do Corvante*» 
Anteanoche estuvo en la finca de don Be-
nito Zorrilla, en el tórhnuo Ao Canasi. una 
partida insurrecia que so llovó un caballo y 
uua al barda do a«piel. 
El vecino de Macagua don Adres Pérez, 
ha participado «pie anteayer acampó en te-
ivcims de «Ion Manuel Hernández Capote, 
que tiene arrcndadps, uua partida insu-
rrecta eamo de 500 hombres al mando «lo 
CUUildc García, iiiarchán«l«)so por la noche 
sin saber que. rumbo tomaron. 
El vecino del nnsm'6 término don Fran-
cisco Acebo; dice de anteanoche como á las 
mu've. so presentaron en su casa cuatro 
hombres, que lo llevaron un pautalóu y una 
camisa. 
Por último, el Administrador del ingenio 
OrcHania. también en Macagua, participa 
que anteanoche estuvieron allí dos hombros 
exigiemlo armas «picuo llevaron por no ha-
berlas, registrando autos el barracón do los 
negros. 
Elirdividuo que apareció ahorcado en 
terrenos «leí ingenio L a Chuclia. Cervantes, 
ha sido i«leutili«'ado «'omo un pardo do ape-
llido (Jálvez, que sen ia á los voluntarios tic 
la Habana, destacados eu uno dolos fuertes 
de aquel pueblo. 
Al entrar la fuerza que descolgó el cadá-
ver por la calle Keal fué tiroteada por ios 
insurrectos, que se marcharon enseguida. 
pudicSO ayudarle en la ejecución de sus 
proyectos. 
X I V . 
DE RICARDO GASPARO Á CARLOS 
DELMONA. 
E l amor maternal tiene á veces ex-
traños caprichos. Así ia madre de va-
rios hijos preferirá casi siempre al «pie 
tiene más defectos y mas mala índole, 
y que por consiguiente, le causará ma-
yores tormentos. Y sin embargo, esto 
se explica: ;no debe en efecto, una ma-
dre consagrarse preferentemente a a-
quel de sus hijos que necesitara por 
mas largo tiempo de sus cuidadus y 
de sus consejos? 
Hsto era lo que había sucedido á 
María con Bicardo: éste fué el menos 
favorablemente dotado de los Hijos de 
Gasparo; lo mismo que .Juan su herma-
no mayor, tenia algo de la sombría 
energía de su padre, de su caráctorven-
gativo, celoso, firme, indomable y am-
bicioso; pero no tenía ninguna de las 
buenas « nalidades de Juan. Su co-
razón estaba seco, y aunque fue-
se muy niño, veíase ya penetrar el 
egoísmo en esa alma incuUa que no sa-
bría nunca sentir la menor adhesión 
por nadie. 
Sin embargo, Tíicardo amaba á su 
madre, á sus hermanos y á Gibert; pe-
ro su afecto reconocía mas bien suori-
gep en la costumbre que tenía de vi-
vir cop ellos, que en un sentimiento 
más tierno. 
Así, pues, Ricardo experimentó más 
contento jmr saber que no era el hijo 
ele un asesino, que pesar por separarse 
de .María y de sus hermanos, á quie-
nes se acostumbró muy prontD a no 
considerar sino como á su nodriza y 
sus hermanos de leche. 
Sin embargo, á este hijo era á quien 
prefería María: así es que su pesar fué 
inmenso al perderlo, pues eamo ya sa-
bemos, todas ¿lis pesquisas fueron in-
fructuosas. 
P e r t r e c h o s de g u e r r a . 
E l vapor íngléft Bona que llegó á, 
este puerto ayer, procedente de Am-
beres, ha importado á la consignación 
de la Maestranza de Artillería, 100 
cajas conteniendo fusiles y 2,000 con 
cartuchos. 
También trae el mismo vapor, á la 
orden del Sr. Comandante del Aposta-
dero, seis bultos conteniendo 2 cañones 
y sus accesorios. 
E n París, durante ia noche del 24 
de Diciembre, se consumieron los si-
guientes suculentos manjares: 
28,000 kilogramos de salchicha. 
12,000 ídem de morcillas. 
11,800 i'dem de patas de cerdo. 
18,000 ídem de salchichón. 
18,000 de bandullo. 
100,000 terrinas de íbiegras. 
2.000,000 ostras. 
80,000 kilógramos de latas de con-
servas. 
22,000 kilos de jamón de York. 
0,000 kilos de queso Gruyere. 
2.000 kilos de galantina de ave, 





125,000 botellas de Champagno. 
250,000 de vino común. 
450,000 de cerveza. 
40,000 de ponche. 
150,000 botellas de licores. 
180,000 kilógramos de dulces. 
Por estos números se comprende 
cuál ha sido el apetito de los gastróno-
mos parisienses. 
Haciendo una comparación, según 
ha sido siempre costumbre, de lo que 
esto representa respecto á longitud 
y á superíicie, da el siguiente resul-
tado. 
Con la salchicha podría rodearse 
vez y inedia á París por las fOrtifica-
CÍOBCS. 
Con las morcillas se podría rodear 
los dos lados del más largo boulevard 
de París. 
Con el salchichón, cortado en rajas, 
se. podría pavimentar los Campos E l í -
seos. 
Las terrinas de íbiegras bastarían 
para cubrir la estación de San Lár-
zaro. 
Para devolver á los puertos de don-
de proceden las ostras que han ido á. 
París, se necesitarían veinte y cuatro 
vagones donde cupieran las cestas. 
Con los quesos Gruyere^ superpues-
tos uno sobre Otro, haríase una co-
lumna de la altura de la de Ven-
dóme. 
Con los litros de los diferentes líqui-
dos bebidos, podríase regar, durante 
dos días, todas la calles «le París.. 
Y , ünalmente, liara llevar á París 
(le una sola vez estas provisiones, ha-
bruisé üecesicádo un tren compuesto 
«le 170 coches, arrastrado por ocho lo-
comotoras. 
1 
E L L E G A Z P I . 
Ayer á las doce del día se hizo íl Ja 
mar el transporto de nucst.a marina 
de guerra Lcyaspí) llevando á su bor-
do al Excmo. Sr. Ceneral de Marina, 
Comaiulante General de este Aposta-
dero. 
V A P O R E S C O R R E O S 
E l vapor correo Cataluña salió ayer, 
miércoles, de Cádiz, con destino á este 
puerto y escala en Puerto Rico, 
Conduce 3.153 individuos del Ejér-
cito. 
E l vapor San Francisco, salió ayer 
también de Barcelona, con destino á 
este puerto. 
Conduce 1.227 individuos del Ejér-
cito. 
E l vapor Orizaba llegó á ITew-Tork 
ayer, á las siete de la mañana. 
Ayer á las dos y media fondeó en 
puerto procedente de Tampico el va-
por amerinano SeguYaiica} con carga 
de tránsito. 
Procedente de S n é v á York entró en 
puerto ayer á ias tres de la tarde el 
vapor americano Yucatán, con carga 
general y treinta y seis pasajeros, do 
ellos treinta y uno de tránsito. 
Después de quince dias de estadio, 
cuando Delmona creyó conocer bien 
á su futuro heredero, pensó (pie había 
llegado el imnuento de comenzar la ins-
trucción del niño. 
Viajaban en silla de posta. Un dia 
Delmona dijo á Cárlos, que se habia 
acostumbrado á este nombre como lla-
mar á aquel "mi padre:7' 
—Carlos, ¿cómo te encuentras en mi 
compañía, y que piensas de tu nueva 
vida. 
—Me encuentro muy feliz. 
Delmona se sorprendió algo de la 
írialdad y ilel supremo egoísmo de esta 
lacónica respuesta, y pensó que la gra-
titud no sería nnncuuna de las virtu-
des de Cárlos, que no había tenido ni 
una palabra de agradecimiento para 
el hombre tiue había hecho tanto por 
^—Para lo <pie yo quiero hacer de es-
te muchacho, se dijo Delmona. acaso 
sea preferible que tenga esa insensibi-
lidad de corazón. 
Y después de esta observación do 
un gran alcance lilosólico, repuso el 
español: 
. —¿Deseas verdaderamente que con-
tinué de este modo tu existeneia 
—¡Oh! ¡si! 
—¿Y no pensarás envo lverá tu pue-
blo natal? . 1 
- X o . 
Pues bien; para que esto no suce-
da, óyeme con áténcióñ v reten en tu 
memoria lodo lo que voy ú decirte; es 
tu propia historia, que debes referirá 
todo el que te pregunte. 
— Y a escucho" 
—Tú eres hiló mío y de la dama que 
verás mañana. Te hemos llevado á que 
te criase una nodriza en los Pirineos, 
«aiando apenas tenías un año. y té han 
educado como á un pequeño cauipesi-
no hasta que he ido yoya i recogerte: 
esto es todo para el mundo. 
—No e» «lifícil. 
jMBl •» rSe confinuard.) 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — F e b r e r o 13 de 1 8 9 5 . 7 
E L O L 1 T E T T E . 
i t ^ í h I í o d ia se hizo {\ l a mar . 
A y e r f J . c á v o l l n e s o y Tampa el 
C O u i " 1 1 1 ^ ' i n o QKvétte, coiuluciendo 
d e n c i a y 167 pas.yeros. 
n o c e d e n t c d e S a n t i a í í o de Cuba y 
e s c a l é , e n t r ó en piu;rt(» ay('r t a rde , el 
v a n o r - c W e o d e l a s A n t ü l a a Avdc*. de 
los s e ñ o r a Sobriiios d ^ I k r i v r a . 
A D U A N A DE I k H A B A N A . 
K E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Ctü. 
D í a l í de febrero de 13008. 30.148 51 
^ Ñ Ó T 1 C I A S j T m C Í A L E S . 
KOMBBAMIEKTO 
Tía sido admitida la renuncia que del car-
go de Fiscal numicipal de Ceja de Pabló ó 
Corralillo, .Sa'snn, prosentó I ) . Ricardo J. 
Saez, uombránúoso para sustituirle. ; i don 
Demcirio Siuuez v .Fetuández, íiscal su-
plente del mismo punto. 
S E Ñ A L A M I K N T O S P A K A I ! O V . 
Sala de Jo Civil. 
Autos seguidos por Dr. Francisco Aran-
gocontra doña Fanny Gala r ra^ > Ict.sdue-
ños del ingenio''Sun Jom^-de Ciii^e^ui" en 
cobro do pesos. Letrados: Dres. Cun/.ález y 
Lanuza y Beyes. Procuradores: si ñores ^la-
yorga y López. Juzgado, do Peléu. 
Secretario, Ldo. La Tone. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección I a 
Contra G. D, G. y otro, por disparo. Po-
nente: señor Pagés. Fiscal: señor La To-
rre. Defensor: Ldo. Mesa y Dimingucz y 
Dr . González y La .Mesa. Procuradores: se-
ñores i'ereira y Mayorga, Juzgado, de Gua-
dalupe. 
Contra Taiis Cecilio Valdés, por hurto, 
r ó ñ e n t e : señor Págés. Fiscal: señ r La To-
n e . Defensor: Dr. Mora. Procurador; se-
ñor .Mayorga. Juzgado, de Guadalupe. _ 
Contra Tranquilino Guerra, por hurto. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: señor La 
Torre: Defensor: Ldo. Lañéis. Procura-
dor: señor Peseíra. Juzgado, de Guadalu-
pe. 
Secretario, Ldo. Odoardo, 
Sección 2a 
Contra Antonio Mesa, por estafa. Ponen-
té : señor Gavarro. Fiscal: señor Lope?. A l -
dazahal. Defensor: Ldo. Dobal. Procura-
dor: señor Sterlln. Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
N O T A S T E A T R A L E S . 
Se nos eonmnica que por razones de 
e c o n o m í a , el celebrado Scp t imino no to-
c a r á en lo sucesivo en las tandas de 
A l b i s u , n i tampoco t o m a r á parte en la 
f u n c i ó n á beneticio de "Los Tres Be-
moles," dispuesta para i n a ü a n a , vier-
nes. 
L a ConipaTiía de Bnxens anuncia 
p a r a hoy en el c i tado coliseo, á las 8: 
Jjos Martes de las de Góine:; á las 9: L a 
JRebotica, y á las 10: Los Demonios en el 
Cuerpo. 
A n ú u c i a s e pa ra el s á b a d o el estreno 
d e l j u g u e t e Los Guajiros en la Habana. 
Payrct p o n d r á en escena esta noche 
el interesante drama de Dnmas (pa-
dre) Edmundo Kcan , ó (lenio y Desor-
den, en el que toman par te los mejores 
a r t i s t as de la C o m p a ñ í a Koncoroni . 
E n d icha obra se estrenan vistosos 
t rajes y se presenta la escena con la 
p rop i edad que requiere. 
H o y repi te , por tandas, l a C o m p a ñ í a 
ele zarzuela que a c t ú a en T a c ó n la en-
can tadora opereta do A u d r á n , arre-
g l ada á nuestros usos y costumbres, 
t i t u l a d a L a Mascota, d e s e m p e ñ a n d o el 
Sr . Banquel l s el gracioso t ipo del P r í n -
c ipe Lorenzo X V I I , y el de l a pavera 
B e t i n a la Sra. Acos ta . 
E l mismo cuadro l í r i co c ó m i c o t iene 
en estudio Boccaccio y Galanteos en Ve-
necia. 
Bespecto á I r i j o a , v é a s e el p r o g r a m a 
de hoy jueves: 
Cuartel 6'c«í>m/, za rzuc l i t a en un ac-
to , escri ta en la l l á b a n a , l i b ro y m ú s i -
ca de Eugenio y Fernando ¡áánebez 
Eueutes . 
L a Pericona Torera. Cautos popula-
res y Cuadros V i v o s . 
A la mayor brevedad, el debut de la 
t i p l e Sr ta . E l v i r a Fenrcr, 
G A C E T I L L A 
E L r i l E D I L E C T O D E L A S D A M A S . 
A c o m p a ñ a n a l n ú m e r o 3 de L a Moda 
Eleyantc una hoja de dibujos y p a t r o -
nes, n ñ figurín i l u m i n a d o y o t ro ext ra 
o r d i n a r i o con los trajes de m á s c a r a s 
para s e ñ o r i t a s y n i ñ a s : Pie l de Asno, 
J ' i rnr t l c , Colombina, Vendedora de Pe 
r iódicos , Colmena, Bai lar ina Armenia y 
Psrovesa, á cual m á s c a p r i c h o s o . 
E n el t ex to vienen los s iguientes 
modelos: t raje de v i s i t a , - g é n e r o 
L u i s X V I ; vestidos estrenados por las 
estrellas del teatro p a r i s i é n ; trajes y 
abr igos para n i ñ a s y n i ñ o s de a ú 7 
a ñ o s ; (raje de medio lu to ; sombreros 
Marce la \ y M i l a d y ; suntuosos t raje y 
sa l ida de baile. 
Pan ta l l a ; mangas de novedad; de-
l a n t a l de escuela para n i ñ a s de 8 á 9 
a ñ o s ; cuellos y p u ñ o s , papelera; trajes 
de v i s i t a con cuerpo de terciopelo; | p r i -
inoroso tra j - - para n i ñ a s de 9 á 10 a ñ o s 
y o t ros grabados re la t ivas á l a i n d u -
men ta r i a femenina. 
Se a d m i t e n suscriptores á la preci ta-
da Moda, en su Agenc ia General , Of i -
cios, óü (altos) y en la Sub-Agencia , 
Obispo, 13o, l i b r e r í a . 
C o p l a . — ( P o r M . del Palacio.) 
Pa jar i tos , pajar i tos 
que por el a i re v o l á i s , 
en la cazuela, y b ieu f r i tos , 
¡qué deliciosos e s t á i s ! 
B a n d a d e c o r n e t a s m d é l o . — L a 
que d i r i g e nuestro amigo el veterano 
M a n u e l T o r o b o , organizada para el 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, ce-
l e b r a r á desde el p r ó x i m o domingo Aca-
demias p e r i ó d i c a s , r e u n i é n d o s e a l efec-
to en el l uga r de costumbre y en traje 
de paisano, á las o d i o de la m a ñ a n a . 
Los educandos a s i s t i r á n j u l e m á s los 
m i é r c o l e s en la noche, s e g ú n se tiene 
prevenido . Y a lo saben los interesa-
dos y noveles bomberos. 
A c l a r a c i ó n . — H a c e m o s nues t ra la 
s iguiente car ta que se ha servido en-
v iarnos Un 8uscri¡)lor. 
Habana, Febrero 9 de 1S9G. 
Sr.Gacetillero del D i a u i o d k l a M a u i x a 
Presente. 
M u y Sr. mío : Habiendo l e i d o ayer 
e n una gace t i l l a de L a Unión Consti-
tucional que el apel l ido del E x c m o . 
Sr. Gobernador Genera l de esta is la , 
se p ronunc ia Fífer , me tomo l a 11-
1 M i t a d de d i r i g i r m e á us ted r o g á n -
dole se s i rva tener íi b i e n "enmen-
dar l a p l a n a " a l s e ñ o r G a c e t i -
l lero de l mencionado p e r i ó d i c o , pues 
él, que dice que todos e s t á n equi-
vocados, lo e s t á t a m b i é n á su vez; por-
que, procediendo, como procede, del 
a l é i n a n — ( a u s t r í a c o ) — el c i tado ape l l i -
do; y en dicho id ioma l a . l e t r a W t ie -
ne una p r o n u n c i a c i ó n equiva lente á l a 
V en castellano, y el d ip tongo ey se 
pronuncia a i , resul ta que debe pro-
nunciarse Vailer, por m á s que los a-
pe l l idos no t engan reg la fija pa ra su 
p r o n u n c i a c i ó n . Pero ya que estamos 
-en E s p a ñ a y somos e s p a ñ o l e s , debe-
mos p ronunc ia r lo t a l como e s t á escri-
to, s in meternos en profundidades l i n -
g ü í s t i c a s y ponerse á dar l e cc iones . . . 
de lo que no sabemos. 
Suyo a f f S. S. Q. B . & M . — Un 
Suscripto): 
E p i g r a m a s a n t i g u o s . — 
Con aire de sorprendido 
v iendo á Fernando, Manue l 
d i jo , a c e r o á n d o s e á él: 
— H o l a , chico ¿ya ha§ venido? 
A lo cual di jo Fernando 
r iendo de lo que o ía : 
— X o he venido t o d a v í a , 
pero me estoy esperando. 
I b a en una p r o c e s i ó n 
u n donoso loco un d í a , 
y un g a l á n que a t r á s v e n í a 
lo s a c u d i ó un pescozón . 
E l loco, la mano alzando 
d i ó o t ro ta l al delantero, 
d i c i é n d o l e : — C o m p a ñ e r o , 
d a d ¿no veis que vienen dando? 
U n c a s o d e l o n g e v i d a d . — E n Mac-
donough , Georgia , acaba de m o r i r « n o 
de ios hombres m á s viejos del mundo, 
pues se asegura que contaba 129 a ñ o s 
de edad. 
H a b í a nacido en l a Caro l ina del Xor -
t e y cuando se e f e c t u ó la e x p o s i c i ó n 
de A t l a n t a , l l a m ó a l l í la a t e n c i ó n tan-
to como el Presidente Cleveland. 
N o t u v o m á s que una h i ja , la que 
a ú n se conserva ág i l á los noventa y 
cinco a ñ o s . E l hi jo m á s j o v e n no se 
ha v i s to favorecido por la for tuna , y á 
los noventa y dos a ñ o s de edad lia te-
n ido que ingresar en el asilo de pobres 
en la c iudad donde n a c i ó . 
C u r a m a r a v i l l o s a . — Es u n pe r ió -
dico a l e m á n quien la publica — 
ü u r ico banquero padece t ina sorde-
ra casi absoluta: es necesario para ha 
b l a r l e hacer uso de la t rompe t i l l a a-
c ú s t i c a . 
D e s p u é s de muchos ensayos, todos 
infructuosos, para hacerle recuperar el 
oido, su m é d i c o le l leva una noche á la 
Opera . 
Se representaba Lohengrin. E l doctor 
se coloca con su cl iente m u y cerca de 
la orquesta, al lado del bronce. Eje-
cutan los t rombones las "detonacio-
nes" que cons t i tuyen una de las cele-
bridades, y no la menor, de la obra de 
W a g n e r , y apenas se apaga el ru ido , 
cuando exclama gozoso el banquero: 
— ¡ A h , doctor, me lia. curado V . 
E l doctor no dice "esta boca es m í a " , 
iCpermanece con la mirada lija en el es-
cenario. 
— ¡ D o c t o r , me ha salvado V . , pues 
oigo perfectamente!, repi te el ex sordo. 
¡ F e l i c í t e m e usted, hombre! 
C o n t i n u a c i ó n del silencio del médi -
co. 
¡El r u i d o de los t rombones lo h a b í a 
vue l to sordo! 
A M I E S P O S A , E N S U C U M P L E A Ñ O S . — 
¡ Cómo corre el tiempo breve I . . . . 
Pero contemplando estoy 
Que contigo no se atreve. 
¡Parece qnc acabas hoy 
D e cumplir los diez y nueve! 
Enamorado le vi 
Que á sus iras pone ta»a 
Cuando pasa sobre ti. 
¡ISendito el tiempo que pasa 
Y sólo ss ceba en mí! 
Tú, la n iña sonriente 
Bur lándole liudamento 
Del tiempo y de su fiereza. 
¡Yo, los surcos en la frenU 
Y la nieve en la cabeza! 
¡Tú, de mis ojos esprjo. 
D á n d o m e dulce calor 
Con lu divino roílejo; 
Y yo iniirieniio de amor 
Auuque me caiga de viejo ! 
José Jackson Veyán. 
C o m o e l c a m a l e ó n . — E n una Es-
cuela M u n i c i p a l : 
—Pero ¿ t a n i n s t e es l a s i t u a c i ó n de 
ustedes? 
—Hace ve in te meses que no cobro, 
Sr. Inspector . E l A y u n í a m i e n t o de 
este pueblo c r é e que el maestro debe a 
l imen ta r sede aire, y lo consigue. 
— A p r o p ó s i t o , ¿no p o d r í a V . cerrar 
esa ventana? 
— ¡ I m p o s i b l e ! L a he abier to para que 
é n t r e el aire: le estoy almorzando; 
(TRONICA R E L I G I O S A 
D I A 13 D E F E I 5 K E R O . 
E l Circular está en Pelen. 
San Henigno, mártir y santa Catalina dé Riz i i s , 
virgen. 
Sau ItenígDO mártir. E n Tudorto, wna de las ciu-
dades mas an i iguu de H u e n á ; donde se-jim intro-
ducción h m e n o r t á ! resonó la voz del Bvanmlio en 
los primeros lienipos de su promulgación, vivió ú tines 
del siglo tercero San nenigno, uno de los mas escla-
recidos defensores ile la Iteligióa Cristiana. 
Los emperadores Dioclcciano y Maximiano. susci-
taron en vida de San nenigno una de las más emeles 
uerscaucfoMi que padec ió la Iglesia. Conociendo 
Itenignu ser esta la ocasión más á propíisito de mani-
fes'.ar e! ospíriin de un valeroso soldado de Cristo se 
d r i l . n ó acérrimo ddensor de su rel igión. Tuvieron 
los geiitiles por enorme atentado tan generosa reso-
i M f i a ; p r e r a é r o n t e al momento h a n ó n d o l c «ufrír 
diferenles géneros de castigos basta alcanzar la glo-
i i:t del martirio, el dia 13 de Febrero r.or los alios 
de 303. 
F I E S T A S E L V I K R M ; s 
Misas solemnes. E n la Catedral la de Tercia á laa 
ocho, y en las demás iglesias las de Costumbre, 
Corte de María. D i a 13.— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de los Angeles en las Ursulinas 
Mflráieato k \ Rásíra k paflo n j n r 
Iicscs bene/ieiadus, I Kilot. Preciof. 
Toros y novillos 211) , . 
1 « e a » V2\ 4 2 3 7 i < d c l 6 á 18 cf 
l e r u c r a s y novillos,. 71 j ¿ d e 24 




Rastro do guiado menor. 
Cerdos . . 
Canicvos 
17 88 I tñ 
. . \ 2: 
PBECTOS. 
o^R- S Mant? 30 a 32 cts. k 
^ \ Carne 30 á 32 _ 
310 1 38 ., 
Sobrante.-: Cerdos.-«28 Carneros. 61. 
Hata i ia i l ile Pelaren de 185*.—El Administrador. 
<J iiií.LI I H O de £rro. 
D I R E C T O R I O 
A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . 
A u d i e n c i a d e l a H a b a n a . 
Presideníc: Tltmo. Sr. Don José Pulido y 
Arroyo.—Audiencia-
S A L A D E L O C I V I L . 
Presidente: IItino. Sr. Don Sebastian Cu-
bas—San Miguel 116. 
Magistrados.—Don Ricardo Díaz Agero.— 
Neptuno, n0 2. 
Presidente: Don Francisco Panipillón.— 
Galiano, 75. 
Magistrados: Don Francisco Noval y Mar-
t í .—Ñeptuno, 114. 
SALA DE LO C R I M I N A L . 
SECCIÓN P R I M K U A . 
Presidente: Iltmo. Sr. Don Antonio Men-
do Figueroa.—Consulado, 140. 
—Magistrados: Don Ricardo Maya y Lago. 
Prado, 11. 
Don Juan Yaldcs Pages.—San Ignacio, 
1-2S. 
Esta Sección conoce de las caur.as qno 
proceden de los juzgados de Catedral, Gua-
dalupe, Cerro, Marianao. Guanabacoa y 
Güines. 
SECCICÍK S E G U N D A . 
Presidente: lltmo. Si\ Don José María 
Saborido.—Animas, 28. 
Magistrados: Don Emilio Navarro Ocbote-
co.—llaliana, 55,. 
Don Juan F, O'Farrill.—San Ignacio, 14. 
(Suplenh'.) 
Esta Sección conoce de las causas que 
proceden de los juzgados de Jesús María, 
Belén. Pilar. Reiucaí. San Antonio y Jaruco 
M A G I S T R A D O S S U P L E N T E S 
Don Rafael Mavdagun.—Reina34. 
Don Juan F. < i T a n i1!.—San Ignacio 14. 
Don Fernando Freiré.—Jesús Alaria 21. 
Don José A. González y Lamtóa.—Ca-
lle 7, número 91 Vedado. 
T R I B U N A L C O N T E N C I O S O • 
Presidente: limo, señor don José Pulido. 
—Audiencia. 
Magistrados: don Emilio Navarro Ocbote-
ao.—Habana 55. > ^ 
D. Manuel Vías Ocboteco—Genios 2. 
Diputados Froviñciales: don Miguel F. 
Viondi.—Obispo 10. 
Don Fernando de Castro j Alio. Obrapía 
22. 
S U P L E N T E S 
Don Juan P. Tona;elly.—Cuba.11. 
Don Antonio Gon'n.—D ra orón es 72. 
Don Carlos Saladrigas. Noptimo 100. 
Don Adriano de la Maza —Mercaderes 4. 
s e c r e t a mu. 
D . Francisco E. da la Torre—Luz 18— 
Jesús del Alonte. 
F I S C A L D E S. M . 
Don Federico Enjuto. —Tcj;idillo 1. 
T E N I E N ' l E F I S C A L 
D . Bclieario Alvárcz Céspedes —Virtudes 
49 
A R O C A D O S F I S C A L E S 
Don Augusto Martínez Avala.—Haba-
na 43 
Don Demetrio López Aldázabal.—Com-
postela 4. 
Dou Pasilio Díaz do Villar.—S. Rafael 31. 
Don José María de la Torre. O'Reilly 53. 
S U S T I T U T O S 
Don Octavio Giberga.—Amargura 25. 
Don Juan F. Edelman.—Cnmpanario 24. 
Don Ignacio Remirez.—Habana 51. 
D. Carlos líevilla —Consulado 7U. 
S E C R E T A R Í A D E G O l ' . I E K N O . 
Secretario: Dou Miguel Rodríguez Berriz 
Obispo 28. 
Olicial letrado: D . Emilio Valdés Valeu-
zuela—Campanario 22. 
Olicial 3": Don Celedonio Berna!. 
Otro: Don Emeterio Ureña y H c m . 
Aspirante Io: Don Juan González Otero. 
I d . 2o Don Augusto Valdés de la Torre. 
Id . Don BoniOicio Montalvan. 
Id . Don Francisco Javier Arriba. 
Olicial de Arcbivo: Don Enrique Rodrí-
guez Nin (interino.) 
Aspirante: Don José Duque de Heredia. 
S E C R E T A P I O S D E S A L A 
De lo Civil: Don Francisco E. de la Torro. 
—Luz 1S Jesús del Monte. 
Sección .Ia: Don José L . Odoardo.—Real 
133 Marianao. 
Sección 2a: Dou Calixto Llerandi.—San 
Lázaro 108. 
O F I C I A L E S D E S A L A 
Sección Ia: Don Manuel R. Hernández.— 
Dolores 19. Jesús del Monte, (interino.) 
Sección 2a: Don Adolfo Nieto.—Prado 80 
altos 
T A S A D O R R E P A R T I D O R 
Don Ricardo Villate.—S. Miguel 127. 
P R O C O K A D O R E S 
Decano: Dou Antonio Díaz de Vil lar .— 
Consulado 97. 
Don Nicolás SterÜog y Varona.— Reina 78. 
Don Fernando López.—Santos Suarez 9. 
Jesús del Monte. 
Don Juan Alavorga.—Escobar 38. 
Don Luis P. V a l d é s . - S a l u d 93. 
Don Ambrosio Percira.—Vives 176. 
Don Esteban d é l a Tejera.—Cerería 24 
G uanabacoa. 
Don Francisco Valdés Hurlado.—Dolores 
10 Marianao. 
De 1? instancia é ins inicciói i . 
C A T E D I I A L . 
Juzgado: San Ignacio, 84. 
Juez: D. José Novo y García (interino.) 
Escribanos: Dou Nicanor del Campo '(Se 
cretario.) * 
Don Francisco de Castro. 
Don Zacaria-s Brezmcs. 
Don Jesús Rodríguez. 
B E L K . V . 
Juzgado: Concordia, 25. 
Juez, Don Martin Piracés. 
Escribanos: Don Juuu U. Vergel (Secre-
tario.) 
D. Eligió Bonachea. 
. . Mariano Guas. 
Juan J. Casas. 
G U A D A L U P E . 
Juzgado: Cbacón 2. 
Juez- D. Carlos Oi tiz y Coffigni. 
Escribanos: D. Arturo Galletti (Secreta-
rlo). v 
D . Andrés Segura y Cabrera. 
. . Luis Testar. 
J E S Ú S M A R Í A . 
Juzgado: Tacón 2. 
Juez: D . Francisco O. Ramírez Cbenard. 
Escribauos: D. Rafael del Pino (Secreta-
rio). 
D . Luis J. Sansa. 
Ricardo D. del Campo. 
Emilio Moreu. 
P I L A R . 
Juzgado: Manrique lió. 
Juez: D. Julio Macia Vázquez. 
Escribanos: D. José B. Egea (Secretario.) 
D . Luis Mazon. 
Donato Navcira. 
Ventura liodri<íez Paez. 
C E R R O . 
Juzgado: Consulado 05. 
Juez: D. Eugenio Luzarreta. 
Escribanos: D . Luis Blanco (Secretario.) 
D . José Nicobis de Ortega. 
Manuel Baños. 
. . Antonio A. Insua. 
M U N I C I P A L E S 
C A T E D R A L 
Juzgadb: San Ignacio 84. 
Juez: I ) . Eduardo Fotts, (suplente.) 
Secretario: L). Manuel García Vil larrel ly. 
Fiscal: D. José A Berual. 
B E L E J T . 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sáncbez Romero. 
Secretario: dou José Ma Franquolo. 
Fiscal: don Juan de Dios García Kohly. 
G U A D A L U P E . 
Juzgado: San José 48. • 
Juez: don Francisco Guiral. 
Secretario: dou Benigno A. Montalvb. 
Fiscal: don Federico Justiniaui, 
J E S Ú S M A R Í A » 
Juzgado: Maloja 13. 
Juez: don Leopoldo Puig. 
Secretario: don Félix Puig. 
Fiscal: don Benito del Campo. 
P I L A r . . 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdenas? 
Secretario: don Joaquín Royé. 
Fiscal: don Hilario González Ruiz. 
C E R R O . 
juzgado: Príncipe Alfonso 425. 
juez: dou Manuel Peralta y Melgares. 
Secretario: don Ricardo Il la . 
Fiscal: don José M " de Peo. 
P R O C U R A D O R E S D E L O S J U Z G A D O S . 
: Decanato: San Ignacio 5. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 
5. Vedado. 
1). Jo.-é Urquijo, Rayo 71. 
ñ Francisco de P. Sáncbez Suárez 30, 
« Victoriano de la Llama, Favo 41. 
" J o s é de /.¡ivas Bazáu. Teniente Rey 
-59, (altos.) 
« Santiago F. Angulo, Cerro 559. 
<< Alfredo M . Aparicio, Industria 115J 
«< Pascual Roclnguez, Zaragoza 13, Ce-
rro. 
" Juan Valdés Castillo, Barrete 77, Gua-
nabacoa. 
« Ramón Zubizarreta, Jesús del Mon-
te 549. v 
" Ramón Espinosa de los Monteros, Je-
sús Ma 88. (Con licencia.) 
" Miguel A. Matamoros, Cbacón 10. 
" Tomás J . Granados, Campanario 18. 
" Alfredo Llagmio, Jesús del Monte 379 
" Federico A. de Castro, Industria 2. 
.. " José Ramón Pivas, Rayo 32. 
" Juan Martí . (Con licencia.) 
" Fernando Taricbe, Paula 80. 
" Antonio Arjona, Corrales 3. Guanaba-
coa." 
" Mariano del Río, Aguila 01. 
" Eduardo Adot, S. Miguel 140. 
" Manuel L. Vizoso, Monto 125. 
" Domingo Ózéguéra, Aguacate 13. 
M Manuel Fernández do la Reguera, Sa-
lud 30. 
N O T A R I O S 
Decanato: San Ignacio 14. 
Decano-, dou Joaquín Lañéis, San Igna-
cio 14. 
D. Francisco de Castro, Empedrado 21. 
Manflfci Fornari, Amistad 132. 
Arturo Galletti, San Ignacio 7. 
. . Carlos Lanrent, Reina 4. 
Antonio Mendoza, San Ignacio 28. 
Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
José Miguel Ñuño, Cuba 29. 
Miguel Ñuño, Cuba 29. 
. . José N. Ortega, Amargura 50. 
Francisco do P. Rodríguez, San Igna-
cio 100. 
. . José Ramírez Arellano, Empedrado 10. 
Alfredo Villageliú, Empedrado 17. 
Francisco Diego, Mercaderes 11. 
Emilio Villageliú, San Ignacio 24. 
. . Federico Mova, Obispo 75. 
Pedro Galludo, Empedrado 19. 
Manuel Díaz Quibus, Empedrado 8. 
R E G I S T R A D O R D E L A P R O P I E D A D 
D . José AI. Triaua. Cuba 40. 
C O N T A D O R J U D I C I A L . 
D. Plácido Pérez Poussin, Aguacate 128. 
R E P A R T I D O R D E NICÍJOCIOS C I V I L E S 
D . Rafael Cortés. Suárez 128. 
T A S A D O R D E C O S T A S 
D./Oscar Ortfz y López, Jesús María 20. 
A R C H I V O G E N E I Í A L D E P R O T O C O L O S 
A caigo de D. Arturo Galletti, San Miguel 
n0 71. 
H A B I L I T A D O J U D I C I A L 
D. José Rodeljío. Auimas Sí). 
C w p ila Pol ic ía G i e r M i ? a 
J E F A T U R A D E P O L I C I A 
Primer Jefe, Coronel don Juan Copello— 
Cuba 24. 
Secretario, dou Francisco Dominiccs—Cu-
ba 30. 
I N S P E C T O R E S 
Don José Trujillo Monagas.—Trocade-
ro 00. 
. ' . Juan Cuevas Arredondo—Monte 310. 
Ramón Giraldes—Cristo 4. 
. . Antonio Pérez López, Gobierno Re-
gional. 
C E L A D O R I A S D E B A R R I O S 
Templete, Mercaderes 11. 
Tacón, Industria 127. 
Santa Clara, Luz 33. 
Punta, Consulado 30. 
Atarés, San Joaquín 30. 
Luvanó, Luvauó 104. 
Vedado, T entre 3a y 5» 
Monserrate, San Nicolás 14. 
Puenlo Nuevo, Marqués González y Jesüs 
Peregrino. 
Marte, Maloja 57. 
San Isidro, Conde 4. 
San Nicolás, Manrique 185. 
Segundo de San Lázaro, Concordia 179. 
Jesús María, Puerta Cerrada 18. 
San Leopoldo, Neptuua 194. 
Dragones, San José 83. 
Pilar, Fstevoz 73. 
Arroyo Apolo, Jesús del Monte óQ'j 
Vives, Esperanza 90. 
Peñalver, Condesa 29. 
Santa Teresa, Bernaza 70. 
Príncipe, Pasco de Tacón 25L 
Cristo, Lamparilla 00-
Arsenal. Cientuegos esquina á Apodaca. 
Ceiba, Esperanza 33. 
Puentes Grandes, Herrera 2, 
Colón, San Miguel 42. 
Vilianueva,Cruz del Padre y Universidad 
Paula, Habana 240. 
Guadalupe, San Rafael 75 
Angel, Cbacón esquina Habana. 
Io San Lázaro, Vapor 28. 
San Francisco, Sol 2. 
Jesús del Monte, Madrid 20. 
Cerro, Cerro 049 
Cbavez. 
C E L A D O R E S E S P E C I A L E S 
Ferrocarril do la Babia: don Feliv Váz-
quez. 
Ferrocarril de Villauueva: don Anronio 
Revira 
Ferrocarril del Oeste: don Alberto Gar-
cía Riambau. 
d i i s y e S i l o s p i l i c o s . 
Academia de Ciencias Médicas: Convento 
de San Agustin, Cuba y Amargura. 
Administración Central de Contribuciones: 
Aduana Vieja. 
Idem ídem de Rentas y Loterías: Aduana 
Vieja. 
Idem General de Comunicaciones: Oficios y 
Riela. 
Asilo de de Ancianos Desamparados: Ce-
rro 442. 
Asilo, Hermanltas de los pobres: Cerro, 
Quinta de Santovenia. 
Asilo de Huérfanos: Cuba 129. 
Asilo ae mendigos " L a Misericordia"; Bue-
nos Aires 3.—Secretaria. Galiano nú-
mera GS 
Asilo 8an José: A l final, calzada de San 
Lázaro. 
Asilo San Vicente de Paul, para Niñas: Ce-
rro 7U7. 
'Asociación Médica de Socorros Mutuos de 
la Isla de Cuba," Prado n0 115. 
Academia Dental: Obrapía 84. 
Banco Agrícola de Puerto Príncipe: Secre-
taría, Amargura 23. 
Banco del Comercio: Mercaderes 36. 
Banco Español: Agolar 81. 
Banco Hispano Colonial, Delegación: Ofi-
cios 28. 
Bibliotecas públicas: Dragones 02, Conven-
to de San Agustin y Amargura 00. 
Bolsa privada: Lamparilla 2. 
Brigada Sanitaria: bajos del Hospital Mi- , 
litar. 
Caja de Ahorros y Socorros mutuos do 
Empleados y Obreros de la Isla: Sa-
lud 59. 
Cámara de Comecrrcio: Monte 3. 
Capitanía del Puerto: San Pedro, frente al 
muelle de Caballería. 
Capi tanía General: Plaza de Armas. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Casa de Beneficcneia y Maternidad: San 
Lázaro y Belascoain. 
Casa de Recogidus: Compostela y O.'Rel-
Hy. 
Casas de Socorre-.—l? Demarcación: Lam-
parilla 42 
Idem 2" Asilo de- S. José. 
Idem 3a Lealtad 101. 
Centro de Arrendatarios de mesillas do ios 
mercados: Dragones 40. 
Centro de Detallllistas: Oííoios 10. . 
Centro de la Propiedad Rústica .y Urbana: 
Empedrado 42. 
Círculo de Hacendados y agricultoses: Te-
niente Rey 4. 
Corral de. Coiwejc»: Príncipe 2S. 
Cuartel de Artilleria- Compostela y Fundi-
dición.' 
C o I c í í í o de Corredores Not arios: Mercade-
res 20 í Bolsa Oficial i . 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Circulo de Abogados: Mercaderes núm. 2, 
altos. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nú-
mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 altos. 
C o i e g i o de Escribanos: San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradores: San Ignacio nú-
mero 5. 
Comisión especial de Faros: Cerro 440. 
Compañía Cubana de Gas: Administración 
Amargura 31. 
Idem Eléctrica: Administración, Mercade-
res 11. 
Idem Hispano-Americana de Alumbrado: 
Monte L 
Consejo de Administración: Oficios núm. 4, 
al tos. 
Conservatorio de música: Reina 3. 
Contaduría Central de Haciendo: Aduana 
Vieja. 
Dirección de Ferrocarriles: Oficinas, Gobier-
no General. 
Deposito Hidrográfico: cnllejón Cburruca. 
Diputación ProVincial: Empedrado 30. 
Dirección General do Hacienda; Aduana 
Vieja. 
Idem ídem de Telégrafos: Oficios 9. 
Enfermería del Presidio. Fosos. 
Estación Sanitaria de los Bomberos Muni-
cipales: Lamparilla 31. 
Esencias de Artes y Oficios; División y Ma-
loja. 
I d . Normal para maestras: Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Zuluetn u11 28, 
altos. 
Idem Práctica Normal de maestras: San 
Ignrcio 10. 
Idem Anexa á la Normal de maestros: Snn 
Lázáro205. 
Idem Preparatorio de Medicina: Lampari-
lla 74. 
Idem Provincial do Artes y Oficios; Em-
pedrado 32. 
Idem Profesional de la Isla: Convento do 
San Agustin, Cuba v Amargura. 
Idem do Pintura y Escultura: Dragones nú-
mero 02. 
Idem de Srdo Mudos; Galiano y Lagunas, 
altos. 
Hospital Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazorra Potrero Ferro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapiedra. • 
Idem Mercedes: Faldas del Castillo del 
Príncipe. 
Idem de Higiene: Cerro442. 
Idem San Francisco do Paula. Paula y San 
Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari-
na. 
Secretaria de la "Socidad de Estudios Clíni-
cos, Prado 115. 
M U Y B E N E F Í C 0 
Cuerpo Militar de O v i k n PnMico. 
R E L A C I O N 
D E L O S S E Ñ O R E S J E F E S Y O F I C I A L E S 
D E L M I S M O . 
P L A N A M A Y O R . 
Coronel, don Juan Copello Codevilla. 
Comandante, don Antonio Pueyo Olloqui. 
Capitán, don Juan Barrajón Villalón. 
Otro, don Vicente Fernández Andrés. 
Teniente, don Elíseo López Escacena. 
Otro, don Andrés Rodríguez Martínez. 
Otro, dou Ladislao Hidalgo Domínguez, 
P C O M P A Ñ Í A . 
Capitán, don Manuel Pozuelo Pedroso. 
Teniente, don Inocencio Gémcz Orduña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, dou Hipólito Rodríguez Molliuedo. 
2a C O M P A Ñ Í A . 
Capitán, don Redro Calvo García. 
Teniente, don Luciano Anciros Pazos. 
Otro, don Manuel García Ramos. 
Otro, don Emilio Garda Gil . 
3a rosíPAÑÍA. 
Capitán, don Pedro Méndez Vega. 
Teniente, don Manuel Fuentes ( í rauda. 
Otro, don Miguel Filloy Salavarria. 
Otro, dou Emiliano Fernández Pérez. 
4a C O M P A Ñ Í A . 
Capitán, don Joaquín Muñoz Gallego. 
Teniente, don Juan Arjona Lecliuga. 
Otro, don Gnillenno WesolosUi Revuelta. 
Otro, don Manuel Alvarez Martin. 
S E C C I O N ' M O N T A D A , 
Teniente, don Diego .Mondo Carantoña. 
Otro, don Rafael de Albeary Saint-Yust. 
CASAS CUARTELES. 
1* C O M P A Ñ Í A . 
1^ zona, Sitios, 59. 
2^ zona. Campanario 201. 
3 ' zona, Estévez, 88. 
2a C O M P A Ñ I A . 
I " zona. Aguila, 00. 
2a y 3a zona. Cuartel de la Fuerza. 
3* C O M P A Ñ Í A . 
Ia y 2n zona, Compostela esquina á Paula 
2* zona. Arsenal, '10. 
4" C O M P A Ñ Í A . 
I " y 2a zona. Lagunas, 85. 
3a zona, Aramburo 19. 
Destacamento de Casa Blanca. 
Idem de Regla, callo de Santuario. 
Idem de Guanabacoa, Barrólo, 09. 
Idem del Cerro, calzada del Cerro, 533. 
Idem de Jesús del Monte, Madrid, 29. 
Idem del Vedado, calle 4 Letra 15. 
Sociedades de Inslfuccioo | Recreo 
E N S E Ñ A N Z A G R A T U I T A 
CENTRO ASTURIANO. 
Cuadro do la enseñanza para el ciuso aca-
démico de 1805 á ISOli: 
Lectura, diaria de 7 & 8, por don Pedro 
Simón Alvarez. ^ 
Ingb-s. diaria de 7 á 8, por don Eustaquio 
C. OrLón. 
Composición ortnfrrúíiea, práotiea y re-
dacción de documentos, diaria de 7 á S, i*or 
don Carlos G. Sánchez. 
Aritmética, l e r curso, diaria do 7 á 8, por 
Isidro Pérez Poncc. 
Escritura, diaria de S á 10, por don Ma-
riano J. Vieta. 
Dibujo lineal do más utilidad v adorno, 
diaria de S á 9, por dou Domingo Frade. 
Aritmética, 2" cueso, diaria de 8 a 0, por 
don Manuel J . Saenz. 
Gramát ica castellana; Io y 2o curso, dia-
ria de 9 á 10, por don Antonio Fernández. 
Ari tmética mercantil y teneduría de l i -
bros, diaria de 9 á 10, por dou Fernands 
Herrera. ^ 
Francés , diaria de 7 á S, por don Enriquo 
Díago. 
Soileo y piano, diaria de 8 á 10 do la ma-
ñana para señoritas,-y do 8 á 10 de la nocbo 
para varones, por dou Angel I/jpez Planas. 
Nota.—Para el ingreso en las ciases es do 
necesidad la presentación de la matr ícula. 
—El Secretario, Pw / . del Pundal. 
CENTRO GALLEGO. 
C u r s o d e 1 8 9 4 á 9 5 . 
Xomenclatura de las asignaturas, dias de 
lección, bot as, profesores y aulas: 
Estudios yenerales. 
Lectura, diaria, de 7 á S de la uoolie, pro-
fesores Várela y señoresLareo, Aula 4. 
Escritura, diaria, de 8 á-0 de la nocbo, 
profesores señores Cuevas y Núñeí:, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 0 á 10 
de Iti noebe, profesor señor Carballeira, A u -
la 4. 
Idem superior y Algebra, diaria,, de 9 á 
10 de la noebe. prolesoi* señor Pintos Renio, 
Aula í . 
Gramática española, diaria, do 7 á S de la 
noche, profesor señor F. Ventura, Aula l . 
Geometría. Trigonometría y dibujo lineal, 
industrial y de adorno, diaria, de 7 á 8 de 
la noche, prnfesor j . Vallina. Aula 5. 
Aritmética Mercantil y Tenediuia de l i -
bros. Legislación Mercantil y Estadíst ica, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, profesor Ldo. 
Horta, Aula 5. 
Geografía Universal y General de Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 de la noche, profe-
sor señor J. Pi ada Pita, aula 5. 
Francés , Io y 2o curso, diaria, de 7 á 8 do 
la noche, profesor señor L . Saúl, aula 2. 
Inglés, Io y 2o cui-so, diaria, de 8 á 9 de 
la noche, profesor señor J. Pastor Diaz, au-
la 1. 
Corte y preparación de lahores. 
Para señoras y señoritas, martes, jueves 
y sábados, de 8 á 10 de la mañana, profeso-
ras señora doña Marcelina Matalonga y se-
ñorita doña Josefa Gironés y Pomar, auxi-
liar, aula 4. • v 
Clase de música. * 
Para señoras y señoritas, solfeo, lunes, 
miércoles y viernes, 8 á 10 do la mañana , 
profesora señorita Concepción Ardois, au-
la 0. 
Para idem ídem, piano, martes, jueves y 
sábados, de 8 á 10 de la mañana , profesora 
la misma, aula 0. 
l'ara Aaroues, solfeo y canto, lunes, miér-
coles y viernes, de*7 á S\ de la noche, pro-
fesr señor R. Palau, aula 0. 
Para idem idem, piano y violin, martes, 
jueves y sábados, de 7 á Si de la noche, 
profesor señor R. Palau, aula 0. 
Para idem idem; flauta, bandurria y gui-
tarra, martes, jueves y sábados, Si á 10 de 
la noche, profesor señor R. Palau, aula 0. 
E s t u d i o s i n c o r p o r a d o s a l I n s t i t u t o . 
Peritaje Mercantil. 
Nomenclatura de los cursos, asignaturas, 
profesores, dias, horas, aulas y textos: 
V—Geografia Universal, profesor señor 
Justo Piada Pita, diaria, de 8 á 9 de la no-
che, aula 5. Febles Miranda. 
Id.—Aritmética y Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, de 9 á 10 de la 
noche, aula L Rubio y Diaz. 
Id.—Francés, Lor. curso, profesor señor 
José López Saúl, diaria, de 7 á 8 de la no-
che, aula 2. Mello. 
2?—Aritmética Mercantil y Teneduría do 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, aula 5. Cas-
taños. 
Id.--Geografía y Estadíst ica comercial, 
profesor señor Justo Pi ada Pita, alterna, de 
8 á 9 de la noche, aula 5. Carreras Mora-
les. 
Id .—Francés . 2? carso, profesor_señor Jo-
Jé López Saúl, alterna, de 7 á 8 de la no-
che,, aula K Mello 
Id,—Inglés, ler curso, profesor señor Jus-
to Pastor Diaz, alterna, de 8 á 9 de la no-
che, aula 1. D'Meza. 
3°—Ejercicios prácticos de comercio, pro-
fesor señor Constantino Horta, alterna, do 
9 á 10de la noche, aula 5. Horta. 
Id . Economía política y Legislación Mer-
cantil, profesor señor Constantino Horta, 
alterna, de 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora-
les López. 
Id. — Inglés, 2a curso, profesor señor Justo 
Pastor Diaz, diaria, 7 á 8 de la noche, aula 
í, 1) Meza. 
Vto. Bno., El Director, Ldo. Vicente 
Fr<iiz.~-V.\ Secretario de la Sección. A yus-
t in ihdsciro. 
C O M A X D A N C I A M I L I T A R D E M A I U X A 
Y C A l ' l ' i ' A N I A D E L P U E R T O D K L A I I A U A X A 
L a s (lcli( ieiici:i.s que jiara e] servicio de transporjes 
?<• lian lioiaüo al^unns veces en este puertu, cu,inda 
algAn aeeideiile «le unblÍBQ inlerí's exisc el traslado 
di- persoiial de una á otra costa de él, delicienelas jio-
l.idas reeienlciiiente en el ultimo incendio de Casa 
Bliiucn, ha mutivado que î or esta Ca|i i lanía de Puer-
to, de acuerdo con los dueños de remolcadores., so 
e>laldezca desde hoy un servicio de guardia diirauto 
la noche. 
Kn annniiia con él y con el oh.jeto y espiritu «leí 
bien general, se recuerda ¡i los diu-üos y patrones do 
todas las emharcaeiones de trálicu y pasaje el deber 
en f|ue están de eontriouir al servicio de interés p ú -
blico d connmal, en todos los accidentes del puerto y 
su ribera que lo exijan: (pie ese servicio puede llegar 
;í ser impueslo en niomentos delenninados con el c a -
rácter de "íratuilo; pero que en todo caso, libn S para 
exigir la remuneración correspondiente no podía ex-
ceder esa de lo que está exlrielainenle determinado 
en las tarifas rigentes, quedando los eontraventures 
sujetos á las penas señaladas para el caso pero ya con 
un rarácter ya con airo, el servicio de intcu's general 
es obligatorio. 
Habana cuero 31 de 18%.—«Tose Gómez lina:. 3 - i 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A E E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l cabo l í ccec iado del Ejército Ramón Puertas 
Rodríguez cuyo domicilio se. ignora se servirá pre-
sentarse en la Secretaria de este ( íob ierno Militar 
de 3 á l de la tarde en din hábil con objeto de reco-
ger unos documentos que les inteiTsan. 
Habana 27 de Enero (ke 18ÍMÍ —De O. de S. E . E l 
Comandante Secretario, Mariano Jlartf . -1 -í* 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A R A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Benito Calvo Brea, se pre-
sentará en la Seerrtaria de este Gobierno Mil iar, 
en dia hábil de 1 á .'í de la larde, acompañado de 4 M 
personas de responsabilidad que le identifiquen, ú. l ia 
de recoger dopiinicntos que le interesa. 
H a b a n a ? de Eebrero de ISW - O e U . de S. E . — E l 
T Coronel Secretario, Mariano Marti. 4-S> 
G O B I E R N O M I L I T A R P E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
L a Sra D o ñ a Felipa Cueto, viuda de D . Vicenlo 
L ó p e z que habitaba en la calle del Agalla « >•> y 
cuyo domicilio se ignora.se s e r v i a pio-.4 iK.'.rse cu 
este OoldertiO Militar de 3 á í de la la .d . en día b á -
M. p a n enterarle de un asunto V " \ \ * ']n< " . . . 
Habana Kde Kebrero de l.S'.W-De O. de S». b . - B l 
T . Coroutl Secretario, ilunano Mmrti. •« i -
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío las credcnri . i lc; del cor-
neta y bombero del M. B Cuerpo .te Uornkcro* del 
CoinereWnV I D . Adolfo Carianeeja ) I» M . n . i . l 
Quintana (ion^aiez, respectivamente, se llar.* v.l.er 
por el presente, que con esta fecha se 1. s a .a .oua uu 
duplicado de dicho documento, quedando el l . quo 
te 1. » expidió enlo v sin ningnn valor. 
H .bana 7 de Febiero de JWKí — De O. de S. E . E l 
T . Coronel Secielano, Mariano Marti. 4-9 
D E L A — F e b r e r o 1 3 de 1 8 9 6 . 
T e l e g r a m a s por e l c a b l e . 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a - . 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
KÜT1CIAS C031ERCIALES. 
N u e v a Y o r k , F e b r e r o 11 
d las 51 de l a tarde. 
Onzas españolas, ííSló.OO. 
Génteuesj á $4.85. 
Bi9CB«ut« papel comercial, CO d¿r., de 7 á 
0 j)or ele uto. 
Cambios sobre Londres, 00 d2T., banqueros, 
á$4 .80J . 
Idem sobre Taris, CO d^T., banqueros, Si 5 
flancos 20t. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 d¿r., banqueros, 
áí)5. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, .1 121, ex-cup<Jn. 
Centrífugas, u. 10, pol. 00, costo j flete, á 2 
%rÍ6 . 
Idem, en pla/a, o ¡ . \ 
Regular jí buen refino, en plaza, á 3 | . 
TENDIDOS: 10,500 sacos de azúcar y.ií ,400 
bocoyes. 
Aaiéar de miel, en pinza, á 3f. 
Mieles de Caba, en'bocoyes, nominal. 
E l marcado, lli-me. 
Manteca del Oeste, en tercerola.s, íl $8.70 
nominal. 
Uariua patent Minnesota, firme, íí $4.40. 
'Londres, F e b r e r o 11. 
Azllcar de remolacha, {i 121 
Azúcar centrífuga, pol. Í)(J, firme, á I0¿G. 
Idem regular relino, ú 14/0. 
Consolidados, úlO.'U, ox-Interés firme. 
Descuento, Banco Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por 100 español, ú 00|, ex-iutenís, 
firme. 
P a r í a , Felrrero 11. 
Eenta 3 por 100, .1 102 francos 00 cts., ex-
interés íii-me. 
{Qucíla/pyonihida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l ar t ícufa 31 de la Ley de Promedad 
Intelrciuál . ) 
Febrero 12 de 1896. 
L a s i t i iac ión genevivl de nuestro mer-
cado azucarero, ctospaés del largo es-
pacio de tiempo que ha permanecido 
estacionado á cansa de las constantes 
Unctimciones del centro regulador y de 
las pocas disposiciones (i operar por 
parte de los r cñhadóres americanos, ba 
adquirido bono mucho m á s favorable 
apoyado por la fracción de a lza que se-
ña lan las ú l t i m a s operaciones efectua-
das en nuestro centro principal de con-
sumo. 
L a s cortas existencias disponibles 
hoy en los puertos principales de esta 
Islft, retraen por completo del mercado 
á los tenedores, cuyas aspiraciones a ú n 
no se significan con ia prec i s ión que de-
sean los compradores y con cuyo moti-
vo las operaciones carecen de actividad 
y reducidas á jucos para inmediatas ne-
cesidades del consumo ó p e q u e ñ o s lotes 
para cubrir pedidos del mercado pe-
ninsular. 
E n t r e ayer y hoy se han efectuadlo 
las ventas que á c o n t i n u a c i ó n rese-
ñ a m o s . 
C E N T R Í F U G A D E G U A R A P O 
Ingenio Jiqniabo. 
482 sacos pol. 96, á 5.31 p a r a espe-
culac ión . 
Ingenios varios. Zafra pasada. 
1491 sacos, pol . 96¿ á 5 i rs . p a r a l a 
r e n í n s u l a . 
V A P O R E S D E T E H V E S I A 
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Mar/o 2 
S E E S P E R A N . 
OI í tcUc: C a j o Hueso y Tampa. 
Cayo Mono: Londres y Ambcrcs. 
YHCatAn. Nuera York. 
Sdguranca: Vcracmz y eacalas. 
Navarro; Liverpool y esc. 
Arauaas: Nueva ürloana r escalas 
Virina: Liverpool y esc 
Mari» l l enera: Je Puerto Rico y escalza. 
Vigilancia Veracruz y escalas. 
LaTuyctte: Veracruz. 
Pmiuiuí; Nueva York. 
Yuinuif New York. 
Saratoga: New York 
ClIJf o f Wásl i ihtbn: Veracrnz y escalas. 
Séu'eeá: Veracrú» y escalas. 
Columbig. New York. 
Orixab». New York. 
BAldoiliero Iglesias: Puerto Rico y escalas 
Segnranca: Nueva York. 
Leonora: Liverpool y esc. 
Yumui i . Veracruz y escalas. 
Yucatán Veracruz y escalas. 
Habana: Calón y esc. 
VigUaiieia: Nueva York. 
Ruxkáro: Liverpool y esc. 
Maiiuelb: Puerto Rico y escalas.. 
Sataioga. Veracruz y escalas. 
Séneca: Nueva York. 
Oriznba: Ver.-ieruz. etc. 
Croulia: l l a m b u r j r ó j escalas. 
C>ty of Wasliiugton:' New York. 
S A L D R A N . 
Olivcttc: Tampay Cavo l í n e s o . 
J , .lovcr Scrra narcelona y e s c 
Sep'.rancn: Nueva York. 
Yucatán: Veracrnz y escalas. 
AnáBa*' New C>rk'aris y e s c 
Vigilancia Nueva York. 
Lafayclte: Saint Nazairo y escalts. 
Yuiiiurí: Veracruz y escalas. 
ArÜbñsó X H I : Coruña y ese. 
Maria l l enera: ile Puerto Rico y escalas. 
City of Washingtou: Nueva York. . 
Saratoga Veracruz y escalas. 
Wbilncy: New Oilcaus y e s c 
Séneca." New York. 
Columbia: Nev VorK. 
Oritaba- Veracrua'y escalas. 
Seguranca: Veracruz y escalas. 
Ciudad Condal. Progreso y escolas. 
Yumurí: Nueva York. 
Y'ncatán: Nueva York . 
Habana: New York . 
Vigilancia: Veracrut. 
Séneca: Veracruz, e t c 
Saratoga: Nueva York. 
Crnatia: Ilaniburijo y escalas. 
Orizaba: Nueva York. 
V A P O K E S C O S T E R O S . 
Feb? 
S E E S P E R A N . • 
12 Añtíoógenca M e n á i d c z , en B a t a b a n ó , pro-
cedente de Cuba y escalas. 
13 Avilés: ile Sgo. de Cuba, Sagua de Tánamo, 
Gibara y Nuevitas. 
. . 16 Joei ñ:.i: Vi. UaUtlrtinó prra Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas. Júc . iro , S t x Cruz , Manza-
nillo y Sgfe de Cuba. 
19 Moriera, de Nuevitas, Puerto -Padre. Gi -
bara Sagua de Túuatno, Baracoa, GttanCá-
nanio y Cuba. 
. . 19 Argonauta: en Batabane, procedente de Cu-
ba y escalas. 
. . Í 3 B . ijilcsias: Puerto Rico y escalas. 
. . 31 Adela: Sagna y Caibarién. 
V a r z p 4 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
febT 13 Avilas: para Nuevitas, Gibara, Sagua l e 
T á n a m o y Cuba. 
13 P c d í i m a C o u c c p » » n : ite Bátal iauo i<.ir.i 
CicufucgiiSá TrinWan,Tuna*, Júcaro , auti-
la Cruz. Manzaniilii y Santiago de Culta. 
, . 15 J«i ia . pan» Nncvitus. Puerto Pailre, G í b a -
)a, Unvan, liaracoa, Guau láua iuo y Cuba. 
P U E R T O D E J L A H A B A N A . 
E N 1 Ü A D A S . 
Día 12: 
D e Tacip.t y Cayo Hueso v a p . a m . O l í v e t e cap. I l a u -
bm. l ip. 50. ton. 1105, cou carga y pasajeros á 
G . Lawton Cbilds y Cp. 
Anibtres y Puerto Rieo vapor ingles Bona, ca-
pitán Muir, tons. 1567, Ir ip . 50, con carga gene-
I a ! íñrán y C p . 
Pr.scr.goula goleta americana Florence Li l l ián, 
capiván Cobb, tons, 24Ü, trip. H, con madera a 
Adami y J i m é n e z . 
1 aiupico vapor americano Seguranca, capitán 
Hoffman. trip. 68. tons, 2806, con carga de 
tránsito á Hidalgo y C u . 
N:;ova York vapor americano Y u c a t á n , capitán 
Reii:ol11s, triq. 67, ton s. 2317, cou carga general 
á Hidalgo y C p . 
S A L I D A S . 
D í a 12. 
Par.» Para Cayo Hueso y Tampa vap am. Olivette cap 
Hanlon. 
NewOrleaus vapor ing lés Ardaumbor, capitán 
Davey. 
M o v i m i e n t o de p a s a j a r o s . 
E N T R A R O N . 
D e T A M P A Y C A Y O H U E S O en el vapor am. 
Ol íve te . 
Srcs, Gabriel Ballesta—Rafael Gpz;Hcz—Gustavo 
Lescano—Euuardo G o n z a l e a — J o s é Lombi l loy S r a — 
J o s é J . o i g n á n — I . F . Cabaday S r a — W . Beriman— 
Franc í scp Gómez de Sa y Sra—Alfredo Va ldés— 
Justa Marcia—Dionisio de'Ora. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O Y T A M P A en el vapor am. 
Olívete . 
Srcs. Paulina Casuso é bijos—Gabriel Casnso— 
Josefa Castas—Eduaedo F . P l á y 3 de familia— 
Francisoo de A . Banaque—Augusto Pacetti—Char-
les A. Submión y 4 de iamilia—Cesar P é r e z — A n t o -
nio E s p e r e n — J o s é R. Castellano y familia—Antonio 
Esperón—Ricardo Castellanos y familia — Antonio 
R o m e r o - . l u á n Infanzón—Dolores Alvarez—Rafael 
Aguila é lii.jos—Aurelio Betancourt é bija—Celestino 
Eidal^o—Nemesio Bacalamlro—Herminio Corzo— 
J o s é v í t a s c o — J o a q u í n L ó p e z — M i g u e l Alvarez— 
Luis P. L i n t e r — H . Spear—Samuel Spcnr—Jacobo 
FV Ibaeffct—Samuel H . Spear—A. B a i l a y — J . D . 
I l iU-bman—E. Can—Guillermo Menocal — Ernesto 
Mcnncal—Cristóbal Saldas—Victoria Oliva y 4 de 
fami l ia—Ramón—Rodríguez—Miguel V a l d é s y 3 de 
famil ia—Julián Valiente y 4 de familia—Justo Pico— 
J o s é Ramos y 7 de familia—Miguel F u e n t e — J o o q u í n 
Gal ludo—Lorenzo P o z o — M . Saccrco — Domingo 
Arredondo y familia—Aurelio M. Mart ín—Franc i sco 
Moran—Alonso Dnarte — Antonio G s r c í a — A u r e l i o 
Sáncbcz—Alfredo Suárez—Pedro Vi l lanueya—Fran-
cisco Pérez ,—Ignac io Cairo,—Eduardo Sandoval— 
J o s é P é r e z — D . Ruiz—Fel ic ia Morago é bijos—Ju-
lián González—Manuel D o m í n g u e z — O s e a r Díaz— 
J o s é Carta—Juan Llanes—Juan Rlío—-Pedro Pérez 
—Carlos Núñez—Seraf ín G o n z á l e z — P e l a y o Murgado 
—Margarita Cortina—Luis Zapatero—José M. Pe-
queño—Aurel io Aldazabal—Antonio Viña l s .—Anto-
nio Márquez—Manuel O. H . G a t o — l u á n Herrera— 
J . Va ldés—José Garc ía—Dolores L ó p e z - E d u a r d o 
Infantes—José A. Infante—Rafael Varona—Eduardo 
Díaz—Andrés García y 2 n iños—Leocad ia Balestina 
y 2 n iños—José Pujols—Antonio l l ernámk-z—Aure-
lio Súncbez—Clot i lde M. L a u d a - C . Cun.iu. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Montevideo, berg. esp. Lorenzo, cap, Casanovas 
por San Román, Pita y C p . 
Barcelona, berg. eip. Clotilde, cap. V ivó , por 
.1. Balcel lsy Cp 
Cádiz, vap. esp. Sanuago, cap, Alcmany, uor M. 
Calvo y Cp. 
Delaware B . W . gol. ara. am. Eleozcr W , Clark 
cap. Gooduvin. por L . V . P lacé . 
Belawaie, B . W . bca. am. J . Mancbcster, ca-
pitán Sowes, por Hidalgo y C p . 
Nueva York, vap. am. Seguranca, cap. Hoff-
man, por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Brunswick, gol. noruega W . R . Huntley. c a -
pitán Howanl, por R. Truíin y C p . cu lastre. 
B.frcelona y Canarias vía Caibarién vap. esp. 
Martin Saenz, Ozamis por Lozcbato Saenz y Cp. 
con 111,775 tabacos, 70,007 cajillas ( i^arros, 195 
kilos picadura, 1 barril azúcar, 4 bultos aguar-
diente y efectos. 
Pto. Rico , Cddiz y Barcelona, vap. esp, Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M. Calvo y 
Comp. con 100 eetuebes de azúcar, 24,425 taba-
eOs, 429,736 cajetillas cigarros, 230 kilos picadura 
40 pies madera, íw05,000 en metá l i co y efectos. 
Cayo lluego y Tampa vap. am. O l í v e t e , cap. Han 
Ion: G . Lawton Cluds y Cp, con 27 bles y .r.81i3 
tabaco, 40 bles, frutas y legumbres y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
Para Sanint Nazaire-y aséalas , vap. francés Lasaye ' 
te, cap. Servans. por Bridat, Montros y C p . 
Nueza Orleans, via Cavo Hueso, vap. am. Mor-
gan, cap. Staples, por Oalbán y C p . 
Canarias, via Cáibariéíi , vap. esp. J . Jover Serra 
cap, L l o r c a por J . Balcells y C p . 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 1 de 
F e b r e r o . 
Tabaco, terc ios . . . 
Idem, b a r r i l e s . . . , . 
Tabacos, torcidos 












Cajetillas, c i g a r r o s . . . . . . . . . . . 
Picadura, kilos 
Maderas, p i e s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aguanliorítc pipas 
Frutas y viandas, bultos 












L O N J A D E V I V E B E S . 
V e n t a s efectuadas e l de 1 2 F e b r e r o 
300 bles, aceitunas manzanilla, 37i ni. 
30 si calé Pto, Rico corriente. $21-50 qtl. 
20 id. id. Hacienda, $23 id. 
25 es. mantequilla Ast"rias corriente, $22 id. 
20 id. lat. carnes, $4-75 dna. 
30 id. id. pescados, $3-75 id. 
500 bles, azúcar gran R . Cárdenas , $5-25 qtl. 
100 id. Id. id. R . Providencia. $4-56. 
- C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E G I O D E C O U R R E D O E E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A . 
I N G L A T E R R A . 
• i -
1 
á 11* p 3 D i 8 d p . 
F R A X C I . ' 
f 5 i d fi p. g P . , 
A L E M A N I A < español , ó.fra 
( á S ilpr. 
2 1 á 2 1 p. g P . , oro 
español ó francés, 
á 6o div. 
CJ á 7 P- , oro, 
español o francés, 
á 3 d|y. 
oro. 
n ees. 
E S T A D O S U N I D O S . 
Sin operaciouca. 
10 á 10J n § P . . oru, 
español o francés, 
a 3 div. 
D E S C U E N T O M E R C A N - ^ 
T I L ) 
A Z U C A R E S P U R G A D O S . 
Banco, trenes, de Dcrosnc y 
Ellieus, bajo á recular 
Idem, idem, iilem, iiícm, bue-
no á superior 
Idem, idem. idem, id. florete 
Co^ucbo inferior á regular, 
mi mero S á 9. (T. H . ) 
Idem, luicno á superior, nú-
mero 10 á 11. idem 
Quebrado, inferior á regular. 
número 12 á 14 idem 
Idem bueno n'.' 15 á 16, i d . . 
Id. superior u0 17 a 18, Id— 
Idem florete n 19á 20. i d . . . 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . 
Polirizacion. 96. Sacos. Nominal. 
Bocoyes. No bay. 
A Z U C A R D E M I E L . 
Polarización. Nomina l .—Según cuvase. 
A Z U C A R M A S C A B A D O . 
Común á recular rcñno. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D Felipe Bobigas. 
D E F R U T O S . — D J o a q u í n G u m á . 
E s copia.—H alona 11 de Eebrero de 1896—El S í n -
dico Presidente interino. Jacobo Petersón. 
Cot izac iones de l a B o l s a Of ic ia l . 
el día 11 de Fetroro de 1896. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización a-
nual 
Idem. id. y 2 id 
Iñt'Va de annal idadca. . . . 
B:l!< tes lii)ioleenrio« del 
T i -oro ila la Isla de 
du <Jub;i 
Idem i ld Tesoro de Puer-
Kicó 
Obligncíonca bipoteca-
ri ib l Eximio. Aynn-
nticnto de la Hubana, 
IV cn.isiiiii .' 2 0 á 2 1 i i g D . 





a á 12 pg D.oro 
oro 
oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español d é l a I s la 
de Cuhé. 
Idem del Comercio y F e -
rrocariles Unidos de la 
Habana y Almacene» 
de Regla 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo 
tecario de la I s la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N avegacióu del b u r . . . . 
Compañía de Almaccnea 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depós i to de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano Ame-
ricana Consol idado—. 
Compañia Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
Nueva Compañia de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarri 
do Matanzas á Sabani 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
á Júcaro 
Compañía?de Caminos «te 
Hierro de Cienfuegos á 
Yil laclara -
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
- Saucti Spíritus 
Compañía ae Caminos da 
Hi«rro de Sagua la 
Grande 
Compañía del Fenocarr i l 
Urb.mo 
Ferrocarri l del C o b r o . . . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . 
Idem de Guau t á n a m o . . . . 
dem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Camenas.. . 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la l laba-
Idem ídem Nnera Com-
pañía de Almacenes de 
D e p ó s i t o de Santa C a -
talina 
Idem. id. Nuera Fábrica 
de Hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias de Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Vfllaclara 1? emisión 
Idem. idem. de 2? id. al 
7 por 100 
Bonos bipotecarios de la 
Compañía de GasI lUp . 
Anier. Consol idada. . . . 
49 á 50 p g D oro 
58 á 59 p g D . oro 
82 á 83 p . g D . oro 
52 á 5 3 p . g D . oro . . . . . 
44 á i S p . g D . oro 
72 á 73 p . g D . oro 
57 á 58 p . g D . oro 
57 á 58 p . g D oro 
27 á 28 p . g D . ojo 
67'á 88 p-g D . oro 
13 á 14 p . g D . oro 
34 á 35 p.% D oro. 
48 á 49'p.,2í D . oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A ) Ab*M de 8 ^ á 
N A C I O N A L . ] Cerró de 851 á 85?. 
Comps: 
Valor. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? bipoteca 75 á " 83 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 4(5 á 53 
Billetes Hipotecarios de la I s la 
de Cuba 76 á ' 94 
A C C I O N E S . 
Banco Español de laista do Cuba flOJ á 55 
Banco Agrícola 5 á 40 
Banco del Comercio, F c r r o c a r r -
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Repla - 4 0 ^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 53i 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién á9J 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . . 442 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 40 á 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Viliaciara 212 á 
Compañía del Ferrocarril Urbano 50 & 
Comp. del Ferrocarril riel Oeste. 25 a 
Comp. Cubana de Alumbrado (j as 3 á 
Bonos Hipotecarios del : Compa-
ñía rie Gas C o n s o l i d a d a . . . . . . 40 á 
Compañía de Gas Hispano A m é -
rienna Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 
Refinería de Axúcarde Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
rendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de l a Habana í' 
Obligaciones Hipotecarias do 
Cienfuegos y Vil iaciara 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina Nominal 
Red Telefónica de la H a b a n a . . . . 41 á" 85 
Crédito Territorial Hipotecario . 
d é l a Isla de Cuba Nominal 
Compañía do Lonja do Víveres . ; . Nominal 
Ferrocarril de Gibara y H o l g u í n 
Acciones Nominal 
Obligaciones Nominal 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viña les .—Acc iones Nominal 
Obligaciones Nominal 
15 | 
^ í o m i n a l 
á . 40} 
á 56 
















Habana 12 de Febrero de 1896. 
a p o r e s d e t r a v e s í a 
Vapores-correos alemanoa 
de la Compañía 
HAMBDRGüESA-AMERICANá. 
L í n e a de l a s A n t i l l a s . 
P a r a H A V R E y H A M B U R G O , con escalas e-
ventuales en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , saldrá S O B R E el 7 de M A R Z O de 1896 
el vapor-correo a lemán, de porte de 2,052 toneladas 
capi tán E o r d e n . 
Admite carga para los citados pnertos y también 
transbordos con conocimientos directos para un gran 
número de pnertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
S U R . A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, a conveniencia de la Empresa. 
Este vapor, basta nueva orden, no admite pasa-
jeros. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a corresnondencia solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
N O T A I M P O R T A N T E , 
L o s vapores de esta l ínea bacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre nue les ofrezca carga euficiente para 
ameritar la escala. Dicba carta se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con transbordo cu el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignata-
rios, calle de San Ignacio número 54. Apartado de 
Correo 720. M A R T I N F A L K Y C P . 
C 1895 IWl-lG N 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 
A L F O N S O X I I I 
c a p i t á n L O P E Z 
saldrá, directaracnte para 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el 20 de Febrero á las 1 de la tarde llevando la co-
rrespondencia públtca y de oficio. ¿ 
Admite pasajeros y carga peneral, incluso tabaco 
para diebos puertos. 
Recibe a/úcar. café y cacao en partidas á flete co-
rrido y eon conociniiento directo para Viso . J i ión 
Bilbno y San Sebastián. * . " J"n, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
• pasaje. 
L is pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
KeclKe carga á bordo basta el dia 18. 
De más porineiiores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y C í , Oñcios n. 28. 
L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K . 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracrnz y Centro América. 
S e l i a r á n t r e s m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y de l de New-'STork los 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta l ínea eomo para todas las de-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos, los efec-
tos que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios 2d 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
I D A , 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D e la Habana el di» úl-
timo de cada mea. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba , ñ 
Ponce 8 
Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas el 2 
. - Gibara 3 
. . Santiago de C u b a . 4 
. . Ponce 7 
. - M a y a g ü e z . . . . . . . . 9 
. - Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . 13 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Principo. . 19 
. . Santiago de Cuba . 20 
Gibara 21 
22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 14 
. . Ponce 15 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 16 
. . Santiago de Cuba . 1!) 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . 22 
N O T A S . 
E n sn viaje de id^.recibirá en Puerto-Rico los días 
31 de cada mes, la' ccrga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
conduzca el correo que tale de Barcelona el día 25 v 
de Cádiz el 30. 
. E n su viaje de regreso, entregará el correo que sa-
le de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que con-
duzca procedente de los puertos del mar Caribe y en 
el Pacífico para Cádiz y Barcelona 
E n la época do cuarentena, ó sea desde 1" de Mayo 
al SO de Septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Cuivo y Comp. 
M . Calvo y Comp., Oiicios número 23. 
L I N E A DE LÁ H Á B A N i A COLOK 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Cómpafifa del Ferrocarril de P a n a m á y vapo-
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
N O T A . — E s t a Compiiiíía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
mis, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarouen en sus vapores. 
M . Calvo. Oficios 28. • 
S A L I D A S . I L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Sabanilla l ó 
. . Cartagena J7 
. . Colúu 19 
. . Puerto L i m ó n (fa-
cultativo! 21 
. . Santiago ue Cuba . 26 
. . l l á b a n a 29 
L a carpa se recibe eldfa 4. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta linea como para todas las de 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en suvapores. 
I 38 312-1E 
D e la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cltgá. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto C a b e l l o . . . 14 
- . Sabani l la . . . 17 
. . Cartagena.. ' 18 
„ Co l -n L'O 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
A v i s o á los c a r g a d o r e s . 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de caiga que no lleven estam-
pados cou toda claridad el destino y marcas d é l a s 
mercancías , ni tampoco de las reclamacionos que se 
bagao, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
I n. 28 312-1 E 
N E W - Y 0 R K A M D 
C U B A . 
t i l P G O I P M Y 
L i n e a d o W a r d . 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
^ueva York, | Tarapico, Cienfuegos, 
Habana, Campeche, Prp^reso, 
Matanzas. Frontera, , Veracruz, 
Nassau, Laguna. Tuxpan, 
Santiago de Cuba, 
Sábilas de Nueva York, para la Habana todos los 
miércoles á las tres de la tarde, y para la Habana y 
puertos de M é x i c o , todos los sábados á la una de la 
tarde. 
Salidas de la Habana para Nneva York, los jueves 
y sábados, á las cuatro en punto de la tarde, como 
sigue: 
Y U M U R I Febrero 19 
SA HA T O G A . . 6 
D R I Z A B A 8 
S E G U R A N C A . . 13 
V I (i 1 L A N C I A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
S E N E C A 22 
Y U M U R I 27 
Y U C A T A N . . 29 
Salidas de la Habana para puertos de M é x i c o 
trdns los jueves por la mañana y para Tampico d i -
ret lamente, los lunes al medio dia, comos igue: 
S E G U R A N C A Febrero 3 
S E N E C A . . 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 10 
Y U C A T A N 13 
Y U M U R I 17 
S A R A T O G A . . 20 
D R I Z A B A . . 21 
S E G U R A N C A 26 
Salidas de Cienfuegos para Nueva Y o r k vía San-
tiago de Cuba y Nassau los martes de cada dos se-
manas como sigue: 
N I A G A R A Febrero 11 
S A N T I A G O . . 25 
P A S A J E S . — E s t o s hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
admitirá únicamente en la Adminis trac ión General de 
Correos. 
C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle de C a -
ballería solamente el día antes de la salida, y se a d -
mite carga para Inglaterra. Hamburgo, Bremen. 
Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, Buenos 
Aires, Montcvsdeo, Santos y Rio Janeiro con cono-
cimientos directos. 
F L E T E S . — E l flete de la carga para puertos de 
México , será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Para mis pormenores dirigirse á los agentes, H i -
dalgo y Comp., Obrapía número 25. 
C 1154 312-1-D 
P L A N T S T E A M S H I P U N E 
á N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s , 
los rápidos vacores correos americanos 
M A M O T T E Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles v sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa. donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin cambio al-
guno, pasando por Jacksonville, Savanach, Oiarles-
ton, Ricbmond, Washington. Filadclfia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para É u r o p a en combinac ión con las 
mejores l íneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York . $!>0 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
L o s días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes depues de las once de la mañana . 
Para mas pormenores, dirigirse á sos consignata-
rios. 
G. L a * C i i s y C o i . , S. ei C. 
I 43 
M e r c a d e r e s 2 2 , altos. 
15tf—1 B 
S e i s E x c u r s i o n e s 
A J A M A I C A 
Uno de los elegantes y rápidos vapores de la 
P L A N T S. S. L I N E saldrá de Port Tampa ¡i las 4 
de la tard8 de los d ías 17 y 31 de Enero. 14 v 28 de 
Febrero y 13 y 27 de Marzo llegando á B a h í a Monte-
go y Jamaica, los días 20 de Enero . 3 y 17 de Febre-
ro y 2. 16y 30 de Marzo. 
A la vuelta saiaran de dicha Babia en Jamaica el 
20 de Enero, 3 y 17 de Febrero y 2, 16 y 30 de Mar-
zo, llegando á Tampa por la mañana los días 23 de 
Enero, G y 20 de Febrero, 5 y 19 de Marzo y 2 de 
Abri l . 
L o s trenes del ferrocarril de Jamaica llegan á 
Kingston á l a s S de la tarde, volviendo á las 8 de la 
mañana y llegando á Montego Bay á las 2 y medía 
de la tarde. 
Se espera en breve establecer nn ramal á Puerto 
Antonio que permitirá á los pasajeros detenerse en 
dicho punto. 
L o s vapores de la Mala Real Inglesa salen de 
Kingston para las Islas Barbadas donde se puede 
hacer la conexión para las otras Islas de Barlovento 
como sou San Vicente, Granada Trinidad, Tabago' 
etc.. como también para Santa L u c í a , Martiniqfie! 
ht I6omas etc.. así como para Colcn y otros puertos 
de l a A m ó n c a Central. 
P a r a más pormenores, dirigirse á los Agentes d8 l a 
Compañía. b 
G , L a w t o n C h i l d s 1/ C a . 
M e r c a d e r e s 2 2 , 
C 125 26-14 B 
EMPRESAíe M O R E S -ESPAÑOLES 
C o r r e o s d e l a s A u t i l l a s 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
é Ó B B I N O S D E H E K K E R A . 
E L V A P O R 
capitán D . J O S E M A R I A V A C A 
Saldrá de este puerto el dia 15 Je Febrero á las 4 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o 
y C u b a . 
Recibe carga hasta las 2 de la tarde del día de la 
salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Srcs. Vicente Rodríguez y C ? 
Gihara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . J u a n Gran. 
Baracoa: S í e s . Monés y C ? 
.Guantánamo: Sr. D . J o s é do los Ríos . 
Cuba: Srcs. Gallego Messa y C ? . 
Se despacha por sus Armadores San Pedro n. 6. 
V A P O R E S P A Ñ O L 
3S 
capitán S A N S O N 
Viajes decenales entre este puerto y el de P U E R -
T O P A D R E , durante la / ifr i. 
I D A 
Saldrá de la H A B A N A todos los días 8, 18 y 28 á 
las cuatro de la larde los días de láboT y á las 12 del 
dia los festivos. 
Admite carga hasta las 2 de la tarde del dia de sa -
lida. 
H E T O R N O 
Saldrá de P U E R T O P A D R E los (lias 12, 22 y 2 
de cada mes, llegando á la I I A B A N A los días 11, 21 
Se despacha por sus armadores: Sobrinos de He-
rrera, San Pedro, G 
C A P I T A N G O N Z A L E Z . 
Saldrá para S A G U A y C A I B A R I E N todos los 
lunes á las cinco de la tarde; l legará á Ságua los mar-
tes, siguiendo viaje el misiiio día para Caibarién á 
donde llegará los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O 
Saldrá de Caibari ín los jueves á las siete de l a ma-
ñana, y tocando en Ságua el mismo día, l legará á la 
Habana los viernes por la mañana. 
Recibe carga hasta las 4 de la tarde del dia do la 
salida. 
, N O T A . — L a carga que vaya para Cbíncbi l la pa-
gará 28 evos, por caballo además del flete del vapor. 
Admite carga hasta las 4 de la tardo del día de la 
salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
E n Ságua la Grande: D . Gregorio Alonso. 
E n Caibarién: Sres. Sobriuosde IlernM-a. 
I 37 312-1 E 
V A P O R E S P A Ñ O L 
D E 
A . D E L C O L L A D O T C P . 
(SOCIEI)AU EN COMANDITA). 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAIFS SEMANALES 1>E LA IIAMANA Á IlAIllA-OONDA, 
UIO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS—AGUAS 
Y VICE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al nmanecer. 
Regresará los limes á San Cayetano, Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará) , saliendo los márle? 
por la mañana para B a h í a - H o n d a , y de este último 
puerto para la l l á b a n a , ú las dos de la tarde del mis-
mo día. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz , y los ñetcs y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán cu l a p a l m a . 
(Consolación del Norte), su gerente, n,, a d t o l í n d k l 
c o l l a i j o . y en la llabitiia. los señores k e u n á m j k / . , 
GARCÍA Y c o m p a ñ í a . Olicios inini. 1 y 3. 
N O T A : Este vapor admite el pasaje de Cabañas, 
donde tocará en sus viajes de ida y vuelta. 
Cta. 187 150 F b 
¡ Z Y C 
A 
8 , O ' R E I L L I T , 8 . 
E s q u i n a á M e r c a d e r e s . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Giran letras sobre Londres. N'ew York. New Or-
leans. Milán. Tarín. Roma, Venecia, Florencia. Ñá-
peles. Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen. Hanibur-
ge, París; Havre. Nantes. Burdeos, Marsella, Lil le 
Lyon, Mójico, Veracruz, San Juan de Puerto Rico' 
etc., etc. 
Sobre todas las caj.ilales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza. Mabón y Santa Cruz de Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarión, Sagna la Grande, Trinidad. Cienfuegos' 
bancti-Splntus, Santiago de Cuba, Cieco de Avila' 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto Princino 
Nue vi .as. etc. I S r t - l - E 1 39 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E s q u i n a á M e r c a d e r e s 
HACEN PAGOS PQR E L CABLE, 
m Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta 7 larga vista 
Sobre N E W - Y O R K . B O S T O N C ñ l O A O n RAM 
F R A N C I S C O . N U E V A O R L E A N S M p i r r r í 
S A N J U A N D E P U E R T O Ricííf L O N D R E S PA* 
R I S r B ü R D E O S , L Y O N , B A Y O N A K AM m r p 
G O . B R E M E N , B E R L I N , V I E X A A m Í t Í - í 
c I Í i A l ' e V ^ H ^ & o S ieCOm0 SObre t ü d a S h 3 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
N . 6 E U T S Y P 
I O S , A a i T i A K , 1 0 8 , 
E s q u i n a á A m a r g u r a . 
HACEN PASOS POR E L CABLE 
E S ( f 4 N A E I S : L A S c a n a c a s . 
xob-l-A^ 
J . 6 A L G E L L ! 
G I R O S D E L E T R A S . 
C U B A , K T O I E i í O 4 3 , 
E N T K B O B I S P O T O B H A P I A 
I 42 15(í-l-E 
SENOREü A G E N T E S 
D E L 
mm D E L A I A R Í M . 
Abreus—D. Luis Fuente. 
Alfonso X I I — D . Kamon Arcoas. 
Aiquízar—Sí es. Conejo y Alonso. 
Aniarillas.—D. Bernurdo Canelhv 
Artemisa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Sres. Bilbao y 
Arcos de Canasí—Srcs. Aguirre 7 C1 
Arroyo-Arenas—Sr. D. Francisco J . Ulan-
diño. 
Arroyo Naranjo—Sr. D. PolicarpoBelauft-
dc. 
Bahía-Honda—D. Alejandro Gravier. 
Bejucal-D. Casimrio Fernandez. 
Bolondrón-D. Aurelio González Caldcv 
róri. 
Batabyno—D. Benito Cañas. 
Bninoa—D. Vicente Suárez. 
i'.avaiuo—Sr. D. Eutaquio Pérez. 
Baracoa—D. Domingo Abril. 
Calimete—Sres. J . Fernández y Q? 
Camajuani—D. Juan B. üdoy. 
Camarioca—I). Joaquin Baños. 
Candelaria—D. Casimiro Noriega. 
Caraballo—D. Basilio García de Osuna 
Cuevitas—Sres. F . Flor y C 
Caibarién—D. Ramón Masvidal. 
Campo Florido—D. Amonio Martínez. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cartagena—D. Aniceto de la Torre. 
Cascajal—D. Saturnino Martínez. 
Ceiba Moeba—D. Juan Rodriguen Ala7 
rez. 
Cervantes—D. Ramiro Muñiz. 
Cifuentes—D. Antonio Díaz. 
Cimarrones—D. Angel Blanco. 
Cien fuegos—Sre>. J . Torres y Ca 
Consolación del Sur—D. Bernardo Ma 
zón. 
Corralííilso do Aíacurljes—Sres. Lilis Gar. 
cía y Ca 
Corralillo- D/Domingo Fabre. 
Ciego do Avil'a—D. J uan Díaz. 
Cabañas—D. Kamon Eseobcdo y Obro-
Colon—Eugenio Molinos. 
Cárdenas—I), Nicanor López, 
mito—1). Franciíco Palmer. 
Cumnnayagua—O. CalixtoFeliciati. 
Kspcraii/.a—D. Tomás Rodríguez. 
Kncrueiiada—Juan Coro. 
Guanajay—D. Bernardo Pérez 
Guano—Srcs. P. Lorden y Ca 
Guara—1). Manuel Bárcena. 
Güiriós—D. Antonio Bolado. 
Guantánamo—1). Lorenzo Pazo. 
Guanabacoa y Regla—D. Javier G. Sa-
las. 
Güira de Melena—D. Antonio Fragüela. 
Güira de Maeurijes—D. Rafael Martüicz. 
Guatao—D. Carlos Mancera. 
Guamulas—D. José Franco. 
Gibara—Sres. Belmonte y C:.1 
ilolguín—I). Ubaldo Betancourt. 
Hoyo Colorado—D. Carlos Valdós Ro-
sas. 
Hato Nuevo-D. Leonardo Qdosa: 
Isabela de Sagua—D. Robustiauo Agui 
lar. 
Itabo—D. Leonardo Huesa. 
Jovellanos—Sr. D. Santiago Aguado. 
Jagüey Grande—D. Manuel Vázquez. 
Jaruco—D. Facundo García Oliveros. 
L a Catalina—D. Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. Alejandro Guerra Mija^ 
res. 
Lagumilas—D. Manuel B. Argudín. 
L a Isabel -D. Francisco Broces y Zabala, 
Las Vueltas—D. Venancio F . Cavada. 
Limonar—D. Rosendo García. 
Macagua—D. Tomás León. 
Manguito- D. Francisco übiñana. 
Mariol—1). Fabián García. 
Mmón —Srcs. Barros, Esperón y C1 
Manzanillo—D. Braulio C. Incencio. 
Madruga—I). JuanG. Andrade. 
Melena del Sur—D. Carlos Villanueva. 
Mangas—1). Justo Aeosta. 
Marianao—Sres. C. Tuero y lino. 
Matánzas—D. Angel Pérez Campo. 
Mantua—D. Francisco A. Peláez. 
NuevaGerona—D. Enrique González. 
Navajas—D.Juan López. 
Nuevitas—ü. Primo Calaforra. 
Nueva Paz—D. Graciliano Sarabia. 
Principó Alfonso—1). Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández. 
Palacios—D. Francisco Arredondo. 
Paradero de las Vciras—D. Benito Sam-
Pt-íro. 
Paso-Real de San Diego—D. Pedro Ga-
yarle. 
Paradero de la Cidra—D. Paulino Ga-
yón. 
Pinar del Río—D. Mareos Mijares. 
Pipián.—D.José Díaz. 
Placetas—D. Casimiro Díaz y Villarnovo. 
Puerta de la Güira—D. Dámaso del Cam-
po. 
Palmira—D. Rafael Linares. 
Puentes Grandes—D. Miguel Arjona. 
Puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quiebra-Hacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado du Güines—D. Pedro Iriarte. 
Qulnlana— • 
Quivicán—D. Jaime Llamb^s. 
Keerco—D. Tomás No/.at y Tolín. 
Remates—D. Arturo Roig. 
Remedios—D. Cirilo Calvo. 
Kanciiuolo—D; Pedro Burgos. 
Rancbo-Veloz—D. Vicente Dopazo. 
Rodas—D. José Temes Martínez. 
Sábalo—D. Paulino del Val. 
San Luis—D. Emilio Carreró. 
San Antonio de Cabezas—D. Antonio Mar-
tínez. 
San Antonio de las Vegas.—D. Fernando 
Corona y Torres. 
Sabanilla del Encomcndador—D. Eduardo 
Cajigal. 
Sagua la Grande—D. Ciríaco Navarro. 
San Felipe—D. PíoDurán. 
San Diego de Núñez—1). José do Llera. 
Santa Isabel de las Lajas—D. Manuel So-
ler Fernánue/.. 
Santiago do Cuba—D. Juan Pérez Da 
brull. 
Santa Clara—D. Santiago Oti. 
Santa Fe—D. Antonio Baxeras. 
Santa Maria del Rosario—D. Manuel Fer-
nández. 
San José de los Ramos—D. Francisco Ba-
llester. 
Sierra-Morena—D. Luis Suárez. 
Santiairo do las Vegas—D. Julián Faya 
González. 
San Antonio de los Baños—D. Felipe BozL 
Santo Cristo de la Salud—D. Martin Fran-
co. 
Santo Domingo—D. Emeterio Palomo. 
San Juan y Martínez—D. Komualdo Fer-
uández. 
San Cristóbal—D. Juan López. 
San Diego de los Baños—D. Leopoldo 
Araujo. 
San Nicobis—D. Antonio Rivas. 
San José do las Lajas—Srta. Di Clotilde 
Llórente. -
Saneti-Spiritus—D. Eduardo Alváréz Mi-
randa. 
Trinidad —D. Pedro Carrera. 
Tunas de Zaza—D. Jenaro Miranda. 
Unión de Reyes—D. Hamóu Merlán. 
Victoria de las Tunas—D. Adolfo Merca-
der. 
Vinales.—D. Ramón Benítez. 
Vieja Bermeja—D. Antonio Martínez. 
Vedado y Chorrera—D. Pedro Posada. 
Wajay—D. Vicente López. 
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